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’U  31 SUNT"

Bl tema del "UM Sunt". Nuçvas aportaciones.

Vide» laSCBLAUEA Coaillas. 1966, vol 45, 

ps, 5*
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UGO SPIRITO

Il nuovo diritto e la rmova econonia in Ugo 

Spirito.
(António Marchetti)

Vide: RIVISTA Intemazionale di Filosofia del 

Diritto, 1966, p. 851.
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ULFRID NEUMANN

Juristische Dogmatik und Wissenschaftstheorie.

Vide: NEUMANN, ULfrid, Joachim RAHLF, Eike von 

SAVIGNY

£«,<U« J.I





ULPIANO

Pr. Vat. 75 und 76. Ueber Ulpians Sabi*
nus kommen tar.JLa._der nachklassischen__
Zeit (F. Wieacker)

Vid, STUDI in onore di V.Arangio-Ruia, 

vol. III,. pag. 241.__._________ __________



5
TTT.PT A WO

dd„ ITLpiano,_ J.ibro- 32 ad edic- 
tum, in una pergamena di provenienza

( V .  A R A N S T O -R IT IZ )___________________

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Sera- 
fini", 195V, Sesta serie, vol. XXII,

p s . 140___________



ULPIANO

"Tituli ex corpore Ulpiani" in neuer 
Analyse. (Ernst SCHÖNBAUER)

Vid. STUDI In onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol. III, p s . 303



£
ULPIMO

Hie realisation of Ulpian's juris praecepta.

200



ULPIAlfO

Pr. Vat. 75 und 76. Ueber Ulpians Sabinuskom- 

mentar in der nachklassischen Zeit. (Franz 

WIEACKER).

Videt STUDI in onore di Vincenzo Arangio-Ruiz, 

vol. IV, ps. 241.



"ULPIAUO"

La cultura di Ulpiano. (Paolo FHEZZA.)

Vides STTJDIA et Documenta Historiae et Iuris



ULPIANO

Ulpien et l’irrigation en Egypte. (Digeste 
47» 11» 10). (D. B0N1ŒAU)

Vide« BEVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1969, p. 5

»Vi'iD



y "ULPIANUS"

I "Libri Qpinium" di Ulpiano. 

Vide j SAHTALUCIA, Bernardo
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ÜLTD1A CEIAy

A data da intima Ceia.

(Carmo da SILVA)

Vid. LDJÜEN, 1958, ps. 559
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ÜLTIMATO

Begriff und Bedeutung des Ultimatums im Völker­
recht.

Vides JOHANN, Heribert
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ULTRAGE PÚBLICO AO PUDOR

L'outrage public a la pudeur et la contraven­

tion d'affiches indécentes.

7ide* LAPLATTE, C



4/
ULTRAGE PÜBLICO AO PUDOR

Zum Begriff "Öffentlichweit" in §183 StGB.

(M. MARX)

Vide: JURIS TEN ZEITUNG , 1972, p. 112
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/
»*U3i sunt»

El tema del "Ubi Sunt". Huevas aportaciones.

Vide: MISCELAIIEA Conillas, I 966, vol 45, 

ps, 5«
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UGO SPIRITO

II nuovo diritto e la mova economia in Ugo 

Spirito.

(António Marchetti)

Vide: RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei 

Diritto, 1966, p. 851.
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ULFRID NEUiam

Juristische Dogmatik und Wissenschaftstheorie.

Vide: NEUMA.NN, ULfrid, Joachim RAHLF, Eike von 

SA.VTG1TY





w ULPIANO

Fr. Vat. 75 und 76» Ueber Ulpians Sabi- 

nuskoramentar In der nachklassIschen 

Zeit ___  (F. Wieacke r ) _____________

Vid. STUDI in onore di V.Arangio-Ruiz,

vol. III, pag. 241



ULPIANO

Frammenti dl TT1 piano, llbro 32 ad.jsdic- 

tum, in una pergamcna di provenienza

(V. ARANGTO-RTTIZ)_

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Sera- 

flni” , 1957, Sesta serie, v o l « XXII,



ULPIANO

"Tituli ©x corpore Ulpiani" in neuer 

Analyse. (Ernst SCHÖNBAUER)

Vid. STUDI In onore di Pietro De Fran- 

cisci, vol. III, p s . 303



£ ------------------------

____________________ÜLPIAHO

The realisation of Ulpian's juris praecepta.

(h .g . hahbury)

Vid. ACTA. Juridica, 1953, ps. 200



ULPIAifO

Fr. Vat. 75 und. 7 6. Ueber Ulpians Sabinuskom- 

mentar in der nachklassischen Zeit. (Franz 

WIEACKER).

Vide: STUDI in onore di Vincenzo Arangio-Ruiz, 

vol. IV, ps. 241.



"ULPIADO"

}

La cultura di Ulpiano. (Paolo FHEZZA)

Vides STTJDIA et Documenta Historiae et Iuris ,

1968, p. 363



ULPIANO

Ulpien et l’irrigation en Egypte. (Digeste 

47, H ,  10). (D. BONHEAU)

Vidai REVUE Historique de Droit Français et 

Etranger, 1969, p. 5



y "ULPIANUS"

I "Libri Qpinium" di Ulpiano. 

Vide» SMTALUCIA, Bernardo
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TJLTUA CEIA.

A data da Ultima Ceia. 

(Carmo da SILVA)

Vid. LÜMEH, 1958, ps. 539
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ULTIMATO

Begriff und Bedeutung des Ultimatums im Völken 
recht. __________

Vide: JOHANN, Heribert
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ULTRAMAR

Império ITltramarino Português

Vid. GALVÃO (Henrique «.» e Carlos 

SELVAGEM) ___ __________



ULTRAMAR

"A industrialização nas províncias ul­
tramarinas portuguesas de.África", por 
M. Gonçalves Moneiro.;
"Aspectos humanos e sociais da industria­
lização na África portuguesa", por 

Henrique Cabrita_________ ___________ _______

Vid. BOLETIM Geral do Ultramar,1953-ns. 
340, pgs. 21 e 55. ...__________ ________



ULTRAMAR

a sp e ctos das relações aduaneiras
entre a Metropole e o Ultramar_________
(M. G. Monteiro) _____________________ __

Vid. BOLETIM Geral do Ultramar,1953, 
n» 336-337, pg. 16â*.___________________



ULTRAMAR

Tendências actuals da 
çambique (M. P.

Vid. BOLETIM da Soc. de Est. de Moçam­
bique, n e. 78-1953, pg*_ 125«



ULTRAMAR

Aspectos fiscais e económicos das fun 

çoõs das Alfand.egas do Ultramar 

(M. Monteiro).________ ______________

Vid. BOLETIM Geral das Colónias,1951, 

n. 307,pag. 29. .... --------



ULTRAMARV

Alguns aspectos dos nosaos problemas 
do Ultramar _____________________

Vld. RODRIGUES (Manuel Sarmento)



Os projectos de reforma da carta cons­
titue ional e o dire!to colonial ( De 
1870 a 1910)

Vid• RITA (José Gonçalo Santa)________



n ULTRAMAR

Vid. CENTRO de Formação



ULTRAMAR

L E m  prol do Ultratn&r Português. .

Vid. FERREIRA ^Jacinto)



-ULTR1HÃB

Problemas sociais do Ultramar

Vi d. MOREIRA (Adriano)



1 *-------------------------------
------------------------------ ULTRAMAR

Problemas sociais do Ultramar. 

(Adriano MOREIRA)

Vid. BOLETIM 

ps. 45

2 420-421,



ULTRAMAR .

e a 0, N, U.

Vid. SALAZAR (antonio de Oliveira)



ULTRAMAR

0 sector dos transportes no II Piano
de Fomento para o Ultramar. 
(João Faria LAPA).

Yid. ECONOMIA e Finanças, 1959,



ULTRAMAR

As importações e os investimentos no 
Ultramar (Angola e Moçambique). 
(Vítor Manuel Rabaça GASPAR).

Vid. ECONOMIA e Finanças, 1959, 
ps. 756.



ULTRAMAR

O s territórios ultramarinos e as inte 
graçSes económicas.
(Francisco de Almeida Carmo e CUNHA).

Vid. ECONOMIA e Finanças, I960 , 
ps. 409.



ULTRAMAR

Ultramarinos:

Secretariado Geral da OKU, 

. (A.S. - BAETXSTA)

-
Vid. SROTËKIA - Revista 

tvra, 1964» ps. 180

de Cvl-



ULTRAMAR

Evolução sem surpresas ... 

(A . S. Baptista)

Vid. BROTÊRIA - Revista Contemporânea de Cvl- 
tvra, 1964, ps. 466



ULTRAMAR

Problemas Ultramarinos. 

Sintomático mudar de ano. 

(A. S. BAPTISTA).

Vid. BROTERIA, I965, Vol. LXXX, ps. 209
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ULTRAMAR

0 Desconhecido Niassa.

Vide: SANTOS (Nuno Beja Valdez Thomaz dos)

H



ULTRAMAR

Problemas Ultramarinos. 0 Ultramar nas últi- 

nas semanas.

(A. S. BAPTISTA).

Vid. BROTÉRIA, 1965, ps. 485.



ULTRAMAR

Baixa de tensão ultramarina. 

(A.S. BAFÏISTA).

Vide: BROTLRIA, I965, n^, ps. 487



W R A M A R
5

Sete anos de legislação para o Ultramar. 

(A.S. BAPTISTA).

Vide: SRÜTÉRIA, 1965, n® 5, ps. ?40



ULTRAMAR

Ultramar: terrorismo e contas publicas. 
(A.S. BAFTISTA).

Vide: BROTERIA, I965, ps. 643



ULTRAMAR

0 Ultramar na última legislatura. 

(A.S. BAUTISTA).

Vide: RROTERÏA, I965, nOl-2, ps. 96



ULTRAMAR

0 Ultramar e a "descolonização internacional'.’ 

(A. S. BAFTISTA).

Vide: BROTERIA, I966, ps. 375



ULTRAMAR

Povoamento ultramarino. (A. S. BAPTISTA).

Vide: RROTÉRIA, 1966, ps. 223



ULTRAMAR

Problemas do Ultramar no Plano Intercalar de 
Fomento. ______ ___ _________ _______

Vid. OLIVEIRA, Mário de



ULTRAMAR

A Comunidade e o Ultramar

Vid. GUIMARÃES, A. Bandeira



òl ÜLTRAÎ&B.

0 Ultramar e a Organisação Corporativa. 

(Rodrigo José BAISO)

Vides TRABALHO, I965, n. 11, p. 53.



ULTRAMAR

0 Ultramar e o III Plano de Fomento. 

(José Fernando Uxnes Uarata)

Vides BROTERIA, 1968, p. 301.



ULTRAMAR

The Portuguese territories and the United 

Nations.

Vide: WOHLGEMUTH (Patricia) - The Portuguese

territories and ..



UIffRMAR

Na hora da verdade. Colonialismo e neo-colonia

lismo na proposta de lei de revisão constitu­

cional.___________________________________

Vide? Fernando Pacheca de>



ÏÏL1EAMAR

Vide: MARQUES, S. Silvério



ULTRAMAR

Lei orgânica do Ultramar portugu.es. (Lei

de 27 de Juriho de 1955)*

Vide t LEI orgânica do Ultramar português



ULTRAMAR

Pesquisas ou estudos em curso nos organismos 

da Junta de Investigações do Ultramar.

Vides JUNTA de Investigações do Ultramar. 

Pesquisas ou estudos em ...



ULTRAMAR

Só temos um caminho: defender o ultramar.

Vide: CAETANO, Marcello



ULTRAMAR

Déclaration sur la. poli tiqua d ' outre-mer.

Vide: SALAZAR, Antônio de Oliveira



ULTRAMAR

A nutrição no ultramar português. (Subsídio 

para uma bibliografia).

Yide: REIS, Carlos Santos



ULTRAMAR

Razões da presença de Portugal no Ultramar. 

(Marcello GAEJTANO)

Vide: ULTRAMAR, 1 (2), 1972, p. 135



ULTRAMAR

Problemas de la "Adminlstración a distancia" 

La organización metropolitana de las depen­

dências. (José Maria COROERO TORRES)

Vide: REVISTA de Administración Pública, 2_ 

(5), 1951, p. 11

FMA/.b-



ULTRAMAR

Der Kolonialkrieg Portugais gegan die V81 

ker von Angola, Guinsa und Moçambique.

(Broun BARCKLAY 3r. )

Vide: REVUE de Droit International de Sei 

Diplom, et Politiques, 51. 1973, p. 204

Ktr.Mf.D-



ULTRAMAR

Gs princípios fundamentais do direito ultrama 

rino português.

Vide: COISSGR0, Narana



ULTRAMAR

Trabalhos preprratórios da lei orgânica do Ul­

tramar. _____

Uide: COISSORC, Narana

r. /.



ULTRAMAR

Mensagem aos portugueses do ultramar. Mensa 
gem do Ministro da Coordenação Interterrito 

rial aos portugueses do Ultramar ...

Vide: SANTOS, António de Almeida



ULTfiAIvIÀR

Lutando pelo destino comum.

Vide: CUNHA, J. M, da Silva



ULÏeàMAR

Friedrich Welwitsch. Vida e obra.

Yide: DOLEZAL, Helmut



ULTRAMAR

0 estatuto politico dos aborígenes jjos estados

ex-coloniais.

l/ide; CCI 550F.U, Narana



ULTRAMAR

A abolição do indiganato a suas repercussões 

na evolução social dos africanos portugueses.

Vide; COISSOR.0, _.Narana



V
ULTRAMAR

Unidos no mesmo ideal

Vide; CUNHA, 3. H. da Silva

jEK̂ Í.



SJ

ULTRAMAR

Conselho ultramarino.

Vide: FURTADO, J. Pinto



ULTRAMAR PORTUGUÊS

Semana do Ultramar de 1951

Vid. BOLETIM da Soa. de Geog. de Lis­

boa ,1951 ,n.os 7 e 8.



ULQR AMAR PORTUGUÊS

A Nação Una - Organização Política e 

Administrativa dos Territórios do 

Ultramar P o r t u g u ê s _____________

Vid. MATOS (General Norton de) ____



X  .....  ULTRAMAR PORTUGUÊS

O Ultramar Português — ... ...

(Ferreira Bossa)

Geral do Ultramar,n2. 350,
ano, 30, p. 99, _



ULTRAMAR PORTUGUÊS

A água na valoriaaçfio do Ultramar. Con­
ferencia pelo Qag. A. Trigo de MorAla
Vld. BOLETIM Geral do Ultramar, 1951, 
SIS, p. 11.—



Y r? ----------------------------------------------- :------------------------
UITRáíCíR P0HTUGUS3_ (Clero indígena)

0 clero indígena no Ultramar Português.

Vi d. uumen, 1956, vol. XX, pág„ 179 ..



ULTRMáAR PORTUGUÊS

A Oarta tias NaçíJes Uniüas e o Ultraftar 

Portuguê»-*—

pág. by.



ULTRAUAR P0RTUGU3S

Perspectivas florestais do Ultramar 

Português.

Vid. INDUSTRIA (a ) do N 0rte, 1955, n.c 

424, pag. 13



7 ULTRAMAR PORTUGUÊS

Em torno do condicionalismo e das perspectivas da 

nossa economia ultramarina.

(Ulpiano da Fonseca NASCIMENTO)

Vid. REVISTA de Economia, 1956, ps. 177



ULTRAMAR PORTUGUÊS

La formation de Capitaux par des Mesures Fis­

cales dans l ’Empire Portugais.

(Ralph von GERSDORFF)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques. 

International quaxtely journal founded by J. 

A. Monod de Froideville, I960, ps. 31.



ULTRAMAR PORTUGUÊS

A Crise do Direito Internacional e o Ultramar 

Português.____________________________________

Vid. CUHHA, J. M. da Silva



/'✓ ______________________________

ULTRAMAR PORTUGUÊS

Á exploração mineral nas porvíncias portugue­

sas de África, 

íAntónio Júlio Pina GOMES,).

Vide» ACTIVIDADE Económica de Angola, 1962, 

ps. 1 9» n e. 64.



ULTRAMAR PORTUGUÊS

Fixação de soldados pelo sector industrial. 

(Francisco Avelar Maia de LOUREIRO).

Videi ACTIVIDADE Económica de Angola, 1962, 

ps. 1 5 , n e. 64*



ULTRAMAR PORTUGUÊS

A demografia do Ultramar português. 

(Nuno Alves MORGADO).

Vide» CENTRO de Estudos Demográficos,1954-55»



ULTRAMAR PORTUGUÊS

O povoamento no Ultramar- aspectos teóricos e 

práticos.

(Henrique Manzanares ABECASIS).

Vide» CENTRO de Estudos Demográficos, 1963» 

ps. 7 » n a. 14.



ULTRAMAR PORTUGUÊS

A Onu e o Ultramar Português. 

(A.Sí BAFTISTA).

Vides BROTÉRIA, 1965, nM, ps.374



ULTRAMAR PORTUGUÊS

Problemática Económica do

(José Fernando Nunes BARATA).

Vide» ESTUDOS Revista de Cultura e Formação 

_____ CatólicaT 1966r pa. 247.___



TJLffiAMiE PORTUGUÊS

Hashes da Pr®s«nça d« Portugal no Ultramar. 

(Marcello CAETANO) ______________

Vid.j ULTRAMAR, 1970, N.a 39, p. 115



ti

ULTríAMA.fí PORTUGUSS

O Ultramar sempre presente (Silva CUNHA)

Vide? ULTRAMAR, I970, N.o 39, p. I30

N



ULTRAMAR PORTUGUÊS

A ífrica Portuga®sa (SAINT-PA ULIEN)

Vido; ULTRAMAR, 1970, N.e 59, p. 136



ULTRAMAR PORTUGUÊS

Aspectos £con6m±cos do Ultramar Português. 

(Costa CARREIRO)

Vidas ULTRAMAR , 1970, N.e 39, p. 92



ULTRAMARINO

Vide: MÜNZER, Th
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ULTRA-VIRES

Betrachtungen zur ultra-vires-Lehre 
Englands_____tR*_. Siebei)___________

Vid. ZEITSCHRIFT f.d. Ges. Hand, und 
Konkursrecht,..vol. 113, pag. 119.



UMBERTO AgZOLXNA

Nature giuridica délia sentenza

dlchiaratlva di

Vid. RLVISTA del-Dirittc Commerciale 

1949,pag.341.



"ULTRA TIRES"

Objection to acts performed ultra vires by the 

political organs of the United Nations.
(D. CIOBANU)

Vide: RIVTSTA di Diritto Intemazionale, 1972,
p. 420

tVMP



UNAMUNOV
Q,ue es Unamuno ? Evolucion de la criti­

ca en torno a su actitud religiosa 

(Gonzalez Caminero)

Vid. RAZÓN Y  F e ,1952,pag. 230.



UNAMUNO
f

El Unamuno de Hernan Benitez 
(N . G.Caminero)_______________

Vld. RAZÔN y Fe,_tomo 146.^1952, pg.27



UNAMUNO

Las dos etapas de Unamuno 

(N. Gonzalez Caminero)

Vid. RAZON y Fe, tomo 146-1952,pg.210.



UNAMUNO1/

El pensamiento de Unamuno y la ciência

p o J It i v a__ (O. Paris)

Vid. ARBOR,1952, p. 11.



s
UNAMUNO

El puesto de Unamuno en la filosofia. 

(Joaquin IRIARTE).

Vid. RAZON y Fe, 1964, pe. 307-



6

UNAMUIÍO

Miguel de Unamuno a la luz de la psicologia. 

(Elias DÍAZ).

Vides REVISTA de Estúdios Políticos, 1965» 

ne 141-142» ps * 264



UNAMIKÜ

Unamuno y el derecho. (Luis LtíGAZ LACAMHRA).

Vides EEVISTA de Estúdios Políticos, 1965» 
ne 141-142, ps. 5



UNAMUNO

En el centenário de D. Miguel de Unamuno. 

(Adolfo MUfJOZ-ALFONSO).

Yide: CIÊNCIAS (LaS), 1964, ps. 333



UNAMUNO

La fe de Unamuno. (Eusebio COLOMER).

Vide» EAZON y Fe, I966, nö 816, ps. I9



UNAMOïiO

Unamuno y Portugal. (Elias DÎAZ).

Vides REVISÏA de Estudios Politicos, 1965» 
na 14 1-142, ps. 278



IL
UHAMOHO

Unamuno bifronte.

(Nemesio GONZALEZ CAMENERO).

Vide: MISCELÍNEA Comillas, 1965» ps. 1 7.



UNAMUNO

Miguel de Unamuno y la segunda República. 
(Elias DÍAZ).

Vides REVISTA de Estúdios Politicos, I965, 
n@ I4I-I42, ps. 274



)ò

UNAMUNO

Estúdios sobre Unamuno.

Vide» REVISTA de la Universidad de Madrid, 

1964, vol. XII, nos 49 e 50.



UmMJUQ

Unamuno, filfisofo esp aftol. En el primer cente 

rArio de su nacimiento (Antonio GBMEZ MORIANA)

Vide: AUALES de la Catedra Francisco Suarep,
1964, p. 53



UNANIMIDADE

Unanimité et majorité (obervations sur. quel-
_ques études récentes).______________________

.(J., GAUKMÎT). _____ __________

Vide : ÉTUDES .Historiques à la mémoire de Noël 

DIDIEH, ,pe. 149*
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U.HJ2,.3.a.O

La coaperaziane intellettuale interna- 
zionale.__________________________

Yid*. RIYTSTA di Studi Politici Interna- 
zionale, 1949, pága * 578.

i



l-UNESCQ£
h—
Unesco and the Achievement of Peace 
(V. al ter H. £. HAVES ) _______

Viet«. POTiTTTCATi (The) Qia.te.rly,1 981 f 
•pag. -163._______ ___________ ________



UNESCO

L ’Unesco e il mpndo moderno 

f T o r r e s  BODET1____  ____

Vid. RIVISTA di Studi Politici Interna- 
zlonalii,1950,pBg. 19.



UNESCO/ >

La mission de l ’Unesco (T. Bodet)

Vid. CAHIERS du Monde Nouveau,1919,n.3, 

pag. 11. _________ __ ______________________



UNESCO

Qu va 1*Unesco ? (L. Lesieur)

Vid. CAHIERS du Monde Nouveau,1950, 

n. 46,pag. 51.



UNESCO

Los católicos espafioles ante la UNESCO 

(F. Toledo )--------------------— ----------

Vid. RAZÓN j F e ,_ 1954, pg. 117.



UNESCO

A  U n e s c o  e  a  c o o p e r a ç g o  i n t e r n a c i o n a l  em e d u c a -  

ç « o  e  c u l t u r a .  ( H é l i o  A .  SCARABÓTOLO)

V id e »  BOLETIM d a  S o c i e d a d e  d e  G e o g r a f i a  d e  L i s ­

b o a ,  1967, N .f is  7-9
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UNIÃO

La personality intemazionale delle unioni di 

Stati. (Benedetto CONPORTI).

Vide: DIRITTO Intemazionale, 1964, ps. 324
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UNIAO ADUANEIRA

La préparation de 1 ‘Union douanier© 
franco-italienne __________________

Vid* " REVUE Generale de Droit Inter- 
- national Public %I949,pag.40D.



U N IÃ O  A D U A N E I R A

L e  p r o b l è m e  d e  l ’ U n i o n  e c o n o m i q u e

d o u a n i è r e _ _ _ _

( R .  C o u r t i n )  . _ _ _ _ _

V i d .  R E V U E  d ’ é c o n o m i e  P o l i t i q u e , 1 9 4 8 ,  

p a g .  3 6 6 * - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- :__



UNIÃO ADUANEIRA

P r o b l e m s  o f  B c o ù o m i c  U n i o n  

V i d *  M E A D E  ( J a m e s  E j



UNIÃO ADUANEIRA

A contribution towards a theory of 

customs unions»

(H. MAKOWER and G. MORTON)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1953, p s . 

33



D N llO  ADUANEIRA

"Comunità economiche" e movimento di fattori pro- 

duttivi, (m .  DE LUCA) __

Vid. STUDI Economici, 1959, ano 14, ps. 532



UNIÃO ADUANEIRA

The theory of customs unions: Trade diversion 
and welfare.

(Richard G. LIPSEY).______

Vid. ECONOMICA, 19 5 7, ps. 40.



TOïISO ADÜANEIBA

T r a d e  b l o c s  a n d  Common M a r k e t s .

V i d .  D E L L , S i d n e y



I

UNIÃO ADUANEIRA

On the dynamic effects of a customs union. 

(Mordechai E. KHEININ).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy, 

1964, ps. 193.



UNIÃO ADUANEIRA.

The condition for a trade-creating customs 

union.

(J. SPRAOS).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1964* ps.101



UNIAO ADUANEIRA

Exchange rates during the process of customs 

union.
(Benjamin J. COHEN).

Vides OXFORD Economic Papers, 1964»ps. 355



UN UEO ADUA1JEIRA.

Réalisme et théorie de l'Union douanière. 

(Henri BOURGUINAT)

Vides REVUE Economique, 1966, p. 949



UNIJtO ADUMEIRA

Qn Customs Unions and the Gains from Trade. 

! (il. MICHAEL!)

Yide: ECONOMIC (The) Journal, 1965, p. 577



MISO ADUANEIRA

Trade creating Customs Unions - A Comment. 

(E.J. til SHAN)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 1965, p. 238.



\ X TJNISO ADUAEEIRA

How to beat blacgwash: The case for Custom- 

Drawback Unions.
(P.G. ELKAIl)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 1965, p. 44



UNIffO ADTJAKEIRA.

A new look at Customs Union Theoiy. 

(C.A. COOHffi)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 1965, p. 742.



UNUCO ADUANEIRA

Toward a General Theory of Customs Unions for 

Developing Countries.
(C.A. COOPER)

Vide» JOURNAL (The) of Political Economy,

1965, p. 461.



I i1 /
UNISO ADUANEIRA

An Economic Theory of Proteccionism, Tariff 

Bargaining and the Formation of Custom Unions. 

(Harry G. Johnson)

Vide« JOURNAL (The) of Political Economy, 
1965, p. 256.



UNIÃO ADUANEIRA
'y

L* Union douanière dans le cadre de la fusion 

des Traitás. (M. COLQNNA)

Vide: REVUE Trimestrielle de droit européen,



UlttSO ADUAMEIBA

Trade Creation and Trade Diversion in the Eu­
ropean Common Market (B. BA.LA.SBA)

Vides ECONOMIC (The) Journal, 1967, p. 1



UNIÃO ADUANETRA

Teoria.de las uniones adnaneras

Vide; MEADE. J. E,



IOTIAU ADUANEIBA

Customs unions of underdeveloped nations» the 

case of Central America. (H. KuLIilSKI)

Vide: ECONUMIA Intemazionale, 1969» p. 116



UNIÃO ADUANEIRA

A contribution to the general equilibrium theo­

ry of preferential trading.

Vide: KEMP, Murray C



UNIÃO ADUANEIRA

Note on customs unions and direct foreign in­

vestment. (R. D'ARCE)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 79., 1969, p.324



UNlftO ADUANEIRA0?

The welfare gains of a trade-diverting customs 

union: comment. (M.C. KEMP)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 77, 1967, p. 652

rrn<>



UNIÃO ADUANEIRA
U-

Customs unions and welfare improvement. (J. 

BHAGWATI)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 81, 1971, p.580



UNIÃO ADUANEIRA

A reply, and further thoughts on customs union 

(B. F. JMSSELL) __________________

Vides ECONOMIC (The) Journal, 7 8 , 1968, p. 979

*7 l/.Af.S>.



\f UNIÃO ADUANEIRA ÍTALO-
FRANCESA

L»Unione daganale italc-francase

Vid,._RIVISTA di Politica Economiea, 

1948 ,pag.-9 9 8 . - --------



JHI30- CENTRO AMER!GANA

La Union Centroam®ricana e n loa „Trata-
doa_j- -Convénios -diplomáticos- __________

-Thomas ).............................
Vid, REVISTA Esp. d® Der, Internac lo- 
nal, VI-1953, p. 195.__________________



UNIÃO DE CONTRATOSK

UniSo de contratos e contratos para 

sociais (Galvão Teles)

Vid. REVISTA da oRdem dos Advogados 
1951,1-2,pag. 37.



UNIÄO DE EMPKESAS

Aktien­ lind konzemrecht.

Vide: WÜfEDINGER (Hans)





UNIÃO ECONÔMICA

Unloni 

sistem:

economiche ed allineamento dei 

- -fiscal i __________________

Vid. EI VI ST A. di Politica Economica, 

-1 9 4 8 ,pag.9 2 8 .



UNIÃO ECONÔMICA

Vid» MEADE (J&rnsg B.), Problems of Eco­

nomic Union.______  _________ _________



UNIÃO ECONÔMICA

Problems of Economic Union 

Vid. MEADE (James E.)



/

UNIÃO ECONÔMICA DOS DEZASSETE

A 0. E. C. E. e o Mercado Comum: BazÕes de 

ser de uma União Econ<5mica dos Dezassete.

Vid. OUIN, Marc



UNIÃO ECONÓMICA EUROPEIA

Die Ziele einer europäischen Wirtschaftsunion. 

(Robert MOSSE).

Viies ORDNUNG (Zur) von Wirtschaft und Geselle 

chaft, p. 201.
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TJN lX 0 _.D E  E S T A D O S2

Les conditions, minima pour une union 
effective et permanente d'états______

Vid, BULLETIN Int. des Sciences Socia­

les, vol. Ill(1951), peg. 306.



UNIÃO DE ESTADOS

La personalità internazionale âelle unioni 

di stati.

(B. Conforti)

Vides STUDI Senesi, I965, Livro LXXVII, 

Paso. 1, p. 23.



'/ -UNIÃO DOS ESTADOS D'ÁFRICA CENTRAL

L'Union des Etats d'Afrique centrale. 

(Fr. BORELLA).

Vide J ANNUAIRE Français de Droit Internatio­

nal, 1968, p. 167-



UNIÃO DA EUROPA OCIDENTAL

La supranationalité dans l'organisation 

de l'Union de l'Europe Occidentale

(G. Heraud)_____________________  _ ____ _

Vid. REVUE du Droit Publia et de la 

Science Politique, 1955, n. 2, p. 281.



m u l o  DA EUROPA OCIDENTAL -

L'union de 1 iEurope oocidentale
(J. BENOIST)____ __ ..................

J id, R EVITE Gen. de Droit Int. Eublic, 
1955, p. 624,_____________________ _ _______
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.UIÜÜQ EinûZk

Terso ,1X11*Uni one. European

Vid» RIYISTA di Studi Politici Interna- 
zionali, 1949 ,. pága* 407.



â / --------------I7NTÃ0 KÏÏROPKTA___ ________

Economie, mondiale e pro3pettlve dl un lo­
ne europea________________

Vid. RIVISTA Internationale di Sclenze 
S oc 1 a 1 i , 194 9, p a & • 10 7 •__________________.



p r
,y_____

Vers 1I

UNIÃO EUROPEIA

Union économique européenne

Vid. REVUE Politique & Parlementaire, 
lS49,nfi587,pag.l4.



ÜC mil o eîieqpe ia

Piano Shliuman _e Unions Rupopsa 
-Cü^-OHESMJ______________________

J-idj_RI VI ST A di Stndi Politlci Inter-
nazEonalijiaEû ,p.ag, .6.41. ____________



UNIÃO EUROPEIA

The Strasbourg Illusion 
(W. Pickles)____________

Vid, POLITICfiL (The) Quarterly,1950, 
pag. 56« _______________ ___________



UNIÃO EUROPEIA

%B possibile, e sotto quali condizioni, 
1 ’unlone técnica,ecori0mica e monetaria 
dell'Europa ? (A. Metral)

Vid. RI VI ST A di Pol. Economica_,1950, 
pag. 1011.



UNIÃO. EUROFBIA

Paradoxos sur Strasbourg (E. Nicolas )

VId. CAIIIERS du Monde Nouveau,1950, 
n. 45,pag. 65.



UNIÃO EUROPEIA

L ’Union Européenne 

(P, Mamopoulos)

Vid. REVUE Hellénique de Dr. Interna 

tional, 1S49, pag. 276.



UNIDADE EUROPEIA✓
—

Convegno di Studi di Eco­

nomia e Politica Zndustriale tenutosi

a Venezia nei giorni 4, 5̂ e (
1952_________________ j____________________

fase. VII-VIII(num. especial)-----------



UHISO EUROPEIA

Unione europea e sicurezza s o z i a l e .  

(G. Onida)

Vid. RIVISTà  di Política Economica, 

1956, pag. 466



TJNIAO EUROPEIA
V*

A união política da Europa.

Vide: MASCLET, Jean-Claude



UNIÃO EUROPEIA OCIDENTALu
La Union Europea Occidental____________
(R*Q*X«_)___________________________
Vid. POLÍTICA Internacional,1954,n,20,

_____________________ ______________



UNIÂO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

Aspects Juridiques de l'Union Européen- 
ne de Paiements (B. Huet J____ ___________

Vld «— JOURNAL du Droit International, 
1951,pag. 770.



X' UNIÃO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

The European Payments Union 

(R. Kahn) . . .

Vid. ECONOMIC*,1950,pag. 306.



UNIÃO LUROPEIA DL PAGAMENTOS

European Payments (P. Jacobsson)

Vid. SKANDINAVISKA Banken,1950,pg.61



UNIÃO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

Vid. UNION Européenne de Paiements,Pre­

mier Rapport Annuel du Comité de D i ­

rection. _____________ _________________ _____



UNIÃO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

A possible Intra-European Payment 

.Scheme...

V id. EC QNO MIC A , 1949 ,.p ag. 2.95.



UNIÃO EUROPEIA DOS PAGAMENTOS
i

Zone sterling ®t Union europeenne des 

paienents

Vid. ETUDES .et Conjoncture,1S50,n. 5, 

pag. 14, ....... _ __________



UNISo EUROPEIA DE PAGAMENTOS

The European Payments Union;

Negotiations and the Issues^ by A. 0»- 
HIRSCHMA N ; ___________________ ____________

Considerations of Some Criticisms, by
R. H INS SHAW»--------------

Vid. REVIEW (The) of Eoon. and Stat-is- 

tics, vol. 33-1951, p» 4 9 e  55,



UHllG EUROPÏÏIA UE PAGALEENTOS

Union Européenne de Paiements et con­

vertibilité. (R. Ockrent)

Vid» BAN CARIA. Rassegna dell*Associa­

tions Bancaria Italiana* 1955 j Pag. 
154



T  lUIOa O EURÛPEIA DE PAGhhiïïhTÜS

L ’Union européenne de Paiements et la 

libération des échanges, instruments 

du développement économique en Prance.

Yid. BEVUE Economique, 1955, pag* 56



UNIÃO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

Uniane Europea di Bagaraenti e Pondo 

europeo. (M. Cardinali)

Vid, EívITGARIA. Rasaegna dell,Associa- 

aione Bancaria Italiana, 1955, pag, 
161



UNIÃO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

União Europeia de Pagamentos, I - Ori-

gem e funcionamento. 

(M. Duarte PEREIRA)

Vid. INDÚSTRIA Portuguesa, 1952, ps. 

210. e 253___



UNIÃO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

L ’Union Européenne des Paiements.
(M. JAOUL et O•SCHLOESING)

Vid. REVUE Economique, 1954, Vol. V, 
ps. 263



L ’Union européenne,des paiements et la coopéra­
tion monétaire en Europe.

re JMJ)

Vid. EEÏUE économique et 1956, -ps ._ 81



7*
im ilo  ETIROPETA DE

Défense et illustration de l'Union Européenne des 

Paiements. (L. DAVU Q _____________________

Vid. REVUE de Science et de Législation Financiè- 

res. 1955. ps, 77 _______________ ____



UlfläO EIXRQPEIA Hl. PAGAiWtiii«

...bei der

Verkehrs.

und ihre Aufgaben 

Zahlungs-

Yid. I.ANdOT.m1, Hans Pari von



UNilO EUROPEIA DE PAGAMENTOS

Anatpmia di una cooperazione efficiente: 1* 

pio dell'Unione Europea dei Pagamenti.

(G. rees)

Vid._ POLITICO (il), I960, ps. 657
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UNIÃO FRANCESA

De m i a r a s  chances de L 1Union Franga 1

Vid. ESPRIT _I949.pag.9I7



U N I Ã O  F R A N C E S A

L 1 Assemblée„d©__l 'Union Française 

(J. Raphael-Leygues1___________

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 

1951,pag. 113.____________________________



UNIÃO FRANGERA

La pr.Qbleme_._d.e_11 organisa tinn gon var-
II e m e n ta le  en _ siue de - _1J U n io n  Ira n ç a -is s

-Cl *.. l a c h a r r iSre )______________________

l -V id«.. R,EVITE J u r id i que e t  -R o l l t iq u e  de  

-1 * UGiorL.Ei'an^aise^lâéS^p.ag,..-. 4 01..______



V UNIÃO FRANCESA

Esquisse d ’une politique franco-marocai­
ne. - La double nationalité 
CL. Déminâti } _____________________________

Vid. REVUE Pol. et Parlementaire,1954, 
p. 225.______________________________________



UNIÃO FRANCESA

L'Union Française et l»Europe 
(P.F. Gonidec) _________________

Vid. REVUE Gen. de Droit Int. Public,
1953, P. 372»



UNIÃO FRANCESAV
La vie intérieure de 1 'Union Française 
(J.-M. Garraud)__ ________________________

Vid» CAHIERS du Monde Nouveau,1950^ 
pag, 40 do cad. n e. 43» -__________ _



UNIÃO FRANCESA

Nous voulons l'Union Française 
(J.-M. Sedes)_______________

Vid. CAHIERS du Monde Nouveau,1950 
n fi. 43,pag. 32.



UNIÃO FRANCESA

L ’Union Française dans la vie interna
tionale ________________________
(G. Le Brun-Keris_)______  __________

Vid, CAHIERS du Monde Nouveau,1950,



UNIÃO FRANCESA

Un Ministère de l'Union Française 
(D. Boisdon)

Vid. CAHIERS du Monde -Nouveau,1950, 
n. 45,pag. 77.



UNIÃO FRANCESA

La vie intérieure de l’Union Français 
(J.-M• Garraud)

Vid. CAHIERS du Monde Nouveau,1950,



UNIÃO FRANCESA

L »Union Française devant une option 
capitale: 1 *assimilation ou le fédé­
ralisme (R. Moreux) ____

Vid. REVUE Pol. et Parlementaire,
1952, pag, 113.



UNIÃO FRANCESA£
L»Assemblée de 1 ‘Union f r a n ç a i s e s o n —  

r5le_*.L*élargissement de ses pouvoirs

(G. B o u s s e n o t ) ___________ _______

Vid. REVUE Pol. et Parlementaire, 1953, 

pag. 29. ____



UNIÂO FRANCESA

"La vie intérieure de l'Union Françai­
se", por J .-M . Garraudj___________
"L'Union Française dans la vie interna­
tionale", por P.-À. Martel;
"L'Union Française dans la Constitution 
por J , -M. S. . _________________________

Vid. CAHIERS du Monde Nouveau, 1950,n?_,_„ 
44, pags. 54, 61 e 66.---  -----_



UNIÃO FRANCESA

Assoeiation or DesirAegraticml the Çri- 
sis of tlie Fronch. Union (K, ROBINSON) 
Vid. QCCIDENTE (Torino), XI-1955, p#___



UNIlO FRANCESA

Fédéralisme colonial et Union français 
( G . -A._ ColLiard )_______________________ 

-.JLLd«— TECHN IQUE,, (La) et les Principes 
de Droit Public - Études en Honneur

p. 653.
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Comentários en tomo al desarrollo económico sovié 
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- UNIÃO SOVIÉTICA
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-1957: Causes and cures.
(Franklyn D. HOLZMAN)..

Vid.QÜARTERIX (THE) Journal of Econo- 
mics, 1960, 167. ______ _



URIÃO SOVIÉTICA
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nell'Unione Soviética.
(G. BRAGA)...................... ...

Viel. IULVISIA internationale di Soi on­
ze Social!, 1958, ps. 510. .....



UNIÃO SOVIÉTICA

The Soviet Price System. 
(Morris BORNSTEIN).

Vid.AMEBICAN (THE) Economic Review, 
1962, ps. 64.



UNIÃO SOVIÉTICA

Soviet Economic Trends and Prospects. 
Production Functions in Soviet In&isfcry. 
(Francis SETON). , ......._

Vid. AMERICAN (THE)Economic Review, 
1959, ps. 1. __



UNIÃO SOVIÉTICA

L* economia e la política culturale nell'Unio- 

ne Soviética.

(Ugo ALLOISIO).

Vid. MONDO Economico, 1963» n 2. .24» ps. 25.



UNIÃO SOVIÉTICA

II dibattito economico nell'Unione Soviética. 

(Marshall I. GOLDMAN).

Vid. MONDO Economico, 1963, n e. 24, ps. 17«
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(V. S. NEMCINOV).

Vid. MONDO Economico, 1963» n». 20, ps. 19



UNIÃO SOVIÉTICA
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Vid. MONDO Economico, 1963, n Q.5, ps. 15«
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Industrial growth in the Soviet Union: Comment 

(R. V. GREENSLALE and P. A. WALLACE).
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UNIÃO SOVIÉTICA

Soviet government today.

(Leonard SCHAPIfiO & S, V. UTECHIN).

Vid. POLITICAL (THE) Quarterly, I96I, ps. 1 2 4.



UNIXO SOVIÉTICA
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(Alexander TARN and R.W. CAMPBELL)
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UNHO SOVIÉTICA

An Index of Soviet Industrial Output.

(N.M. KAPLAN)
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UNIÃO SOVIÉTICA
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Vides YALE Economic Essays, 1963» ps. 471*
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Résumé» La taxe soviétique sur le chiffre d'af 
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Vides AMALS (THE) of the American Academy oí 
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UNIÃO SOVIÉTICA
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Vide: DENIS (Henri) jÿt} LAVIGNE (Marie)



J û ô

UNIÃO SOVIÉTICA

Le système socialiste-soviétique. Essay d'une 
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Vides NOVE (Alec)
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L'URSS nel 2000: rivoluzione tecnológica e 

"geografia dei futuro".

(Viktor POKSCISCSVSKIJ).

Vide: MONDO ECONQMICO, 1968, p. 27.



U1TIA0 SOVIÉTICA

|II
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La coopération économique de l'U.B.S.S. avec les 
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Análise sócio-económica da URSS. 

(Gago de MEDEIROS)

Vides JORNAL Português de Economia & Finanças,

I97I, N.e 239, p. 20



UNIÃO-S QVXÉTIGA

Análise sócio-eeonómiea da Ü.R.S.S. (Gago de 
MEDEIROS)

Vide: JOPJíAL Português de Ecpnomia & Finanças,

I 97I ,  N.3 238, p. 20



I  te '/f/ UNIJü -S  07IBTIGA

Análise sócio-económica da U.Ii.S.S.
(Gago de MEDEIROS)

Vide: JORlIAL Português de Economia & Finanças,

1971, N.2 257, P. 29



UNIÃO SOVIÉTICA

Rássia. O "binómio Partido-Estado. (Gago de 

MEDEIROS)

Vide: JORNAL Português de Economia & Finanças,
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ÜNIFICAÇAO (DIPJ

Unification of the law governing international 

sales of goods.

Vide: HOMOLD, John (Ed.)



UNIFICAÇÃO (DIP)

Nordic cooperation in the legislative 
field since 1967. (Heine SEIP)

Vide: REVUE de Droit Uniforme, (l) 1976,

p. 68

f- \T H T>



UNIFICAÇÃO (OIP)

L' unification^ dans les pays ..de Benelux du 

l.er juillet 1970 au 30 juin 1975. (^ean 

LIMPENS)

Vide: REVUE de Droit Uniforme, (l) 1976, 

p. 73
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UNIFICAÇÃO DO DIREITO

Die Rechtsvergleichung im Dienste der 

europäischen RechtsVereinheitlichung 
(K . Zweigei»t)

Vid. ZEITSCHRIFT f. Ausl. u. I.P.R.,^

_iaSQ^!fl£^__3a!k._____________________________



U N I F I C A Ç Ã O  DO D I R E I T O

Ueber die verarbeiten zur internatio­
nalen - Vereinheitlichung des k&ufrechta 
(0, Riese)___ ____ _____________________

tfid* FEST SCHRIFT Hans Lewald, pg. 561.



UNIFICAÇÂO DO DIREITO

L ’état actuel de l'unification du Droit 

en „Grec©.. (P. Mamopoulos )

Vid. REVUE Hellénique de Droit Inter­

national, 1950, pag. 14.



UNIFICAÇÃO DO DIREITO

Problem! dell*unif^icazione del diritto 

in Europa (R+ Saeco)______________ ____

Vid, NUOVA Riv, del Dir, Commerciale, 

1953, parte II, p. 49«__________________



\ / /  IHtIEIGA.Ql.Q_ DO DI REIT 0

Ueber die verarbeiten zur internatio­
nalen Vereinheitlichung des kaufrechts
(Otto RIESE)_____________
Vid. FESTSCHRIFT Hans Lewald, p. 561.



UNIFICAGM>_DO DIR3IT0
9

Universalisme et u n i f i c a t i o n du droit 

aux H ta ta -Uni a -à 'Æié ri que .

Vid-. Revue internationale de Droit 

Comparé» 1955, pag* 54Jd.-------



.UNIFICAÇÃO DO DIREITO

L ’unificazione del diritto.

(S. GALGANO)

------ --------------------------------------

Vid. ANNUARIO dl Diritto Comparato e 

di Studi Legislativ!, 1957, val, 32, 

ps, 236
_____________________________________ _______

—



URIFICAÇXO DO DIREITO

L'évolution en matière d'unification du droit. 

(Mario MATTEUCCl)

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, 1961, 

ano 13, ps. 285



UNIFICAÇÃO DO DIREITO

La evolucián de la unificación dei Derecho.
( j .  LIKPENS)

Vid. REVISTA dei Instituto de Derecho Comparado, 
1960, n° 14-15, ps. 9



UNIPICAÇÂO DO DIREITO

Une juridiction supranationale pour l'interpréta­

tion du droit unifié ?

(Otto RIESE)

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, 1961, 

ano 13, ps. 717



UNIFICAÇAO DO DIREITO — /-

Relations entre l'unification au niveau régio 

nal et l'unification au niveau universel. 

(Jean LIMFENS).

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé,



UNIFICAÇAO .DO DIREITO

L'étendue du domaine de l 'u n ific a tio n  du droit 

(R. H. GRAVESON).

Vid. REVUE Internationale <le Droit Comparé,



ÏÏÏTIÏTCAÇÆO DO DIREITO

Lbs Bonstantes.de 1'.unification du droit pri 
(Jean LIMPETS)

Vid. REVTJE Internationale de Droit Comparé, 

1958,PS.277



MIEXCAgSQ DO XIEEIXO

Integrazione .acoiionica europea ed uniXicazione 

del diritto.,

(Angelo GRISOLl)

Yid. RIYISXA del Diritto Coiomerc-iale -e-del Di­

ritto - Generate delle Obbligaziofii,1959>ps*46l,



1 0

UNIFICAÇÃO DO DIREITO

Horizontes actuales de la unificaOión suprana­

cional dei Derecho. (José CASTÃN TO RENAS).

Vide: REVISTA General de Legislacion y Juris­

prudência, 1958, ps. 389



UNIFICAÇÃO DO DIREITO

Urdficaoión dei Derecho civil espaiíol. 

(Pascual MARÍN FÉREZ).

Vides REVISTA General de Legislacion y 

prudência, 19 5 8, p. 647



UNIFICAÇÃO DO DIREITO

Horizontes actuates de la unificación supra­

nacional del táerecho".

(José CAS T M  TOBEÎÏAS).

Vide» "HOMENAJE a D. Nicolas Perez Serrano,

p . 403.

Y'V.vw



Harmonisierung des

Vide: HARMONISIERUNG des

und des



UNIFICAÇÃO DU DIREITO

Reflections on the problem of grouping the fa­

milies of laws. (Imre ZAJTAY)
Vide: COMPARATIVE (The) and Int. Law Jour, of 

South Africa, 6_, 1973, p. 387

'irrrp



UNIFICAÇÃO DO DIREITO

Aperçu sommaire de l'état de l'unification du 

droit.

Vide: REVUE Int, de Droit Comparé, 25. 1973 

p. 865



0,6

UNIFICAgAO DO DIHEITO

Umfang und Intensität einer rechtlichen Eini­
gung Europas. ____

(Ignaz SSID L-H OH SNTELD EH N ).

V i d e :  F E ST SC H R IF T  f ü r  Herm ann J a h r r e i s s  8 0 .  

G e b u r t s t a g ,  p .  2 4 1 .

‘i'. *>,m



UNIFICAÇÃO DO DIREITO

L'evoluzione e 1'involuzione del diritto con 

particolare riguardo alla sua unificazione. 

(Tito RAVÀ).

Tide: STUDI in onore di Lanciotto ROSSI, p. 303



UNIFICAÇÃO DO DIREITO

L’unification du droit des obligations civiles 

et commerciales en Italie.

Vide: ROTONDI, Mario



UNIFICAÇÃO DO DIREITO (DIP)

The International Unification of Law.

Vide: GRAVESON, R.H. - One Law. On Jurispruden 
ce and the Unification of Law, xKjcxãt, p. 203»



&s'

ÜUIFICAÇAO DO DIHEITO (DIP)

The Scale of Unification of Law.

Vide: GRAVESON, R.H. - One Law, On Jurispruden­

ce and the Unification of Law, . ., p. 214«

Îo.M-ih



UNIFICAÇÃO DO DIREITO (Países socialistas)

Unification of law in the socialist common - 
wealth - the implications of the 20-year com­

prehensive programme of economic integration. 

(George GINSBURGS).

Vide: BARRY, Donald D., F.J.M. FELDBRUGGE and

Dominik LASOK - Codification in the communist 
world, p. 123*

fi H3,M i tt>



iraiFICAÇ&O m DIKBITQ Cl TIL

.algunas conaideraciones sobre la unifi- 

cacion internacional dei derecko civil 
y el proyecto de reforma ael Coligo de 

üapoleón en el dominio de las obriga- 

cione&r

Vid. Revista de Dereciio y Ciências -Po­

li ti cas * 1951, ano -£VT, P&S* bOb,



UNIFICADO DO DIREITO COMERCIAL

Hacia un naevo derecho mercantil, (escritos, 

lecciones y conferencias).__

Vide; GARRIGUES, Joaquin



UNIF1CAÇÂ0 DO DIHEITO CCMERCIAL

La unificacidn del Derecho de las obligaciones 

civiles y mercantiles en Italia. (Mario RüTOH- 

DI).

Vides REVISTA de Derecho Mercantil, 196?» 

p. 501



ÜNIFICAÇAO DO DIREITO COKERCIAL

vides TONIFICATION (L1) du droit des sociétés, 
commerciales dans la CEE. Ümites et possibili 

tes.Rapport du 2.eme Séminaire des Facultés ce 
Dr. de Montpellier et de Heidelberg ...



'/ UNIFICAÇÃO DO DIREITO COMERCIAL
EUROPEU

L ’unification du droit commercial euro 
péen (A. Brun et M,-C. Seffert)

Vid. REVUE Trim* de Droit Commercial, 
1955, p ,» 765.



UNIFICAÇÃO DO DIREITO INTERNACIONAL
PRIVADO

Méthodes d ’unification du droit interna 
tional privé.- La législation uniforme 
et les conventions internationales. 
(Kurt H. NADELMANN)

Via. REVUE Critique de Droit Interna­
tional Privé, 1958, ps. 37



2,

UNIFICAgAO DO DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO

The judicial unification of private internatio­
nal law.

Vide: GRAVESCN, R.H. - Comparative conflict of 
laws, p. 66.

i'i o i r* ■■ it t
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UNIPICAÇÃO DO DIREITO PRIVADO

Per 1 'unificazione dal diritto delle 
obbligazioni e dei contratti civili 
e coramerciali in Argentina 
(M. Satanowsky) __________

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale 
1950,pag. 30.



W ~  — ■UNIFICAÇÃO DO DIREITO PRIVADO

Proapettive e limiti doll’unificazione 
dei diritto privato (G. Hamel)

Vid• RIVISTA dei Diritto Commerciale, 

1951,pag.l*.______



y  UNIFICAÇÃO DO. DIREITO PRIVADO

Vid. MATTEUCCI ( M a r i o ) L'activité de 
l'Institut International pour 1 'Unifi­

liation du Droit-Privé. 1947-1952,



UNIFICAÇÃO D O  DIREITO PRIVADO

L ' - ã c t i v i f c e  d e  l J I r T s i , i c t c c  in r s T n a t ld n a l

p a u r  l 1 L in i£  d u  D r o lfc r r i v á

vtd. a4TTEtfOGI-4att*i»>



1 / UNIFICAÇÃO DO DIREITO PRIVADO

L'unification interne du droit privé

Vid. REVUE Trim, de Droit Commercial,



U M F I  GaÇÃO DO DIRBITO PRIVADO

y

a  possibilidade da unificação do direi­
to privado lüspano-Miso-Ámericano.

Vi d* Revista da Faculdade de Direito, 

Universidade do Paraná» 1954, ano I I , 

n.fi k % pág. 9,__



UBIElGikÇÃQ XX) DIREITO PRIVADO

Unificacidn dei Derecho Irivaao,

Vi d. Revista de Dereciio y Ciências Po­
li ticas» 1952, ano XVI, págs. 114, 145, 

174,484.



\/ UNIglQkQÃQ £0 DIREITO PRIVADO

Colloque international sur 1*unifica­
tion interne du—droit privé.

Via. Revue Internationale de Droit Com­
paré, 1^54 , ano VI , P̂ S*-«517-.—



UNIFICAÇÃO DO DIREITO PRIVADO

Verso uma unificazione dei diritto pri- 
vato nel Mediterrâneo.
I_(H.A. RABIE)

Vid. ANNUARIO di Diritto Compara-to e 
di Studi Legislativi, 1957, vol. 32,



UNIFICAÇÃO DO DIREITO PRIVADO

Da unificação do direito civil e do 

direito comercial. (J. LIMPENS)

Vid. JORNAL do Foro, 1956, Ano 20, ps.



Z

DNIFICAÇÏO DO DIREITO PRIVADO

Quelques données complémentaires relatives à 

l'unification du droit des obligations.

Vid. TRAVAUX de l’Association Henri Capitant

ps. y 2



UNIFICAÇÃO DO DIREITO RRIVADO

La aproximacion de legislación en la comunidsd 
Economica Europea.
(António MAHIN LOÍEZ)

Vide: TEMIS - Revista de Ciência y Técnica 
Juridicas, 1966, no 19, p. 67.



UNIFICAÇÃO DO DIREITO PRIVADO

/*

Reflexions sur 1*Integration supranationale 

et 11unification du droit prive.
(Adolf F. SCHNITZER).

Videj BOLBTIN Mexicano de Derecho Comparado, 

1968, n 2. 1, p. 363*



UNIFICAÇÃO 00 DIREITO PRIVADO

' ï

En tomo a la unification del Derecho Privado. 

(Alberto BERCOVITZ Y RODRIGUEZ-CANO).

Vide: ESTUDIOS Juridicos en homenaje al Prof. 

Federico de Castro, v. L̂, p. 151»



n ijVC^X &CU? § 0  Elrc-C/iXOy^VtvtóO
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UNIFICAÇÃO EUROPEIA

O ideal cosmopolítico e 0 problema da unific_a 

ção europeia.

Vide: DEL VECCHIO, Giorgio - Direito e Paz, 

(ensaio), p. 14 7.
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UNItfICAÇAO LEGISLATIVA

De la conception du rapprochement des légis­

lations dans la Communauté Economique Euro­
péenne .

Vides REVUE Trimestrielle de Droit Européen, 
1967, p. 258.



UNIFICAÇÃO DO PROCSSSO CIVIL

A proposito de una planeada ley proce- 
sal civil hispana americana.
(N.Alcala-Zamora y Castillo)

Vid. BOLSTIS dei Instituto de Derecho 
Comparado de Léxico, 1956, Ano IX, n.e



\
U N I F I C A Ç Ã O  D A S  R E G R A S  D A C O M P R A

E  V E N D A

D i e  H a a g e r  K o n f e r e n z  ü b e r  d i e  V e r e i n ­

h e i t l i c h u n g  d e s  K a u f r e c h t s  ( E .  R a b e l )

V i d .  Z E I T S C H R I F T  f .  a u s l .  u n d  i n t .  

P r i v a t r e c h t , , . . . . . 1 9 5 2 ,  p a g .  p a g .  2 1 2 , __



UNIFORMIZAÇÃO DO DIREITO

Vereinte Nationen: Vereinheitlichung des In 

nationalen Handelsrechtes: bei der 6. Tagun 

von UNCITRAL (1973) erzielte Fortschritte. 

Vide: ZEITSCHRIFT f. Rechtsvergleichung, 14_



Uniform commercial law

_Vide: GILES, O.C



y DNIF0RMI2AÇA0 DO DIREITO COMERCIAL

Europäische Integration im Gesellschaftsrecht

Vide: BÄRMANN, Johannes

'PiC, ** •



s

UNIFORMIZAÇÃO DO DIREITO COMERCIAL

Zum Entwurf eines einheniltichen Gesetzes über 

ein Wertpapier für den internationalen Handel. 
(Erich SCHINNERER)

Vide: ZEITSCHRIFT für RechtsVergleichung, 13, 

1972, p. 277



TJNIFORMIZAÇAO LEGISLATIVA

Angleichung des Recht* der Wirtschaft in Eu­
ropa.

Vide* AHGLEICHUHG des Rechts der ...



>
UNI LA.TERALISMQ

Le renouveau de la tendance unilatéraliste 
en droit international privé. (Pierre GüTHQT)

Vide» REVUE Critique de Droit International 
Privé, 1971, P- 415

7VMD



y UNILA.TERALISMG

Le renouveau de la tendance unilatéraliste en 

droit international privé. (Pierre GOTHOT)

Vide* BEVUE Critique de Droit International 

Privé, 1971» P. 209



UNI LA.TERALISMO

Le renouveau de la tendance unilatéraliate en 
droit international privé. (Pierre GQTHOT)

Vide: REVUE Critique de Droit International 

Privé, 1971» P. 1



y UNIOÈS ADUANEIRAS

UnioSs aduaneiras

Vid* REVISTA DE Economiat



in-TIÕES ADUA1ISXRA.S

Union! d€ganali europee e política mo­
netária,__________  __________

Yid* RIYIBTA di 1'olitica láconomica, 
1948, págs » 39 (L*





UNIÕES ADUANEIRAS

A proposito di "Union! Doganali " e ..di

un libro dei Viner (0.. D'ALAUR0)_____

Vid. GI0RNALE degli Econ. e Annali di__ 
Economia, 1951, pi 141,



ïhe theory of Customs Unions.

¥id. KEAÜR, J.E.



UNIÕES ADUANEIRAS

Notas sobre las unxones económicas y sus consecu- 

encias. (Roberto I. DUREI)

Vid. TRIMESTRE (EL) Economico,_1958, ps. 1



UNIÕES ADUANEIRAS

Mr. Gehrels on customs unions. 

(Richard G. LIPSEY).

Yid. REVIEW (THE) of Economic Studies, 1957»



UNICES ADUANEIRAS

Le unioni doganali nei paesi in via di svi- 
luppo.

(L. BOGGIO)

Vide s RIVISTA Intermsionale di Scienze So~ 

ciali, 1 9 6 6, p. 4 5 2.



Unions économiques- et alignement des 
système s. - fis eaux. _ ___________ ___

Vid* REVUS de. science et de lagiala- 

- tion financières-, 194.8, pags* .26.0*



> / UNIÕES ECONÓMICAS

Il fattore fiscale e le union! econo 

niche (E. d!Albergo) ___....

Vld« EIVISTA dl Politica Economica, 

1950,pag. 1. .......
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DHI0ES de grémios

Uniões de Grémios de armazenistas e de retalhis­

tas. (tires CARDOSO)

vid. REVISTA do Gabinete_de Estudos Corporativos,
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UNIÕES INTERNACIONAIS

Sulla competenza a stipulare degli or­

gan! di unioni.

(Francesco CAPOTORTI)

Vid. SCRITTI di Diritto Internazionale 

in onore di Tomaso PERASSI, vol. I, ps. 

281



UNIÕES IMERNÂGIONAIS

Sulla competenza a stipulare degli organi di xrnio 

ni. (Francesco CAPOTORTl)

Vid. SCRITTI di Diritto Intemazionale in onore 

di Tomaso Perassi, vol. I, ps. 281
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y
UNIVERSAIS

Alguns problemas dos Universais. 

(Diamantino MARTINS).

Vid. REVISTA Portuguesa de F ilosofia , 1963» 

ps. 345»



universalV
Vicissitudes du sens de l'universel 
l'Allemagne. (M. .Bouché)

Vid. ANNÉE (L») Pol.. et Économique, 
!952, pag. 139.



A "universalidade"das coisas cons­

titui complexo patrimonial,cnamado 

a desempenhar,na órbita jurídica, 

papel diferente do reservado a cada 

uma das coisas singulares que em 

maior ou menor número a compõem^Os 
animais de várias espécies com des-



tinos diversos,legados em usufruto, 

não constituem "universalidade" para 
os efàitos do art.2225e ,do Código CiJ 

vil.(etc * )

Vid. " Revista da Ordem dos Advoga­

dos ",I947,n.os 3 e 4,pag.482.



UNIVERSALIDADE®

Problem concernent!. Il sequestro conserva­

tive dell'universitas.

Vides BRACCI, Antonello



UNIVERSALIDADE

U n i v e r s a l i d a d .  E l  h o m b r e : o r i g e n  y  c o n d i o i ó n  

c o m u n e s . F r a t e m i d a d .

V i d e t  DEREGHO ( E l )  d e  s e r  h o m b re , p .  5 5 7
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V UNIVERSALIDADE 0AS REGRAS DE CON- 
PLITOS

L'universalité des régies de solution 

des conflits est-elle réalisable sur 

la base de la territorialité ?
(J.-P, Nlboyet)

Vid « REVUE Critique de Droit. Interna-

Prive,1951,pag. 509.



I
cPAsÜiîd) d e  cÂlecdœ ^Uv-c^dc



ÜMVERSMiimiffilS

3volução da teoria da "Universitas".—

Vid. Revista da- Faculdade de Direito. 

Universidade do Parana, -1954, ano II,







UNIVERSALISMO

IWas ist Universalismus. ?.__............
P.~ Fuchs ü ______ -_______________________
V id. STUD I FIlos oflao-Guir idlei d od. a 
O*—dal Vecchio, gol. __T>.____________ ____



UNIVERSALISMO 1IQ DIREITO 

INTERNACIONAL . PRIVADO

Universalisme ou régionalisme de la  Conféren­

ce de La Haye

(H.U. JESSURUlï D'OLIVEIRA)

Vide: REVUE Critique de Droit International 

Privé, 1966, ps. 347
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UNIVERSIDAD ESPANGLA

Esquema actual d* la Universidad 

Espanola

£

Vid. " ARBOR -Revista general de In-

vestigacion y Cultura * ,I949,n247j 
psg.24I.
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UNI VER SID ADE

Bacia urra ünivftrsldad realment® libre

Vid. " RAZÔN y Fe ", 1949,pag.261,



UNIVERSIDADE

La misióia d© la Univarsidad

vid. HECHOS E Ideas -1949,pag.2S4



UMVJH3IDAUS

Os problemas da profissão docente e a 
■ Universidade*------- ----- ------

Vid. I173TITUTO (O), vol. 111, (1948), 
págs *. 1* ___________________



.mT O SKSIflATEI

31 libro y la farmacl an nnivnrsitaria.»



y . mHVBRSIDADB

la invasttgaciája y los finas de la Uni- 
varsidad. ____ __________________________

Vid. ARBOR, 1950, n*fi50, págs* 191, to­
mo r v . _______________________________



UITIVEBSimiM

Las IIniveraidada.a_ y la investigacidn.

Yid. ARBOR, 1950, n.û 50*. págs. 197,_ 
tomo XV.



UNIVERSIDADE

Filosofia.e uni-veráidade 

Vid.BROTÉRIA -,1949,pag.292.



UNIVERSIDADE

L »affolamento nelle universita

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 
Soc iali, 1947, pag. 208»-



UNIVERSIDADE

L a  U n i v e r s i d a d  y  l o s  t r a b a j a d o r e s

Vid. REVISTA de Trabajo,1948,pag.653



U H IVERSIDADE

Mision de la-Univej?.sidad«Ignorancia 
grafomania . ____ ______ __________

Vid. RAZÔN y Fe,1950,pag.415,



UNIVERSIDADE

D ‘aff o 1.1 amen to nelle University

Vid. RIVI ST A Internazionale ,di S.cienze 

Social!,1947,pag.2Q8.



UNIVERSIDADE

University Development 

(K. Lindsay) __________

Vid. POLITICAL (The) Quarterly,1949, 

pag, 218.____



UNIVERSIDADE

Vantagens e perigos dag., tentativas de

.unificarão das Ciências_____________

CB. Daniel Siberschmid t )____ _ .._

Vid,.REVISTA_do Arquivo. Municipal,1950,

vai. GXXXIIL,pag_.__.3_,______________________



»> UNIVERSIDADE

Universidades americanas en los .tien 

pos espanoles (G. Bayle)

Vid. RAZON y Fe,1952,pag, 253



UNIVERSIDADE

L'Université au rapport

Vid. ESPRIT,1951,pag. 100



UNIVEESIDADE3 >

Ura conceito cristão da. Universidade 
(A. Serrão)_____________________ _______

Vid. ESTUDOS, 1952,pag. 267.



iy' UNIVERSIDADE

Une Université du Nouveau Monde 

(M. Bataillon)___________________

Vid. ANNALES-Kc onT-Soc>-Civilisations  ̂

1952, pag. 337.___________________ —



UNIVERSIDADE

Vid. CRUZ (Guilherme Braga da), Origem 

e evolução da Universidade.



UNIVERSIDADE

Vid. E STUDOS, I Congresso da Juventude 
Universitária Católica, 1953-aim XXXI,



UNIVERSIDADE

Fins da Universidade 

(In. Galvão Teles)

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito 

de Lisboa, vol. VIII(1951), pg.5.



UNIVERSIDADE

Origem e evolução da 

(G. Braga da Cruz)

Vid. ESTUDOS; 1954, p. 71,



UNIVERSIDADE*y
0 pensamento católico e a Universidade 

(0. F e r r e i r a ) ------------- --------------

Vid. LUMEN, 1954, Abril-Maio.



UNIVERSIDADE —

Vid. CONGRESSO (I) Nacional da Juventu­

de Universitária Católica, 1953, O pen­

samento catolico e a Universidade. ___



UNIVERSIDADE

LDunità del sapere nelle prime Universi 
tà Occidental! __ (F. Battaglia)

Vid, RIVISTA Int. di Filosofia de! Di- 

ritto, ano 32-1955, p. 190.



I f f l l V  ER S T D A D E

L'Universita davanti alla erisi socia­

le .del nostro tempo---(F* VITO) ___

Vid. EIVISTA Int. di Seien. Sociali, 

2XIII-1952, _______________ _ _____



UNIVERSIDADE
V -

Nues„tra..generacion universitária j la 

vida espanola actual.(J,„Arellano) 

Vid.- ARBOR, -1052 , p.. 289-,---------



sxy------------- ---------------------------

UNIV3RSILaDE (e mentalidade católica)

Universidade - e mentalidade católica.

Vi d. Lumen, 1956, vol. ÆC, pág. 381



^ -------------------------
;______________ m im is im m

Corporativismo universitário. 

- ( J.ilagaliiães üexia)

Vi d. ESTUIX2S, 1957, pag, 278



A Igreja e o ensino universitário no
J3rasil. ___ __________________ ______
(J.E.Martins Terra)_________________

VicU BROTÊRIA, 1957, vol. 65, pag. 62



UNIVERSIDADE

A orientação profissional no quadro 

da Universidade.

Vid. CARDOSO (Armando)



UNTv e r sT narra

reraität im Mitte-



In tema di riforma dell1inseanamento universita-

Uniyersità inglesi.

fS.H. HEBBLBTITWAITR)

lid« S!EüI?I-J£conomicif 1956, arm XI, pp. 33



-miEEBSIMEE

In tema di rifonna dell ' insegnamento universitá­

rio: la Harvard School of business administration 

(G.C. CILLABIO)________________________________

Jid, STtIDI Economici. 1956f ano XI f pS. 169



UNIVERSIDADE

Apostolado universitário. 

(Jorge BISCAIA)

Vid. ESTUDOS, I960, ps. 111



UmERSIMDE

L'autonomie des universités françaises. 

(P.M. GAUDEMET) _____

Vid. REVUE du Droit Public et de la Science Poli­

tique en France et a l'Etrangér, 1961, ps. 21



UNIVERSIDADE

Missão da Universidade na preparação profissional 

(Robalo CORDEIRO)

Vid. ESTUDOS, 1960, ps. 91



UNIVERSIDADE

Uma reforma universitária. 

(A. DIAS)



UNIVERS IMPE

L'università americana e la società cirçostante.

(V.A. RAPPORT & L.W» MOSS)_____

Vid. POLITICO (il), I960, pe. 365



MIVERSIMDE

La condizione econoraica dei docenti americani. 

(N. BAMBKINS)

Vid. POLITICO (il), 1961, ps. 398



UNIVERSIDADE

L'éducation nouvelle. 

(André GEANUPIEEEE)

Vid. REVDE Politique et Parlementaire, 1962, n.2 

719, ps. 3; n .2 720, ps. 21



UNIVERS IMDE

Que pense la  jeunesse universitaire ? 

(Pierre MIQUEL)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 1962, n.2 

719, ps. 15



UNIVERSIDADE

Problemi dell 'Université.

Vid. HONDO Economico, Suplemento, I960, n2 28



DNIVEEoIMDE

The Idea of the University.

Vid. JASPERS, Karl



ÜNIVERSIMDE

Das Grundrecht der deutschen Universität.

Vid. KÖTTGEN, Arnold



UNIVERSIDADE

Universidade e reforma universitária. 

(Alaíde Lisboa de OLIVEIRA).

Vid. REVISTA da Universidade de Minas 

Gerais, IS6 3 , n S . I3 , ps. 17.



UNIVERSIDADE

A função social da Universidade. 

(Milton CAMPOS).

V i d . REVISTA da Universidade de Minas 

Gerais, 1963, ns . 1 3 , ps. 7.



__________________ __
HHXVERSMADE

Grundzüge des österreichischen Hochschulrechtes. 
(Adolf MERKT.)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffentliches 

Recht, 1962, Band XII, ps. 277



UNIVERSIDADE

Défense Nationale et Université. 

(L. IBOTAMS)

Vid. ANNALES de la Faculté de Droit et des Scien­

ces Économiques d'Aix-en-Provence^ 1960-61, n.s



6jk_______
UNIVERSIDADE

0 Problema da Universidade.

Vid. CRUZ, Guilherme Braga da



UNIVEHSIDADE

Le responsabilité scientificDe e socs 
li del professore universitário.
(P. VITQ).

V-id. HIVISIA Internazionale. di Scien- 
ze Sociali, 1356, ps. 473» ____.



<f>y
_____ ÜN TVERSTO A7YR

Università e professioni 
(F. VITû).

V̂ d. iilVISIA Internazionale di Scien­
ce Saciali, 1959, ps. 45....



. . UiilVEEíáXDADE

II compito- d-elle üniversità nella pr.e 
parazione dei .q.uadri direttivi nella
vita puotlica. - __
(F. VIIQ)_______________________________

Y i d .  i i l V I á l A  -Internationale Ei .Seien- 
ze Sociali, 1960, ps. 407. - — .. .



UNIVERSIDADE

La reforma universitária uruguaya: Autonomia

y  decentralización._____ __________ ____ _____  .

(Le<5n CROTllâS EELÁEZ).

Vid. REVISTA dei Instituto de Beredho Compara­

do-, _ 1962, n e. 18, ps* 55. ----------  —



UNIVERSIDADE

Los estudiantes y el g o M e m o  universitário. 
(Horacio J. SARGUIHETTI),

Vid. LECCIODES y.Ensayos, I962, n e. 24,ps.l07



UNIVERSIDADE

La autonomia universitária. 

(Mabel B. TOMASINI).

Vid. LECCIONES y Ensayos, I96I, n e.2l/z 2 , 

ps. 225.



U!H VERSIDADE

TJniversitätsrecht, Selbstverwaltung und Lehrf­
reiheit.

(STIER-SOMLO).

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1928, 
ps. 360.

4



UNIVERSIDADE

A Expansão Universitária e o problema da Amp]da 

ção das suas instalações*

(Elisabeth BEAZLEY).

Vid. BROTÉRIA, 1958, ps. 403*

a



UNIVERSIDADE

0 Universitário perante a opção da fraternida­

de humana na Comunidade Portuguesa»

(Agostinho Lopes de MOURA).

V i d .  ESTUDOS, 1959, p s .  6 7



UNI VEHS IDADE

La nouvelle structure administrative de 11 Uni­

versité en Uruguay» Le cogouvemement des étu­

diants .

(Léon CORTINAS PELAEZ).

Vid. REVUE Du Droit Public et de la Science 

Politique, 1963» ps. 20.



UNIVERSIDADE

La extracción social de los estudiantes univer­

sitários franceses.

Vid. CIÊNCIAS (LAS), Anales de la Asociacion 

Espaííola para el Progreso de Las Ciências, 

1962, n*. 3, ps. 233.

i-



UNIVERSIDADE

Un j ui ci o sobre las Universidades iberoameri- 

eanas.

Vid. CIÊNCIAS (LAS), Anales de la Asociacion 

Espanola para el Progreso de Las Ciências,
1962, n2. 4, ps. 316.



UNIVERSIDADE

Problemas de la expansión universitária britâ­

nica.

(
Vid. CIÊNCIAS (LAS), Anales de la Asociacion 

Espaüola para el Progreso de Las Ciências, 

1962, ns. 3, ps. 230.

A



UNIVERSIDADE

Une Université-pilote s _Nancy.

(Marie-Paul REGNIER),... _______________— ..

VicL. REVUE Politique et Parlementaire, 1964, 

na. 746, ps. 47»......



UNIVERSIDADE

Modiíicación de la Ley Universitária.Decreto 
Ley .lí. ® 14655

Vid. REVISTA de Derecho y Ciências Politicas, 
1965,ps. 449

h»



UNIVERSIDADE

Em torno da Universidade e da Investigação 
Cientifica.
(Dr. Orlando Ribeiro)

Vid. B0LE1IM da Sociedade de Estudos de Moçam­
bique, 1963,Julh./Set.,ps. 3



UNIVERSIDADE

A propoaito di riforme strutturali delle Uni - 

versita._____________________________________

Vid. ANNALI Delia Facoltà di Giurisprudenza,

1962, ps. 471.

4



Ik
UNIVERSIDADE

Función Social de la Universidad y  Modo de Ejer

c e r l a . ________________ _________ ________

(Felix Henao BOTERO,Jaime S. ECHEVERRI y Gusta­

vo M, mmsz).

ps. 12 3,

ERSIDAD Pontificia Bolivariana, 19631



Uil I VERS I DADS

La Universidad y el problema cientifico espafbl 

actual«________

(Enrique Vidal ABASCAL).______________________

Vid. BOLETIN de la Universidad Compostelana,

. 339«



UNIVERSIDADE
%k

La Universidady la ensegmza religiosa. 

(Jesus Precedo LAFUENTE) •_______________

Yid. BOLEIIN de la Universidad Çompostelana, 

1965-64. n°. 71-72, ps. 253»



UNIVERSIDADE

I principii dell' ordinamento

(R. LUCIFEEDI)

Vid. A1TKALI della Facolta di Giurisprudenza, 

1964t Scritti in Memoria di Antonio Falchit 

pa. I83____________________



UNIVERSIDADE

"Universidad, plan de desarrollo y administra- 

ción".

(Franciaen LLAVERO),_____ _ ____

de Sociologia,Vid.



IMIVERSIDADE

Probieraas de la educación y función de la üni- 

versidad.

(Simon GONZALEZ).

Vide: DNTVERSIDAD Pontificia Bolivariana, 

1964, ps. 556»

iI



UNIVERSIDADE

Filosofia e a ideia de Universidade. 

(Celestino PIRES).

Vid. BROTÉRIA, 1965, ps. 409



UNIVERS!DADE

L' Université en Question.

Vid. GUSDORF (Georges)



UNIVERSIDADE

As liberdades universitárias.

(Georges VEDEL) (tradução de Maria Luísa Pe­

reira Lima CARUCCIO).

Vide: REVISTA Forense, 1964» v o l .2 0 6 ,  ps. 393.



UNIVERSIDADE

"Universidad, plan de desarrollo 

cion".

(Francisco LLAVERO).

administra

Vide: REVISTA Internacional de Sociologia,



imiVEESIDADE

Die Korporationsnatur der preussischen Univer­

sitäten.
(Eduard SUBRICH).

Vide: ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1919»



ÜNIVEESIMBE

Zur Rechtslage der preussischen Universitäten. 
(HUBRICH).

Vide: ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 1920, 

vol. 39, ps. 140.



UNIVERSIDADE

University salaries: faculty differentiais. 

(William G. BOWEN).

Vide: ECONOMICA, 1963, ps. 341



UNIVERSIDADE

A Reforma dos estudos ju ríd ico s. 

(Marcello CAETANO).

Vides DIREITO (o) Revista de Ciências Jurídicas 

e de Administração P&blica, 1966, ps. 148



UNIVERSIDADE

Le rôle des universités dans l'unification de 
l'Europe. (Walter HALLSTEIN).

Vide: ANNALES de la Faculté de Droit de Li&ge, 
1962, ps. 105



MIVERSIDADE

Gedanken <lber neuere Entwicklungen ira Hochs­

chulrecht. Zur Auslegung des Art. 5 Abs. III 
Satz 1 des Grundgesetzes. (Hans KLEIN).

Vides ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1965, 
ps. 129.



UNIVERSIDADE

Europeización de la cultura espanola. (A. GON­
ZALEZ MOLINA).

Vides RAZON y Pe, 1966, ps. 339



ÜIIIVERSIDADE

0 futuro da Universidade. (A.Q.).

Vides ESPIRA.L, I9 6 5, ps. 74.



UNI'VERSIDADE

Le régime disciplinaire du personnel de l'en­

seignement supérieur. (André PAYSANT).

Vides DROIT Administratif, 1966, ps. 287«



UNIVERSIDADE

Se reglamenta el art. 4e de la Ley Universita 
ria. D-S. N» 19.

Vide: REVISTA de Derecho y Ciências Politicas 
1965, ps. 196.



UNIVERSIDADE

Modifícase la Ley Universitária. Ley N . 2 15055,

Vide: REVISTA de Derecho y Ciências Politicas,
1965, ps. 196.



UNIVERSIDADE

Comment: The U niversity and the Public: The 

Right of Access by Nonstudents to U niversity  

Property.

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1966, ps. I 32



UNIVERSIDADE

The Berkeley C r is is : Recollections, Overview, 

and Response to Professor Louise1 1 .

(Frank C. NEWMAN).

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1966, ps. 1 18 .



UNIVERSIDAEE

Campus Laws Berkeley Viewed from Eugene. 

(Hans A. UNDE).

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1966, ps. 40.



UNIVERSIDADE

Governance of the University: Rules, Rights, 

and Responsabilities. (Arthur H. SHERRY).

Vide: CALIFORKIA Law Review, 1966, ps. 1



UNIVERSIDADE

Responding to the December 8th Resolution» of 

Politics, Free Speech, and Due Process.

(David W. LOUISELL).

Vide: CALIFORNIA Law Review, I966, ps. 107.



UÎJIVERSIDADE

Some Thoughts on University Disciplinary Proce­

edings. (Ira Michael HEYMAN).

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1966, ps. 73*



UNIVERSIDADE

Le système éducatif allemand.

(Marc LE LAYEC et Gunther WITZSCH).

Vides REVUE Politique et Parlementaire, 1966,



UNIVERSIDADE

Reflections on the Academic Senate Resolution. 

(Robert M. O'NEIL).

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1966, ps. 88.



UNIVERSIDADE

Le régime disciplinaire du personnel de l'en­

seignement supérieur (introduction et Section 

I). (André PAYSANT).

Vide: DROIT Administratif, I 966, ps. 287.



UNIVERSIDADE

Gedanken zur Hochschulentwicklung.

Vide: RAU (Friedrich)



UNIVERSIDADE

Gedanken über das Verhältnis von Universität 

und Demokratie.

(Rudolf KGINHARDT).

Vide: FESTGABE für Heinrich HERRFAHIÏDT zum 70



UNIVERSIDADE

Gli studenti nelle TJniversità Italiane

Vide? VITA Italiana,. 19.66, ps. .615



UNIVERSIDADE

Superación en la Universidad napoleónica 

(P. PERRER PI)

Vide : RAZON Y Pe - Revista Hispano-Ameri­

cana de Cultura, 1966, ps. 295



UNIVERSIDADE
ni

Farailia y Universidad 

(Nazario GONZALEZ)

Vide: RAZON y Fe- Revista Hispano-Americana 

de Cultura, 1966, ps. 307



n

UNIVERSIDADE

Universities and the State 

(Sir Sydney CAINE)

Vide; POLITICAL Quaterly (The) - 1966, ps.

233



/io
IffilVERSIDADE

Note sulla natura giuridica delle Universität

statali. ---------------------- —
(Onorato SEPE)

Vide: STUDI in Memoria di Guido Zanobini, 

1965, Vol. II, Ps. 43I



UNIVERSIDADE

La ley belga de expansion universitária (9 

de Abril de 1965) y reflexiones sobre Espana. 

(Juan M* LUMBEBRAS)

Vide: RAZON y Fe, 1967, ps. 147



UHIl/ERSIDADE

Cátedras existentes en los Centros de ense- 

nanza superior de la  Republica Federal Ale- 

mana.

Vide: AlíALES de la  Asociaciõn Espanolapara  

e l progreso de las Ciências, 1966, ps. 385



UNIVERSIDADE

Iluevas reformas britânicas en los sectores 

de la  educación y de la ciên cia.

Vide i ANAIÍES de lft- A&aciación espanola para 

el progreso de Las Ciências, 1965, ps. 48



UNIVERSIDADE

Über die juristische Ausbildung in der Ver­

waltung.
(Ottobert L. Brintzinger)

Vide: VERWALTUNGS Archiv, 1966, ps. 295



UNIVERSIDADE

Universidade, desenvolvimento e planeamento. 

(Ricardo SILVA)

Vide: BROTERIA, I967* ps. 344



UNIVERSIDADE
m

University Science and Industry. 

(H. M. FINNISTON).

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, 1967,. n« 1, 
ps. 10.



a ;y
UNIVERSIDADE

Der politische Bildungsaufrag der heutigen 

Universität. (Kurt SONTHEIMER).

Yide: MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 

Band I, ps. 285«



UNIVERSIDADE

m

Per politische Bilaungsauf trag der heutigen 

Universität. (Kurt SONTHEIMER).

Yides MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 

Band I, ps. 28J.



UNIVERSIDADE)i°\

Para uma reforma àa Universidade - 0 Ensino 

das Ciências Económicas4 

(Manuel Jacinto NUNES)

Videi ECONOMIA e Finanças, 1965>P* 271.



)3t>
UNIVERSIDADE

Economics of the University. 

(Allan M. CASTER)

Vide: AMERICAN (the) Economic Review, 1965, 

n2 2, p. 481*



UNIVERSIDADElèf

Para a reforma da universidade: um importante 

debate em França.
(A. Sedas NUNES)

Vide: ECONOMIA e Finanças, I965, p. 726.



UNIVERSIDADE

Problems of University Administration. 

(V. Merikoski)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1967, p. 1 7»



UNIVERSIDADE

A Radical Proposal for the Universities 

(H.S. Ferns)

Videi POLITICAL (The) Quarterly, 1967,



UNIVERSIDADE

Universitá in crisi? 

(Vittorio Frosini)

Vide* RIVISTA Internaaionale di Filosofia 
Diritto, 1966, p. 898.



UNIVERSIDADE

The Reform of Higher Education. 

(Noël Annan)

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, I967, n0234.



J3*
UNIVERSIDADB

Student Politics

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, 1967, 

P- 225.



UNIVERSIDADE

Il potere disciplinare nei confronti degli 

alunni.

Yide: DELLA VALLE (Giuseppina)



ÜNIVERSIEAEE

L'Université e la comunità europea.

Vide: GOBI (Umberto)



UNIVERSIDADE

Problemas actuales de la universidad en diver 

sos Paises.

Vide: PROBLEMAS actuales de la universidad ..



UNIVERSIDADE

A oração sobre a fama da Universidade (1548).

Vide: FERNANDES (João)



UNIVERSIDADE

Universidad libre. 

(Joaquim López de Prado)

Vide î RAZON Y Pe, I967, p. 305.



UÏCE VERS IDADE

La Universidad en transicion.

Vides PERKINS (James A.)



UNIVERSIDADE

Discurso correspondiente a la solemne apertu­
ra del curso académico 1966-1967 por el ...

Vide» GRACIA DORADO (Felipe)



UNIVERSIDADE

La Universidad en cifras. 

(Santos Elespe)

Vide: BAZON Y PE, 1968, p. 373



UNIVERSIDADE

Actitud religiosa de los universitários. 
(Juan Luis Pintos)

Vide: RAZON Y EB, 1 9 6 9, p. 387



UNIVERSIDADE

Las tareas de la Universidad en la intégración 

de América Latina

Vides REVISTA de Derecho y Ciências Sociales,
1 9 6 6 , p. 4 3 .



UHIVKRSIDADE

The University, The Professions and the Law 
(Eduardo H. Levi)

Videi CALIFORNIA Law Review, 1968, p. 251



UNIVERSIDADEy

The economic growth center ÿale University.

Vide: ECONOMIC (The) growth center...



UNIVERSIDADE

Premesse e indicazioni in tema di riforma

universitária.
(Salvatore Pugliati)

Videi FORO (il) Amministrativo e delle acque 

pubbliche, 1968, p. 469.



A<yC

UNIVERSIDADE

Presupposti e condizionl per la riforma 
univers i taria.

(A. Piola)

Vides ANNALI delia Pacoltà di

1968, p. 2 2 7.



UNIVERSIDADE

Rifoima e organi di rifonna. 

(Prancesco Mercadante)

Vides PORO (IL) Amministrativo e delle acque 

pubbliche, 1968 , p. 475



UNIVERSIDADE

II semestre come nuova unità di misura dei 

calendário accademico e dell*attività didatica. 

(dovaimi Conso) _...

Videt PORO (il) Axnministrativo e delle acque 

pubbliche, 19 6 8, p. 4 7 2.



A 55
UNIVERSIDADE

La Universidad autonoma. 

(javier Alberdi)

Vide: RâZON Y Pe, 1968, p. 3O4.



UNIVERSIDADE

Università e false riforme._

(Luigi Capograssi)

Vide: PORO (il) Amministrativo e delle acque 

pubbliche, 1968, p. 481*_______



UNIVERSIDADE

Essa palavra "Universidade"

Vide: PINTO (Francisco de Paula Leite)



UNIVERSIDADE

Plano de reestruturação da Universidade Federal 

de Juiz de Fora.

Vide: PLANO DE REESTRUTURAÇÃO ...



UNIVEKSIDADE

De Gand en Begique. Une Université vous pari«

Vide» GAND (DE) en Belgique

°' k'<



) y
7 7 ------------------------

UNIVERSIDADE

Pourquoi des examens ?

Vide: UNIVERSITE (La) en question.



uhiversida.de

Reform des studentischen Disziplinarrechts.

Vide: BAUMAHN, Jürgen



UNIVERSIDADE

Quelle université .?. Quelle société ?

Vide: QUELLE UNIVERSITÉ ? QUELLE SOCIÉTÉ ?



UNIVERSIDADE

A Universidade nos nossos dias e no futuro.

Vide» HORTA, Jorge da Silv



UNIVERS IDADE/

La Loi d'orientation de l'ensignement supé­

rieur et l'autonomie des universités.

(André de Loubadere)

Vides DROIT Administratif, 1969» P* 3«



UNIVBRSIDADE/iî

La loi d'orientation de l'enseignement supé­

rieur.

(A.de Laubadere)

Vides DROIT ADMINISTRATIF, 1968, p. 6 1 1 .



UNIVERSIDADE

Para a reforma universitária 
(Luis de Freitas)

Vide: BROTERIA, 1969» p. 677



UNIVERSIDADE

La cogestión escolar y la revolución de 

mayo.

(Manuel Matos)

Vide» RAZON Y Fe, 1969, p. 1 7 .



UNIVERSIDADE

Pluridisciplinarité et formation du juriste. 
(Jean Rivero)

Vides RECUEIL DALLOZ, 1 9 6 9» Chronique, p.157»



UNIVERSIDADE

Reforma Universitária. 

(Rogério Costa Rodrigues)

Vide: REVISTA de Informação Legislativa, 

1968, ne 19, p. I9O.



UNIVERSIDADB

Universities and the State: A Lecturer's View. 

(Graham Hallett)

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, I9 6 9, p. 1 6 3.



/64̂
 _______  UNIVERSIDADE

L'U niversité à re fa ire .  

(André P iettre)

Yide: REVUE Politique et Parlementaire,

1969, p. 57.



UNIVERSIMDE
no

Les mouvements étudiants dans le monde d'au­

jourd'hui.

(Branko P ribicevic)

Vide s REVUE de Politique Internationale,

1 9 6 9, p. 1 8 .



iv --------------
UNIVERSIDADE

L'Université, les étudiants et la société. 
(Djuro Kovacevic)

Vide: REVUE de Politique Internationale,
1969, 4 ^8 , p. 22.



m UNIVERSIDADE

Administración de personal en universidades.

Vide: CIÊNCIAS Administrativas, 1969, 28, 

P. 95.





UNIVERSIDADE

Seize essays de philosophie du droit dont un

_crise u n iv e rsita ire .

Michel



UNIVERSIDADE

La Universidad revolucionaria.

Vide: CUSNCA. HuaLerto

{.'<  ti-



UNI VE HS ID ADE

Hochschule und Parteien (1930).

Vide* SMKND, Rudolf - Staatsrechtliche Abhand 

1ungen und andere Aufsätze, p. 277«



UNIVERSIDADE

n >

X L  d ir i tto sco lastico  n ella  costituzione ita lia  

na.________________



UNIVERSIDADE

La riforma deli'Université italiana. 

(Edoardo VOLTERRA).

Vides FORO (IL) Amministrativo e delle acque 
pubbliche, 1968, III, p. 211f - RassegB 

ed Articoli -



UNIVERSIDADE

In margine a lia  riforma u n ive rsitá ria . 

( -Eugênio Cannada BARTOLI).

Videj FORO (IL) Amministrativo e delle acque 

Pubbliche, 1968, III, p. 309-



UNIVERSIDADE

Wissenschaftsfreiheit und Hochs chiai Verfassung 
(Werner THI3ME).

Vide» ANNALES Universitatis Saraviensis,

1956/57, P- 25.



UNIVEBSIDALE

Lage und Aufgaben der deutschen Hochschulen. 

(H. COING).

Vide: ANNALES Universitatis Saraviensis,

1956/57, P- 195-



UNIVERSIDADE
/

La medición del proâucto del sistema educati­
vo.

(j.M. Paredes GROSSO).

Vide: REVUE Internationale des Sciences Adminis 

tratives, 1968, p. 367*



UNIVERSIDADE

La contestation, 

(A. de BERGE VIN).

Videt ESPRIT, I9 6 8, p. 1080.



UNIVERSIDADE

Réforme et révolution dans 1' Université. 

(P. RICOEUR).

Vide* ESPRIT, I9 6 8, p. 987



UNIVERSIDADE

La réforme universitaire. 

(J.-J. NATANSON).

Vides ESPRIT, 1968, p. 541.



UNIVERSIDADE

L'évolution du droit public allemand en 1968. 

Les réformes universitaires en Allemagne et 

leur constitutionnalité.

(Michel PROMONT).

Vide* REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique, 1969, P* 621.



UNIVERSIDADE

Elementos de reflexão sobre a situação do 

mundo univ e r s it á r io .

Vides ESTUDOS, 1 9 6 9, p. 2 5.



UNIVEHSIDADE

La Universidad j el "numerus clausus". 
(Nazario GONZALEZ).

Vides RAZON Y FE, I9 6 9, Tomo 180, p. 13-



UNIVERSIDADE

0 ensino jurídico na Alemanha ocidental.

Vide» NETO, A. B. Cotrim



UNIVERSIDADE

L'ordre public et les groupes révolutionnai­

res .

Vide: MARCELLIN, Raymond

f.«i. *»*



UNIVERSIDADE

Le Budget et le régime financier des Universi­

tés et autres etablissements publics a caractè­

re scientifique et culturel d'apres le decret 

du 14 Juin 1969 (Jean-Claude DUCROS)

Vide» DROIT Administratif, 1969» p. 663



UNIVERSIDADE

The Discontents of Youth (James JUPP)

Vide» POLITICAL (The) Quarterly, 1 9 6 9» p# 411



in
UNIVEHSIDABE

The Nature and Causes of Student Unrest. 

(Trevor FISK)

Vides POLITICAL (The) Quarterly, 1969» p. 419



/
UNIVERSIDADE

La revolución en las universidades norteameri- 

canas. ( Paul J. WEBER)

Vide» RAZON Y FE, Revista Hispano-Americana 

de Cultura, 1969* P* 437



UNIVERSIDADE

Saúde, educação e ciência. (Miller GUERRA)

Vide: BROTERIA, 1969, p. 579



/ UNIVERSIDADE

Universidad en el Futuro (Jaime SÂNIN ECHEVERRl]

Vides UNIVERSIDAD Pontificia Bolivariana, 1 9 6 9 »



/
UNIVERSIDADE

A Universidade de São Paulo ê urna Autar quia 
de Base Fundacional e como tal deve ser Mantida. 

(Oscar Barreto FILHO)

Vide: REVISIA da Faculdade de Direito da Uni­

versidade de São Paulo, 1968, p. 541



UNIVERSIDADE

La revolución en las universidades norteame- 
ricanas. (Paul J. WEBER)

Vide: RAZON Y EE, Revista Hispano-Americana 

de Cultura, 1969» p. 457



UNIVERSIDADE

Universidade de Lourenço Marques.

Vides SIMAO, José Veiga



UNIVERSIDADE

La Universidad. Becadência o renovacion?

Vide: RODRIGUEZ-ARIAS BUSTAMANTE, Lino



UNIVERSIDADE

La universidad actual y la rebelion juvenil.

Videj SANCHEZ, Luis Alberto



UNIVERSIDADE

Riflessioni sulla questione universitária. 

(Federico SPANTIGATl)

Vides FORO (il) Ammindstrativo e delle acque 

pubbliche, 1 9 6 9» p. 559



UNIVERSIDADE

A study in marxist revolutionary violence: Stu­

dents for a democratic society, I962-I9 6 9.

(John Edgar HOOVER)

Vide: FQHDHMLLaw Review, 196-9» p. 289



ÏÏKEVERSIDADE

L* université et la société. (Mijalko TODORO-
vid)

Vides REVUE delà Politique Internationale,



UNIVERSIDADE

Problema social da Universidade. (A. Sedas NU­

NES)

Vide: ESTUDOS, 19 7O, p. 7



UNIVERSIDADE

Temas de (ou para) uma politica da Universida­

de.

Vide; ESTUDOS, 1970, p. 32



UNIVERSIDADE

Considerazioni comparatistiche in tema di po- 

teri di supremazia delle Università. La posi- 

zione dello student© ne11’Università.

Vides IL POLITICO - Rivista Italiana di Scien- 

ze Politiche, 1 9 6 9» p. 657



UNIVERSIDADE

Universidade e Sociedade. (Miller GUERRA)

Vide» BROTÉRIA - Cultura e Informação, 1970»



ion
UNIVERS IDADE

La rifonaa universitária : la legge sui "prov- 

vedimenti urgenti".

Vide s VITA Italiana - Documenti e Inf orraazio- 

ni, I97O, p. 15

♦ » k l



UHVEESIDAEB

La dedicafelón del profesorado u n iversitário . 

(A. GÜAITA MàETOEELL)

Vides EEVISTA de Adr/JLnistración Páblica, 1969»



lELGffiESIMIlE

A Universidade e o desenvolvimento na Améri.na. 

Latina (Carlos José GUTIEBBEZ)



UMIVERSIDADE

Judicial, control of universities.

■Quarterly. Eeview»-196-9., .p* 46B



TJliITEESimDE

La rénovation de l ’enseignement depuis mai 1$8

Vide: HÜM&.NISME - Centre de Documentation du 

Grand Orient de France, 1970; P* 25



UEITERSIDADE

L' üniversitéj enquête aux U.3.A. (Antoine 

PROST)

Vide* ESPRIT, 1 9 7 0, n.s 2



U1ŒVEBSIBADE

Gli student! fuori corso nelle université.

Vides VITA Italiana. Document! e Informazioni,



UNIVERSIDADE

Die Stellung der Studenten in der Universität.

Vides RUPP, Hans H, und GECK, Wilhelm K.



TITOIVERSIMHE

Public support and the sectarian university 

(Walter GELLHORK and R. Kent GHEEliA.TiA.LT)

Vide: FOEDHAM Law Review, 1970» p. 395



MIYERSIDABE

y

Examinations in  Law (Michael ZA1IDER)

Vide: JDURUAL (The) of the Society of Public 

Teacher of Law, I968-I9 6 9, p„ 24



UMVERSIMDE

La foxmazione u n iv e rs itá ria  d el g iu r is ta .

(à .  D'OES)

Vide» BOLLETTIHO Inform ativo d e l l 'l a t i tu to  

G iuridico Spftgnolo in  Boœa, 1969 , p . 3



UEEVEBSmiË

La crise de l'administration des universités 

dans les pays nordiques et particulièrement 
en Finlande (Olavi EYTKÖLÄ)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1970» P» 30



ÜIIVEHSIMEË

La nueva Universidad (í.Iillán AHROYO)

Vide: RâZON y Pe, 1970, p. 595



K ---:----
UNIVERSIDADE

Manifiesto de Ia Juventud Argentina de Cdrdoba 
(Jaime SARIN ECHEVERRI)

Vide: UDEM - Revista Oficial de la Universidad 

de Medellin, 1968, p. I07

T*J\>



UlíXVEKSIDADE

La investigacion como funcion universitária. 
(Juan F. VILLARREAL)

Vides IDEM - Revista Oficial de la Universidad 

de Medellin, 1970, p. I45



UNIVERSIDADE

Responsabilidad 4e la Universidad frente a la 

problemática nacional (Eduardo SAIfüA)

Vide: UDElvl - Revista Oficial de la Universidad 

de Medellín, 196 7? p. 93



UMVERSIMUE

Plan de educa ci ón superior ( Hé et or OSPINA. BOTE. 

RO)

Vide: IDEM - Revista Oficial de la Universidad 

de Medell'in, 1967» P. 109



.UiDLYiÄOIMIE.

Vocaciones.- tardias universitárias.

Vide; RAZON y Fe, 1970»- P*-307



U l

UHEVERSILADE

Ley de Orientaci<5n de la enseHanza superior 

(Francia). Traducción y comentários de T.i:ia 

GASTRO L.)

Vide: REVISTA de la  Facultad de Lerecho, i 960 , 

îi.2 41, p. 159



I______________________ HUIVEBSIMDE

Una soluzione alia -crisi - 
la nvrilî .inrifi pprîngngn nrv

sociale conteaporanea 
—r&fi x&itâ n z i  a l a - CGap—

tano NICOLOLSI)

"Vides
1969, p..jB9_

îuu



UNIVEBSIDADE

The Concept of a Law Degree* Getting on with 

the Joh. (G. P. WILSON)

Vide: JQUENAL (The) of the Society pf Public 

Teachers of Law, 1968, p. 114



UHIVEBSIMIB

International responsibilities of the modem 

university (S. K. MILEY)

Vide: BEVUE Internationale des Sciences Adirdnis 

tra tiv e s, 1970» p. 153



UNiTiinaimiU

i v

Methods of social control of academic activists 

within the university setting (Fletcher N. ML- 
DWIN)

Vides dalhf Louis University Law Journal, 1970, 

p. 429



til
f  UNIVERSIDADE

A universidade brasileira (Pinto FERREIRA)

Vide* REVISTA Brasileira de Filosofia, 1970, 
P. 304



UNIVERS IMflE

Lgb_institutions universitaires.

Vide: FOURRIER, Charles



MIVSRSIMIJK

_Statuta universitatis.. oxoniensis.

Vidfit STATUTA Unive



UNIVERS IEADE

j3iT

Problêmi dell'ordinamento universitario.

Videj FOEQ (il) Amministrativo e delle Acque 
Pubbliche, 1969, p. 598



UNIVERS i m D E

Les étudiants contre les universités (H. van 

GESSEL)

Vide: EHSEIGIffilMBHT Supérieur et Recherches Sci­

entifiques, 1970, p. 3



2ò*
/

UNIVERS IDADE

Civilizing university discipline (Paul D. CAR­

RINGTON)

Vide: MICHIGAN Law Review, 1971» P* 393

T* w



Ai*

raniffisinujE

Module de structure pour une université a au­

togestion (P. van DUIJN)

Vide: EHSEIGNEMEÎJT Supérieur et Recherhces

Scientifiques aux Pays-Bas, 1970, p. 3,

N. a 2



UNIVÏÏBSIMDE

Le mémorandum du Ministre de l'Education et des 

Sciences, M. Veringa, sur la réforme adminis­

trative des universités.

Vide: ENSEIGNEMENT Supérieur et Recherches 

Scientifiques, 1970, p. 13



UNIVERS IDADE
11*0

La mise en place des nouvelles structures uni­

versitaires - Statts de l’Université de Toulou­
se III (F. G.)

Vide: REVUE (La) Administrative, 1970, p. I64

twu



UNIVERSIDADE

I n v e s t i g a ç 2 o  e  U n i v e r s i d a d e  ( E .  R . d e  À r a n t e s  

e  O LIV E IR A  e  L . V a l a d a r e s  TAVARES)

V i d e :  BR O TER IA, 1 9 7 1 ,  p .  3 9 4



UNIVERSIDADE

Projecto da reforma da Universidade de Gene­

bra (Dias CARNEIRO)

V id e s  ER O TÉR IA , 1 9 7 1 *  p .  566



ÜNIVEHS IDADE

La transformacidn de la Universidad y la ini­

ciativa "privada". (Gianfranco MIGLIü)

V i d e *  RA.ZON y Fe, 1 9 7 1 ,  N .a  8 7 8 ,  p .  2 6 1

»vi»



p f r -
/ ________ UNIVERSIMDE

S o b r e  i n v e s t i g a g S o  e x t r a - u n i  v e r s  i t £ r i a  ( S o t t o -

mayor CARDIa )

V i d e *  SBARA N o v a , 1 9 7 1 ,  N .n  1 5 0 6 ,  p .  5

FWI



UltlVEES IDADE✓'

Alguns aspectos da reforma universitária. 

(Cândido PADIN)

Vide: REVISTA da Universidade Católica de São 

Paulo, 1970, p. 49



UNIVERSIDADÏÏy

Testi legislativi délia riforraa universitaria 

francese.

Vide: FORO (il) Amninis trativo e delle Acaue 

Pubbliche, 1970, N.e 6, p. 589



UNIVERS IDADE

Les reformes universitaires en Allemagne et 

leur constitutionnalité (Miehel FRQMONT)

Vide: FORO (il) Amministrativo e delle Acque 

Pubbliche, 1970, N.s 1, p. 2



/ UNIVERSIDADE

L'incompiuta riforma francese (Alessandra 

GRIPPO)

Vide» PORÜ (il) Amministrativo e delle Acque 

Pubbliche, 1970, N.9 6, p. 608



/ UUIVERSIDADE

Reforma do Ensino Universitário. (Miller GUER­
RA)

Vide: BROTÜRIA, 1971, p. 817



UHX2EESIDADE

A reforma do ensino e a autonomia da UniversA 

dade (luís F. Lindley CINTRA)

Vide: SEARA. Ifova, 1971, p. 2, N. 1507



UNIVERSIDADE

Diagnóstico da Universidade actual. (Ario de 

AZEVEDO)

Vide: SEARA Nova, 1971, N.s 1 5 15, p. 5



UEEVERS IDADE

A reforma da Universidade e os seus_problemas. 

(J. S. da Silva DIAS)_________________________

Vide: EROTÉRIA, 1 9 7 1, p. I05



UmVERSUMLDB

A reforma da Universidade (J,_S. da Silva DIAS)

Vide; BROg&UA, 1971, p. 162



V

Yide : -P. 296



UNIVERSIDADE

Materielle Selbstverwaltung der öffentlichen 

Schule? (Martin STOCK)

Vide: ARCHIV des Öffentlichen Recht, 1971, 

P. 392



ÏÏLiTVERSIDADE

La politique scientifique aux Pays-Bas. 

(K. ROOS)

Vide: ENSEIlMEMENT Supérieur et Recherches

Scientifiques aux Pays-Bas, 1971» R«9 3» 

P. 3



UI'TIVERSIDADE

Programme néerlandais de projets universitaires 

de coopération au développement. (A. KAT1SR)

Vides ENSEIüNEilEIîT Supérieur et Recherches Sci­

entifiques aux Pays-Bas, 1971, N.s 3,

P. 13

»•Wjv»



UNIVERSIDADE

The constitutional rights of public school 

pupils. (Richard GYORY)

Vide: FORDHAM Law Review, 1971» p. 201



UNIVERSIDADE

Riforma di una facoltA di economia: materiali 

per un primo bilancio dell1 esperienza di Anco­

na. (Sori ERGOLE)

Vide: FORD (il) Amministrativo e delle Acque 

Pubbliche, 1970, p. 958



UNIVERSIDADE

Ley francesa de orientación de la enseflanza 

superior.

Vide: BOLETIN Mexicano de Derecho Comparado,

1970 , p .  3 9 5

tv



UNIVERSIDADE

Um esquema para k reforma da Universidade Por­

tuguesa. (Eduardo Abranches de SGVERAL)

Vides REVISIA da Faculdade de Letras, Universi­

dade do Portof I970, p. 91



UNIVERSIDADE

Teoria organizzativa, partecipazione studentes 

ca e nozione di partecipazione pubblico-ammi- 

nistrativa (Romano BETTINI)

Vides RIVISTA di Sociologia, 1970» 3>



UNI'VERS IDADE
<K

Pour la democracia universitária.

Yide: MENDOZA ANGULO, Jose



UNIVEHSIDADE

Les p-rincitíes sceneraux de la Planification 

veraitaire.

Vide? JANNE, Henri



UNIVERS IDADE

Reforroa universitária, suMesarollo y dependen 

cia (Osvaldo SURKBL)

Vide: TRIMESTRE (El) Bconomico, 1 9 7 0 , R»9 I46



UHITÜRSIPADE

H
d. ©H a  ■gd.ovGîiiîi

Vide: POLÍTICO (n)T 1 9 7 1, p. lf>4



mJIVEKSIDARS

Academic Freedom and Academic anarchy, Sidney 

hook and remembering the answers, Nathan Glazer 

(Nelson W. POLSBY)

Vide: MINNESOTA Law Review., 1971, p. 1275



z<°/

UNIVERSIDADE

Gestalt und Ziel der deutschen Volkshochschule

Vides HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 

le. vol., p. 589*



UNI VEHS IDADE

Möglichkeiten politischer Bildung an der höhe 
ren Schule.

Videj HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 

lß. vol., p. 70 1.



UNIVERSIDADE

Universitätsreform.

Vides HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 

Ia. vol., p. 707*



UNIVEBSIDADE

Volkshochs chulen.

Vide: HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften,

lß. vol., p. 609•



UNIVERSIDALE

Volkshochschule und Parteischule.

Vides HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 

l2. vol., p. 599*



&

DH I VE RS I l ALE

Wandlungen in der Studentenschaft.

Vide: HELLER, Hermann - Gesammelte Schrifen,
1ö. vol., p. 717.



UNIVERSIDADE

Estatutos t>rovisionale3 de las Universidades.

Vide: ESPANHA. Ministério de Educación y Cieu 

cia. Estatutos nrovisionales...



4

UNIVERSIDADE

Universités à la dérive.

Vide : BOURRICAUD, François

5.V.«.



£? 'o

UNIVERSIDADE

L'université désorientée. Autopsie d'une muta 

tion.

Vide: DSBBASCH, Charles

il.ri.



UNIVERSIDADE

Economies of scale in high school operation. 

(John RISK)

Vide: REVIEW (The) of Economics and Statistics 

1 9 6 6, p. 28Q



ÜNIVERSIDAUB

Université, développement économique et pla­

nification. (Oswaldo SUNKEL)

Vides REVUE Tiers Monde, 1966, p. 409



UNIVERSIDADE

Rôle de l'Université et des étudiants dans le 

développement de l'Amérique latine. (M. IKONI- 

COFF)

Vide: REVUE Tiers-Monde, 1970, p. I69



UNI VERS IDATffi

La dimension urbaine de l'Université: le pro­

blème du campus.
(Jean-Paul GILLI).

Vide: MELANGES offerts à Louis Tratabas,



UNIVERSIDADE

Réflexions sur la justice universitaire 

(Georges ÜEDEL).

Vides MÉLANGES offerts à Louis Trotadas



UNIVERSIDADE

is universidades portuguesas, era f-ce dos dife* 
rentes tipos institucionais de universidrde.

Vide: RALHA, Alberto



UNIVERSIDADE

Mémoire sur le développement futur de l'ensei 
gnement dit tertiaire, (c. A. DQETS)

Vide: ENSEIGNEMENT Supérieur et Recherches
Scientifiques aux Pays-Bas, 1971» N.s 4 , 
P* 3



U

UI'îIVERSIDADE

Encadrement des études: oui ou non? (E. C. 

KUP)

Vide: ENSEIGHEMEUT Supérieur et Recherches

Scientifiques aux Pays-Bas, 1971» N . 2 4 ,

p. 11



UNIVERSIDADE

Università e società.

Vide: VITO, Francesco



IMIVEBSIDADE

Problemas da Universidade.

Vide : MACEDO, S. Veiga de

<f , Itf ,/VA. d «



UNIVERSIDADE

Universidad y política en Joaquin Costa. 

(Juan José GIL CKEMADES)

Vide* EEVISTA de Estúdios Politicos, 1972, 

N.as 183-184, p. 291

T  i/Wj



UNIVERSIBABE

Student Protest and the American University: A 

case study. (Samuel MERMIN)

Vide: KOBE University Law Review, 1972, p. 1



UNIVERSIDADE

Kulturverwaltung. Bildung - Wissenschaft 

Kunst.

Vide :OPPERMANN, Thomas



UNIVERSIDADE

Les problèmes de la jeunesse universitaire.

Vides HUMANISME, 1972, p. 12



UNIVERSIDADE

Université internationale et équivalence des 

diplômes. (Ratko NESKOVIC)

Vide: REVUE Politique Internationale, 1972,

N.° 542-3, p. 41



UNIVERSIDADE

Decreto-Lei n^ J88/70. Regime de doutoramento 

nas Universidades portuguesas.

Vide: MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL. Decrete

-Lei n^. 588/70. Regime de doutoramento 
nas Universidades portuguesas.



UNIVERSIDADE

Die Stellung der Studenten in der Universität

Vide: RUPP, Hans Heinrich und Wilhelm Karl GECK



«îï

UNIVERSIDADE

L’Université et la Fonction publique en Angle 

terre au XIXe siècle.

(Margaret Scotford ARCHER).

Vide: POUR UN DROIT JUSTE et une gestion mo­

derne, p. 95*



UNIVERSIDADE

Conto di storia del diritto italiano. Storia 
del lo a ta to e dsi '̂ezzi per l'&ttuazi one del 
diritto. ooio jjh.

Vide* VISCuifTI, Alessandro



UNIVERSIDADE

Síntesis histórica de la Facultad de Jurispru 

dencia.

Vides GALINDO CAMACHO, Miguel y Fernando ARIL- 

LA BAS



UNIVERSIDADE!

Criação das novas Universidades, Institutos Po 

litécnicos e Escolas Normais Superiores.

Vides MINISTÉRIO da Educação Nacional. Criação

das novas Universidades



UNIVERSIDADE

Compêndio Historico do Estado da Universidade 

deCoimbra. (1771)*

Vides COIvíPÊNDIO histórico do estado da Univer­

sidade de Coimbra (1771)

'T ' «D , í (P  #



UNIVERSIDADE
l p

El tratajo de investigación, monografia y te- 

sis de grado, (Miguel MENALOZA R.)

Videi REVISTA de la. Facultad de Ciências 
Administrativas de la Universidad de Medel­

lin, (M, 1969, P. 27

F I/. V . D.



UNIVERSIDADE

Cogobierno Universitário. (Ramon Emilio 

ARCILA H.)

Vide: REVISTA de la Facultad de Giencias 

Administrativas de la Universidad de Medellin 

(J7), 1971, p. 8

r. i/. nr. d.



UNIFICAÇÃO DO DIREITO COMERCIAL

La moderna lex mercatoria" y la unificacion de 

dei derecho dei comercio internacional.(José 
Maria GONDRA ROMERO)

Vide: REVISTA de Der. Mercantil, (127), 1973, 

p. 7



UNIVERSIDADE

Enseignement supérieur nouveau style": pro­

positions et réactions.

Vide: BULLETIN of the Netherlands Universi­

ties Foundation for International Cooperation 

(3-*0, 1972, p. 3

F </.*/.!>.



UNIVERSIDADE

Solution alternative aux propositions de 

restucturation de l'enseignement supérieur 

presentees par le gouvernement.

Vides BULLETIN of the Netherlands Universi­

ties Foundation for International Cooperation 

(3-*0, 1972, p. 12

r.v.vv.



UNIVERSIDADE

L'istruzione quale pubblico servizio e le 
università non statali. (Gastone PASINl)

Vide: FORO (II) Amministrativo e delle Acque 

Pubbliche, 38, 1972, pte. 3*» P* 729

pyvj>.



UNIVERSIDADE

As novas universidades alemãs e as exigências 
da sociedade. (Joachim KNOLL)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, 2£

(1), 1973, P. 50

r  </, v  u



UNIVERSIDADE

La liberta accademica nelle situazioni poli- 

tiche attuali. (Rodolfo DE STEFANO)

Vide: RIVISTA Intern, di Fil. dei Diritto,



UNIVERSIDADE

Political Activism and Moral Reasoning: 

Political and Apolitical Students in Great 

Britain and France. (Robert E. O'CONNOR)

Vide: BRITISH Journal of Political Science, 

4, 1974, p. 53

F.V.M2.



3Q$
UNIVERSIDADE

Le modèle universitaire amlrecain. (Monique 

RIVET)

Vide: ESPRIT, 1974, p. 99



UNIVERSIDADE

Universidad y politica.

Vide: OLLERO TA5SARA, Andres



UNIVERS IDADE

Documents et travaux.

Vide: DAVIIM, Louis E. et J. DETIENNE



UNIVERSIDÀDE

Vide: DOCTORATS (Les) d'Etat d'Université



UNIVERSIDADE

Importanza deli'Universita Europaa nel quadro, 

delia cooperazione culturale comunitária. (̂ Giu­

seppe PETRILLI)

Vide : ANNUARIO di Diritto Comp. e di Studi Le- 

qislativi, 45. 1971x1972. p. 15



UNIVERSIDADE

Insegnamento dei diritto, filosofia dei dirittc 

e società in trasformazione. (Uberto 5CARPELLI1 

Vide: RIVISTA Trirn. di Diritto Pubblico, 1973. 

p. 1969_________________________________________



UNIVERSIDADEâil

Educação Universitária no império Pprtugu 

relato de um caso Luso-Brasileiro, do século de­

zassete. (A.J.R. RU5SELL-W0ÜD)

Vide: STVDIA, 3_6, 1973, p. 7

< (D



UMIVERSIDADE

Problèmes lies a la viabilité economique des 

circuits fermes dans les universités.

Vide: GUILLON, Maurice



UNIVERSIDADE

S. Boaventura e a universidade medieval. (J. Ce 
Cerqueira GONÇALVES)

Vide: REVI5TA Portuguesa de Filosofia, 30.
1974.. p.  237

levrvfc



UNIVERSIDADE

Documents en vu* du colloque sur "La coopéra­

tion interuniversitaire dans l'enseignement a 

distance".

Vide: CONSEIL DE L'EUROPE - Documents en vue

du colloque sur .



UNIVERSIDADE

Mudar a Universidade, mudar a sociedade 

Vide: SEARA Nova, (1548), 1974, p. 12



UNIVERSIDADE

La otra universidad (^orge USCATESCU)

Vide: REVISTA Int. da Sociologia, _31 (§-6) 1973 

p. 321



IP
UNIVERSIDADE

L 'université di Sassari e i collegi dei gesui- 

ti in Sardegna - Saggio di storia intituziona - 

le ed económica (Miquel BATTLORI)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., 1969, p. 3



UNIVERSIDADE

Die Entwicklung der deutschen Universitäten 

und ihre gegenwärtigen Reformversuche, (Herbert 
HELBIG)

Vide: STUDI SASSARESI, III Ser., 1, 1969, p. 
109

77



UNIVERSIDADE

II privilegio scolastico di Fe,.eriço Barbaros­

sa e la sua efficacia, (Antonio RARQNGIU)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., 1, 1969, p. 
12 5



UNIVERSIDADE

Un'audace riforma universitária dei XVI secolo 

- L 'introduzione dei concorsi a cattedre, (Da­

nilo MARRARA)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., 1_, 1969, p. 

141



UNIVERSIDADE

La situation de l'université française et la 

réforme d'Edgar Faure. (Sacques NATANSON)

Vide: STUOI Sassaresi, III Ser., 1 , 1969, p.



UNIVERSIDADE

Note sulla classificazione delle accademie ita-

liane dei secoli XVI-XVIII. (Corrado PECORELLA) 

Vide: STUDI SASSARESI, III Ser., 1̂  1969, p.



UNIVERSIDADE

Platz und Funktion des Universität in der Deu­

tschen Demokratischen Republik. (Otto RÜHLE)

Vide; STUDI _ Sassaresi, III Ser., JL,. 1959f p



UNIVERSIDADE

Strukturwandel des deutschen Hochschulwesens. 

(Helmut SCHELSKI)

Vide; STUDI SAssaresi, III Ser., 1_, 1969, p, 

275

r .y / .A J.X » .



UNIyERSIDAE

Situation und Krise der heutigen Universität. 

(Richard SCHWARZ)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser», 1969, p.

289



UNIVERSIDADE

La mission internationale des universités, 

(Dean BAUGNIET)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., _1, 1969, p, 

341

*:</



UNIVERSIDADE

Culture nationale et culture universselle, 

(Jacques COURUOISIER)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., JL, 1969, p,

351

JTi/ / / .» ,



UNIVERSIDADE

L 'Université dell'utopia coír.me modello pedagqo 

gico. (Sergio DE GIACINTO)

Vide: 5TUDI Sassaresi, III Ser., 1, 1969, p.



UNIVERSIQADEI-

Uniuarsit^ e lotta di classe nei paesi del 

Terzo Mondo. (Lucio Lombardo RADICE)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., 1_, 1969, p. 

387

Xi/.A'.D,



UNIVERSIDADE

L'université et l'intégration du savoir, (Nor­

bert Alfons LUYTEN)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser,, lj 1969, p. 

403



UNIA/ERSIDAOE

_____________________________

Enseignement et recherche dans la civilisation 

scientifique. (Pierre PIGANIOU)

Vide: STUDX Sassaresi, III Ser., JL, 1969, p, 

433



UNIVERSIDADE

Metodologia de la ensenanza universitária y d_e 

sarrollo de America Latina, (Francisco Pizano

DE BRIGARD)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., L ,  1969, p, 

445



UNIVERSIDADE

Enseignement supérieur et recherche dans l'uni 

versité, (Jean ROCHE)

Vide: STLLJI Sassaresi, III Ser., 1., 1969, p. 

457

r.t/.v.Z'.



UNIVERSIDADE

Higher education in the 20® century. (Carlos

P. ROFIULO)

Vide: STUD I Sassaresi, III Ser., 1_, 1969, p, 

465

r* vT»,



UNIVERSIDADE

L'uomo e Ia diffusione d.ella cultura scientifi 

ca.(Bogdan SUCHODOLSKI)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser,, 1., 1969, p. 

471



UNIVERSIDADE

Die Problematik der Universitätsprüfungen. 

{.Wolfgang CLEMEN)

Vide; STUD I Sassaresi, III Ser . ,  1969, _ls p ,  

485



UNIVERSIDADE

The place of the studant in the university 

community, (F, Cyril JAf'lES)

Vide: STUDI Sassaresi, Ill.Ser., lj 1969, p.

499

XV.0.9.



UNIVERSIDADE

Riçerca ed insegnamento nell 'université, (Gino

ÍIARTINOLl)
I

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., JL, 1969, p, 

517



UNIU ER SID AD E

Amministrazione universitária: autonomia ou

oantralizzaziona ? (v. Í.ERIKQSKl)

Vide: STUDI SAssaresi, III Ser,, 1 ,  1 9 6 9 , p. 

543



UNIVERSIDADE

Synopsis der Politik. (Erhard HOCK)

Vide: STUQI Sassaresi, III Ser,, 1̂, 1969, p. 

567



UNIVERSIDADE

L 1 ins8gnamento dei diritto romano nei paesi 

socialisti. (Elemér PÖLAY)

Vide: STUDI .Saja.sar_e.si, III Ser., _3L, 1969, p. 

579 _____________

K S .  V .C



UNIVERSIDADE

Der ^niversitätsprSsident. (Werner THIEME)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser», 1̂  1969, p, 

599

V.<U. 2>



UNIVERSIDADE

Freiheit der Wissenschaft, Autonomie der Uni­

versitäten und Hochsschulreform. (Ulrich von 

LUE8T0W)

Vide; STUDI Sassaresi, III Ser,, _1, 1969, p



UNIVERSIDADE

Nuovi strumenti delia souranità popolare: uni- 

versità autonome e "potere negativo", (Pieran- 

gelo CATALANO)

Vide: STUD.I Sassaresi, III Ser,, _1, 1969, p, 

693



uni ver s i d a d e

Intorno alla natura giuridica delle université 

libere. (Paolo CERCIELLQ)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., 1_, 1969, p. 

731



UNIVERSIDADE

Intorno al descentramento universitário. (Sa- 

verio DE SIMONE)

Vide: 5TUDI Sassaresi, III Ser., 1969, p, 

765

r . s  a/ .r .



UNIVERSIDADE

Autonomia universitária e riserva di legge, 

(Giorgio (% LOMBARD l)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser., 1., 1969, p, 

821

* ✓ .  v.t>.



r&
UNIVERSIDADE

Un possibla centro universitário di studi re 

gionalistici, (Antonio PIGLIARU)

Vide: STUDI Sassaresi, III Ser,, _1, 1969, p, 

845



UNIVERSIDADE

L'educazione del giurista e la reforma dell' 
università.

Vide: CAPPELLETTI, Mauro



UNIVERSIDADE

Das akademische Immatrikulationsrecht in der 

Spannung Heehsohu.1# und Staat.

(Hans GERBER).

Vide: FESTSCHRIFT Hermann Jahreiss, p. 45*



UNIVERSIDADE

Universidade do Minho: Que Universidade?

Vide: UNIVERSIDADE do Minho...



UNIVERSIDADE

Die Pflicht des Gesetzgebers zum Erlass von 

Vorschriften über die Organisation der Hochs­

chulen. (Andreas SATTLER. ).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hrsg); 

Im Dienst an Recht und Staat, p. 525*



UNIVERSIDADE

Dados para uma história da Faculdade de Direito 

da Universidade Federal de Minas Gerais.

Vide: AFONSO, Elza Maria Miranda e Misabel de

Abreu Machado DERZI



OTIVERSIDAD33 tTé

r *
Les inégaux ou la selection universitaire.

Vide: BISSERET, Noëlle

•  V f-*



UNIVERSIDADE

REORGANIZATION of the Universities in

Austria



UNIVERSIDADE

Vides CONSEIL DE L'EUROPE - Extension des poss 

sibilitée d'éducation dans les Universités et
les établissement£ d'enseignement supérieur.



UNIVERSIDADE

Das sogenannte politische Mandat won 

Universität und Studentenschaft. (Helmut 

Ridder )

Vide: DEMOKRATIE und Recht, 1975, p. 194



JJNIVERS IDADE

J-a-.Universidad Moderna y la Pedagogia Uni- 

v/ersit aria. (-Santiago M S d a l Munoz) _

Vide; REV15TA ria Faculdade de Hetras - U. 

de Lisboa, 1973 (15), p. 157

ryrfjs



UNIVERSIDADE

L'autonomia universiaria. (Giulio 

Vide: FORD (I1) Amministrativo, 53

CORREALE)

1977



UNIVERSIDADE

II distretto scolastico: partecipazione e 
organizzacione. (Rosário FERRARA)

Vida: FORO (11) Amministrativo, S3 1977



A

UNIVERSIDADE (Controlo contencioso)

V e r w a l t i m f S B g e r i c h t l i c h e  S t r e i t i g k e i t e n  im  

V o c h s c h u l i n n e n b e r e i c h .

Vides HSIUaiCH, lanfred



UNIVERSIDADE (Grises estudantis)

La mobilité sociale negli studenti univers! 

tari. Indagine sull'Université di Siena: 

(Laura CARLl)

Vide: STUDI Senesi, 83 (2), 1971, p. 292

F* A/. 0.



UNIUERSIDADE. (e Espanha)

spanische Universität und Rechtswissenschaft 

zwischen aufgeklärtem Absolutismus und li­

beraler Revolution, (flariano BESET)

Uide: IUS Commune, 6 , 1977, p. 172



U HI VERS IDADIC (Reforma)

Die Neuges taltungs der Uni va rs i ts s truie tur. 
(Werner WEBER).

Vide: LESTSCBRIFT für Hermann Jahrreiss, p.473



UNIVERSIDADE (Referma)

Überlegungen zu einer Yerwaltungsreferm der 

deutsehen Hoehsehulen.
(Otto BAGHOF).

Vide: FESTSCHRIFT Hermann Jahrreiss, p. 5-



UNIVERS IDARS (Reforma)

Rechtliche Grenzen und Möglichkeiten einer 
Hochs chulre form.

(Hans PStSR)

Vides FESTSCHRIFT für Hermann Jahrreiss, p.3 1 9.



UNIVERSIDADE ALEM

L'ioniversité allemande. 1930 -1970.

Vide: HESS, Gerhard
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V
UNIVERSIDADE DS BOLONHA

Storia della Université di Bologna.

Vid. STORIA della Université di Bologna



UNIVERSIDADE DE BOLONHA

L'Université de Bologne et la pénétration des 

droits romain et canonique en Suisse aux XIIIe 

et XIV 8 siècles.

Vid. STELLING-MICHAUD, S.



UNIVERSIDADE DE BOLONHA

L'Università di Bologna al suo primo albeggia-
re.

(g . m a s i;.

Vid. RIVISTA di Storia dei Diritto Italiano, 
1958, vol. 5 1, ps. 269.



UNIVERSIDADE DE BOLONHA

Aspetti dei primi secoli delia storia deli' 

Università di Bolongna (1954)-

Vide; DE VERGOTTINI, Siovanni - Scritti di 

storia dei diritto italiano, v. 2, p. 671.
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3 UNIVERSIDADE CATÓLICA _
y'

El Sumo Pontífice Pio XII promueve la 

creacion de Unlversldadeslllbres católi­

cas (E. GuerreroJ_____

Vld• RÀZON Y FE,vol. 143,1951,pg. 230



k UNIVERSIDADE GATOLICA

Universidade católica ea Espanhaj -D .mo­
vimento do Papa por um mundo melhor; 
-Ha_ no mundo.... 42 .Uni ver s idades Católicas 
Vid. LUMEN, xx-:



M I V 1 R 3 I M S  CATÓLICA



UNIVBRSimira Ca TQU G A

Ui d. Lucien,-1Ô5-6,. pág* SOI



A nova Universidade católica em Portu­

gal,
(H.Marquea) ___________:_______ ___________ _

Vid. LUMEN, 1957, pag. 260



UNIVERSIDADE CATÓLICA

Resena de Derecho dei Estado sobre matérias 

eclesiásticas.

(Luis Portero Sánchez)

Vid. REVISta Espanola de Derecho Canónico, 

1963, ps. 597



El convênio de 5 de abril de 1962 sobre el re- 

cnnncim-iftntnT a efectos civiles, de los es tu - 

dios de ciências no eclesiásticas realizados

en Espana 

(José M.

en Universidades de la Iglesia. 

y EERNÁNDEZ DEL TORCO).

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Canonico,19é3



UNIVEESIDADE CATÓLICA

Universidade cató lica  -  comunicação da assem -  

b le ia  episcopal.__________________________

Vid. LUMEN, 1965, ps. 8 -12



UNIVERSIDADE CATÓLICA

Universidade católica - comunicação da assem­

bleia episcopal._____________ ._____  ______

Vid. LUMEN, 1965, ps. 8-12.



UNIVERSIDADE CATÓLICA

A Universidade da Ifgre.ia com que os Por­

tugueses sonham._______________________
(MOISÉS PIRES)....................

Vide* LUMEN, 1966, ps. 740



UNIVERSIDADE CATÓLICA

Tunción de la Uhiversidad Católica en el desai 

rollo de la Iglesia en la América Latina. 

(Félix HENAO BOTERO).

Vides UNIVERSIDAD Pontificia Bolivariana,



) u
/

UNIVERSIDADE CATÓLICA

Problemática da Universidade Católica. 

(António Leite)

Vide: BROTERIA, 1969, p. 3



CAÏOLIGâ

da Universidade Católica, (a . L.

de

Vider BROTÉRIA, 1971t P- 455



UNIVERSIDADE CATÓLICA

0 reconhecimento oficial da Universidade Cató­

lica. (A. L. de Sousa FRANCO:)

Vide: DIDASKALIA, 1971, p.



UNIVEHSIDADE CATOLIÜA

Orientations récentes de l'Université Catholi­

que. (Hervé CARRIER)

Vide: DIDASKALIA, 1972, p. 3



UNIVERSIDADE CATÓLICA

Eficacia civil de los estúdios y titulos en 

centros de la iglesia. (Antonio MARTÍNEZ BLAN 

CO)

Vide: SALESIANUM, 36, 1974, p. 67



UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MILAO

Patti lateranensi e piccola antologia delia 

legislazione italiana.

Vide: BERUTTI, Mario e RODELLI, Luigi



UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA

Comunicado da conferênia episcopal.

Vide: UNIVERSIDADE Católica Portuguesa



UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTÜGÜESA

Decreto de erecçSo da Factfdade de Filosofia.

Vide« UNIVERSIDADE Católica Portuguesa



UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA

Na inauguração da Universidade Católica Por­
tuguesa.

Vide* LIMEN, 1968, p. 807



UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA

Eara a história da Igreja em Portugal... Pri­

meira Faculdade da Universidade Católica Por­

tuguesa: a Faculdade de Filosofia em Braga.

Vide: LUMEN, 1967, ps. 805-815-



y UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA

A criação da Universidade Católica Portuguesa 

e da Faculdade de Teologia de Lisboa. (Antónip 

Montes MOREIRA)

Vide: DIDASKALIA, 1971, p. 185



4------------ .-----------
UNIVERSIDADE CATÖLICA EM PORTUGAL

Perspectivas duma Universidade católica em Portu­

gal. (João FERREIRA)

Vid. LUMEN, ly58, ps. 798



I UNIVERSIDADE DE CAUCA

Vid. REVISTA de la Universidad del * ✓ —
Gauca, 1952, n. 15-16-17.



UNIVERSIDADE DE CAUCA 
(Colombia)

TA de la Universida de Cauca.
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Relação dos Lentes das Faculdades de 

Cânones e Leis desde 1730 até à Refor 

ma Pombalina.___

Vid. MERÊA (Paulo)





Universidade de ôiribra.

As "irregularidades da sua administração.

Vid. UNIVERSIDADE de Coimbra. As "irregulari­

dades da sua administraçao.



UNIVERSIDADE DE COIMBRA(Amigos de)

Associação dos amigos da Universidade de Coim­

bra.

(Estatutos)

Vid. ASSOCIAÇXO dos amigos da Universidade.



UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Por amor àa Universidadede Coimbra. 
(José Fernando Nunes BARATA).

Videí ESTUDOS, 1965, ps. 211



UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Relatório de Aotividadea da Universidade

de Coimbra - ___ .

(A. Jorge de AKDRADE GOUVEIA)

Vide, ESTUDOS, I966, ps. 573



UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Relatório de Actividades. (António Jorge Andra­
de de GOUVEIA).

Vide: ESTUDOS, 1 9 6 5, ps. 455



UNIVERSIDADE D E -COLUMBIA

Vid, EISTOBT- (A) of the School of-Law- 
Columbia University, By the- Staff of 

the Foundation, for research in legal 

history under the direction of . ...



UNIVERSIDADE DE CRACOVIA

Vi/ydziclu Prawa Univeæsytety Jagellonskie*

go od reformy Kollatajowsklej do konca XIX stu- 

lecia. (Michail PAÏRANIOY/SKl).

Vides ANlïALI di Storia del Diritto, I964, VIII,

ps. 4 OI.
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UNIVERSIDADE IE EVORA
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UNIVERSIDADE EM EVORA

O problema da criação por D. Manuel I de uma 

Universidade em Évora.

(Fernando CASTELO-BRANCO).

Vid. REVISTA de Guimarães» 1963* vol.LXXIII,



UNIVERSIDADE DE EVORA

A Universidade de Evora e a sua Orientação Pe­

dagógica.

(J. Vaz de CARVALHO).

Vid. BROTÉRIA, 1960, ps. 506.



UNIVERSIDADE DE EVORA

Obra Científico-Literária e Pedagógica da Uni- 
*versidade de Évora.

(Domingos MAURÍCIO).

Vid. BROTÉRIA, 1 9 5 9 »  ps. 377



UNIVERSIDADE DE ÉVORA

A Fundação da Universidade de Évora. 

(Domingos MAURÍCIO).

Vid. BROTÉRIA, 1959, ps. 249.



UNIVERSIDADE DE EVORA

A projecção cultural da Universidade de Évora. 

(Domingos MAURÍCIO).

Vid. BROTERIA, 1959, ps. 505



UNIVERSIDADE DE EVORA

Últimas actividades filosóficas na Universida- 
*

de de Evora.

Jj J. Pereira GOMES).

Vid. BROTÈRIA, 1 9 5 9 ,  p s .  5 9 5 *



UNIVERSIDADE DE ÉVORA

A Universidade de Évora e a escravatura. 

(Domingos MAURÍCIO)

Vide: DIDASKALIA, 7 1977, p. 153

AVrrn



UNIVERSIDADE GREGORIANA

El papa Paulo IV iiace universidad al 

Colegip Romano (P. de Leturla)

Vld. RAZON y Fe,tomo 148-1953,pg.229'



GREGORIANA

A projecção da Universidade Gregoriana 
em Portugal (Almeida Trindade) -

Vid. LUMEN, 1954, Março



UNIVERSIDADE GREGORIANA

A projecção da Universidade Gregoriana 
em Portugal (Almeida Trindade)

Vid. LUMEN, 1954, Março..



UNIVERS IMRE GREGORIANA
*/

Iis qui apud Gregorianam studiorum Universita- 
tem, "Cursui rénovâtionis canonicae" interfue- 

runt.

Vide: GOMMUNIGATIÜNES, 1972, 1, p. 3
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•ĵ 7 s'ZZ'T̂tX-

y/^Z^c sC<-<-c^cl̂ a^é-c ' ~£~cc.t: f Ç

J(f
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UNIVERSIDADE DE HUESCA

r
Los Estatuos primitivos de de la Univer- 

sidad de Huesca (1468-1487)

Vid. ESTUDI03 de Edad Media de la Coro- 

ca de Ar agôn,vol» IV,pag» 320.__________
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UNIVERSIDADE JURIDIClQUAL

The foreign sovereign before Bnited States 

Go-urts. (William Harvey REEVES)

Vide: FOHDHAM Law Review, 1970? P • 455
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UNIVERSIDADE DE LISBOA

Condição dos Alunos das Universidades de 

Lisboa.

Vide: ESTUDOS, I966, ps. 657



y UNIVERSIDADE DE LISBOA

Doutoramentos na Universidade de Lisboa. 

I9II-I97I.

Vide: DOUTORAMENTOS na Universidade de Lisboa.
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UNIVERSIDADE DE LOURENÇO MARQUES

Universidade de Lourenço Marques. Prospecto 

geral.

Vides UNIVERSIDADE de Lourenço Itorques ...



UNIVERSIDADE DE LOURENÇO MARQUES

Elementos rara ura estatuto da Universidade de
Lourenco Maraues.

T7i d e : MARTINS, J. Uarreiros



UNIVERSIDADE DE MADRID

Facultad de Filosofia y Letras de La 

Universidad de Madrid.

Vld* Facultad de Filosofia y Letras de 
la Universidad de Madrid* ----



UUIYERSLUaIE  IE MaIBIÛ

Vid. GUI A de la Universidad de Madrid.



\

UNIVERSIDADE MEDIEVAL

The ideal master of the mediaeval University 

(Astrik L. GABRIEL)

Vide: CATHOLIC (The) Historical Review, 60. 

1974, p. 1
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1 UNIVERSIDADE DE NAVARRA

Universidade de Navarra. Um moderno institu­

to teológico.

(Silva Marques) _____ __

Vide» THEOLOGICA, 1968, p. 310



UNIVERSIDADE DE MURCIA

Emblema .Ixeraldico de la Universidad- de 
Murcia .

Vid. BOLETIN de la Real Academia de la 

Iiistorià,lS43,--uomo CXII,pag.151.



1 / UNIVERSIDADE DE OXFORDy
Oxford, cidade universitáriai i
(J. Lobato Guimarães)

- — _

Vid. ESTUDOS,!
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UNIVERSIDADE DE PISA

L'Université di Pisa corne université statale 

nel grandu ato medico,

Vide: CARRARA, Danilo



UNIVERSIDADE DE PAVIA

El trasferimento dello studio yiscontep 
di Pavia a Piacenza dal 1398 al 1402 
V id .

C0RNELIAN0 (Emilio Nasalli Rocca di)



UINVERSIDADE DE PLACÊNCIA
------------------------------------------------------------------- ---

Il trasferimento dello studio vlscon-
teo dl.Pavla a Piacenza dal 1398 al 
1402

Vid. CORNELIAN0 (Emilio Nasalli Rocca





UNIVERSIDADE PORTUGUESA

Chartularium Uhiversitatis Portugalensis.

Vide: SA (A. Moreira de)



UNIVERSIDADE PORTUGUESA

Alguns problemas actuais da Universidade 

Portuguesa.

(j. M. da Cruz PONTES)

Vide: ESTUDOS, 19 6 8, p. 501



ò
UMV^RSimUE PÜtffiüGUm

universidade Portuguesa: Posições e Proposi­

ções (Manuel AMTONblS)

Vide: BROüÍHIA, 1970, p. 11

 ̂v *0



UNIVERSIDADE DO"SAGRO CUORE"

L a  U n i v e r s i d a d  d e i  S a g r a d o  C o r a z ó n ^ d e  

M i l á n _ _ _  ( I .  0 .  d e  U r b l n a ) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Vid. RAZON y Fe, tomo 145-1952, pag 
588.
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UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

Historia _de la Universidad de Salaman­
ca



UNIVERSIDADE D E . SALAMANCA

El centenário de la Salmanticense y 
la Hispanidad (J. Iriarte)_________

Vid. RAZOS y Fe,tomo 149-1954,pg. 11



UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

En el VII centenário d© la 
de Saalamanca: I* Bapirltu religioso 
de sus estatutos«____________________
(R, de Hornedo)

y Fe., 1954, p,421.



UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

Bulario de la Universidad de Salamanca.

(1219-1549).

Vide: BELTRAN DE HEREDIA (Vicente)



UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

A propósito do Bulário da Universidade de 

Salamanca.

Vide» SA (A. Moreira de)



UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

Historxografia de la Universidad de Salamanca.

Vides ECHEVERRÎA, Lamberto de



UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

El reformismo de Carlos III y la Universidad 

de Salamanca.______________________________

Vide: REIG, Mariano Peset ♦. » y José Luis Pe- 

______set REIG______ .-----------------------



UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

Vid. BELTRAN DE HEREDIA, Vicente



UNIVERSIDADE DE SALAMANCA

La Universidad de Salamanca, forja del pensami- 

ento poltico espanol en el siglo XVI.

Vid. EEHENA VICENTE, Luciano



'WWW:I ÜE SASTÛ DQklMGcO

La autenticldad de la Bula "In Aposto­
lat us Culmine'*, base de la Universidad 
de Santo Domingo, puesta fuera de dia-
.. cusi6n._____________________________________
Vid. HSKDIArCLP_ (Vis ente.Beltran.çfe) _



- UNIVER SIDADE DE SEYILHA

„Los Estatutos de Xa Universid ad d e ___
„Sevilla, de 1621__ ____ ___________ ___
_ tid• - JlHALES de„ l a  Univ. Hlspalense, 
1953, 1, p. 91.___
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UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Vide: DOUTORAMENTOS na Universidade Técnica 

de Lisboa
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UNIVERSIDADES25

Misión y organi zación d e l a s  Univer-__

sidades - Ley 14.297____________________ _

- Vid. REVISTA de la Fac. de Der. y Ciên­

cias Sociales, ano IX, n, 37, p. 338.
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32.
UNIVERSIDADES

CATÓ3LI8A INTERNACIONAL: 

Estudos Universitários.

Vid. " LUMEN -Revista de Cultura do 
Clero ",1949,pag.309.



UNIVERSIDADES

CjQlátooracion de Universidades en la 

Planlf ica_ción_ Nacional

EECEOS e Ideas -1949.,pag,373



UNIVERSIDADES4 i -

Studium- generale

Vid. SCRITTI in Onere di Contardo Fer- 

r in 1,, vol,  2_g^pag.. 150 «



(História)

- Historia de JLa Universidlad de Salaman­

ca __

Vid. (Enrique Esperabé)



2>í ------------------------
__________ i m i v s R s i m n a

rios .

Vid. ORTIZ (Fray José Ldpez)- (Obispo 
de Túy).-----------------



UNIVERSIDADES

Mission de l'Université 
Pax Romana.

Vid, MISSION de l'Université



3 *

UNIVERSIDADES

: Mis ion_y des tino

Vid. UNIVERSIDAD de 
pag. 231 _ ____ ■-



Les Univerait as françaises et 1'ensei- 
gnement du droit en France au Moyen- 
Age.—

Vid. FOURNIER (Marcel) - Histoire de 
la Science du Droit en France, Tome 
_XII_______________________________________



nmERSIMOES

L'enseignement du droite dans trois Universités 

du Hile siècle.______  ____________________

Vid. MEIJERS, E.M.__ ______________________

- Etudes d1Histoire du Droit. Tomme II, ps. 1



UNIVERSIDADES

La formacián y el reclutamineto de los Erofe 

sores de las Facultades de Derecho francesas 

(Jean RIVERO)

Vid. REVISTA de Derecho y Legislacion,1963.



UNIVERSALIDADES

Ancora sulla forma delle donazioni di univer- 

salità.

(Raffaele ALBANO).

Vid. PORO (IL) Italiano, 1955» Parte Prima, 

1338.



UNIVERSIDADES

University finance in Britain and the United 
States: Implications of financing arrangements 
for educational issues.
(William G. BOWEN). _

Vide: PUBLIC Finance , 1965* ps. 45



OTIVERSIDADSS (em França)

Histoire de 11 enseignement en France. Les 
..grandes étapes. 1789-1964«

Vide; POîITEIL (Félix.)



/ -
UNIVERSIDADES (. Selos 3 sinetes)

Avvenimenti e personaggi in una inédita comae 

dia di Andrea Alciato giureconsulto e umanis-

ta milanesa.______ ________

.(Gian.Luigi.BARRI). _____________________

Vide: STUDX Siorici in. memória de Angelo MEE- 

______CATI, ps. 27._____________________ _____



U

UNIVERSIDADES

Actes du Congrès sur l'ancienne Université 

d'Orléans.. (XXIIe- XVIIIeSiècles)

Vide s ACTES du Congrès ...



UNIVERSIDADES (criadas pela Igreja)

#L'Eglise a u  te m p s d u  Grand Schisme at la cri­
as conciliaire* ______ ___ ________________

Vide* DEMUSELLE (E.), LALANDE (K. -R.) at
_ GURUAC (Paul).



UNIVERSIDADES

la réforme de l'Université.

Vide: ANTOINE («érald) et PASSERON (Jean-Clau­

de)



UNIVERSIDADES (H istória)

Histoire de l'éducation dans l'antiquité.

Vides MARROU (Henri-Irénée)



UNrVERSIDADES

Aspects dysfontionnels de de l'assistance in­

ternationale et rôle des universités dans 

l'évoluction sociale en Amérique latine.

Vide: REVUE INTERNATIONA E UES SCIENCES SOCIA­

LES, pa^s. 419, 1967



UNIVERS ID AIDES<0/

Le décret 69-612 du 14 juin 1969 sur le budget 

et le régime financier des universités.

Vide: REVUS de Science financière, 1970» p.

653



UIJIVERSIDADBS (História)

Vides FESTSCHRIFT Ludwig Petry. Teil 2.
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UNIVERSIDADES AMERICANAS 

Higher Education in the United Sate

Vid. ROGERS (Francis Millèt)
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UHIVERSIUáDES BRITÂNICAS

Las universidades b ritânicas en 1965» 

(Pedro Ferrer P i) .

Vide: RAZOR y Fe, 1965, »sS. 8 12 -8 15 ,
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UNIVERSIDADES CATÓLICAS

Universidades Católicas y 

académicos

Vid. " REVISTA g s panola d 
Canonico ",1949,I,pag.173

sus grados

Derecho
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TETIVERSIDADES DA IGREJA
\

El profesorado de las Universidades de la  

Ig lesia .

(C. Sáenz de S.. M.)

Yid. RADtfl Y FE (revista hispano-americana 

de cultura), 19 6 4 , ps.4 8 5 .



I

UNIVERSIDADES IA IGREJA

El convénio entre la Santa Sede 7 Espaüa so­

bre Universidades de estúdios civiles.

Vide» FUENMAYOR
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UNIVERSIDADES PONTIFÍCIAS

Dinainica juridica postconciliar. Trabajos de 
la XII Semana de Derecho Canónico.

Vide» DINAMICA JURÍDICA Postconciliar





A
UNIVERSITÁRIO PORTUGUÊS

O Universitário Português e a Pé.

Vides ESTUDOS, Revista de universitários 
católicos, 1968, p, 306.



»UNIVERSITAS»

La dottx’ina giuridica della »universi- 
tas » nelie fontl romane.
( Blond o BI QUITE.).

Viel.. BULLETTINO dell ' Is tituto di Dirit- 

to Romano »Vittorio.- Saialo^a»^ .lS5B,__- 

v o l ^ 6 1 ,  pa» 1__



"UNIVERSITAS”

"Universitas" e "successio" 
anticritica, di storia e di 

romana). (Biondo BIONDI)

(saggio di 
dommatica

Vid. STUDI in onore di Pietro De Pran 

cisci, vol. IV, p s . 17



UNIVERSITAS

La dottrina giuridica della Universitas nelle 
fonti romane.

(B. BIONDI).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1955,
ps. 254*

•i-



I
a*1

UNIVERSITAS

Universitas e sucessio

Vide: 3I0ITDI (Biondo). Scritti Giuridici, 

Vol. Ill, ps. 451.



5
UNIVERSITAS

La dottrina giuridica della universitas nelle 

fonti romane.

Vide: BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici, 
vol. III» ps. 1 1 9 .



6
"ÏMIVERSITAS"

La dottrina giuridica délia "universitas" nel 

le font! romane.

(Bionâo BIOMDI).

Vide J CONGRESSO GIURIDICO NAZIONALE in memó­

ria di Carlo Padda, p. 2J.

; Va» »' >



?
✓ __________________________

"UNIVERSITAS"

Riflessioni in tema ài "universitas". 

(Salvatore PUGLIATTlß.

Vide» CONGRESSO GIURIDICO NAZIONALE in memo­

ria di Carlo Padda, p. 85.

■f.B.V-



"UNIVERSITATES PERSONARUM"

Corporations as universitates

Vid. OLIVECRONA (Karl)-Three Essays in 
Roman Law.pag. _________
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URBANISMO\y
Dali'urbaniafcica ad una rinnovata 
scienza deli *amministrazione ?
(R, Mells) _ _ ________

Vid. POLÍTICO (II), 1955, p. 357
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URBANISMO

Natas sobre a localização da indús 
tria e o urbanismo ________

Vid. REVISTA do Õentro de Estudos 
Económicos,1946,nf4,pag.35.



URBANISMO

Las Peregrinaciones 

Vol. I_. ,p.ags.» 455 a

sl Sant lago
Aoru.______

Vid. PARGA (Luis Vasques de)



U R B A N I S M O

L ' é v o l u t i o n  d e  l a  l é g i s l a t i o n  

e n  m a t i è r e  d ' u r b a n i s m e

Le.___________________________ —  -
V i d • R E V U E  I n  e r n a t i o n a l e  d e s  

A d m i n i s t r a t i v e s ,1951rpag. 307

a n g l a i s e

S c i e n c e s



U R B A N I S M O

H a c i a  m p l a n  n a c i o n a l  d e  u r b a n i s m o . S u  

n e c e s i d a d , s i g n i f i c a e i ó n  y  p o s i b i l i d a d e s  

( B ,  L a s â a r t e )  _ _ _ _

V i d .  R E V I S T A  d e  E s t ú d i o s  d e  l a  V i d a  

L o  c a l , 1 9 5 1 , p a g .  5 6 1 .  __  _____



U R B A N I S M Ot /

L o s  a t t r i b u t s  d ' u n e  p o l i t i q u e  d ' u r b a  

n i s r a e  ( F *  W a s t i e l s ) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

V i d .  R E V U E  I n t e r n a t i o n a l e  d e s  S c i e n c e s  

A d m i n i s t r a t i v e s , 1 9 5 1 , p a g .  5 6 1 .



U R B A N I S M O(q#
L a  c o n s e r v a t i o n  d e s  s i t e s  e n  B e l g i q u e ,  

e n  F r a n c e ,  e n  S u i s s e  e t  a u x  P a y s - B a s  

( F .  W a s t i e l s ) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

V i d .  R E V U E  I n t .  d e s  S e i e n .  A d m i n i s t r a ­

t i v e s ,  1 9 5 2 ,  p a g .  1 6 7 ^



URBANISMO&
Np tas de un es tud io : Ordenaci pn urbana 
en los Estados Unidos (C, Trías)

Vid. REVISTA de Est. de la Vida Local, 
Ano XI, pag. 161,



URBANISBO

Necesidad de vm Urbanismo humano 

(A. Sartoris)___________________

Vid. REVISTA de Est. de la Vida Local, 
1952_, pag. 489______________________



URBANISMOv y

County Administration of Planning Con­

trols (P* R i c h a r d s ) ___________________

Vid. -POLITICAL Studies, 11-1954, p.9.



URBANISMO

Incorporacidn dei p a isa je  a la s  perspeç 

t i vas urbanas.-------------------------------------------

V ia . R evista de Estúdios de l a  Vida Lo­

c a l r 1 9 5 5 ,  pág. 59 7 T -------



URBAÎÏISEO

Premiers résultats du recensement de

1954 en matière de migrations nettes 

dans les communes rurales et dans les 

villes.

Vid. ETUDES et Conjoncture, 1955, pag 

502____ _



URBANISMO

Metropolis in ferment.

Vid. ANNALS (The) of the American Aca­

demy of Pol. and Social Science, Setem 

bro 1957, II, vol. 314



URBANISMO

Protection civile, urbanisme et cons­

truction.

(J. MARION) _ _

Vid. REVUE (La) Administrative, 1959, 

p s . 253



TïïffiANTSMO

Sciences humaines, planification, urbanisme.

(P.H. CHOKMRT DE MIME)

Vid. AKüâLES - Économies - Sociétés - Civilisa­

tions, 1961, ps. 686



URBANISMO

Suolo, c ittà  e governo. 

(George HALL)

Vid. RIVISTA di Diritto Pinanziario e Scienza 

delle Finanze, 1962, parte I ,  pst 14 1



URBANISMO

Programma economico e pianificazione urbanistica 
(da una relazione del prof. Pasquale SARACENO)

Vid. MONDO Economico, 1962, n2 49, ps. 17



URBANISMO

Contribución a una política económica urbana. 
(Ernesto LA PADULA)

Vid. REVISTA de Economia, 1958, ano IX, n.2 15, 
ps. 67



URBANISMO

Desarrollo biológico de las poblacio- 

nes. Aspectos sociales dei urbanismo. 

(Federico LÓPEZ VALÊNCIA).

Vid. REVISTA de Trabajo,1959, n 2 . 6, 

ps. 17



.URBANISMO

Gontribución a una política económica

urbana.. ... ..... ..............

.(Ernesto la padula).

Yid.^ EGQNOMICA,Revista de la Facultad

d.e. Ciências Económicas,1-959, n&. 17-20 
ps. 245.



URBANISMO

Giovanni Botero e il processo di urba 
nesimo.
(P.MEADO W S ) .

Vid. RIVISTA Internazionale di Scien- 
ze Sociali, 1958, ps. 328.



HEBAHISMQ

Industrial-Urban development and agri­

cultural adjustments, tennessee val­

ley and piedmont, 1939-54.

William H. NICH0I1S).

Yid. JOURNAL (THE) of Political Econo­
my, I960, ps. 135.



URBANISMO.

Economic Analysis.of Urban Problems. 
(Charles ffi. TIEBOUT)..

Vid. AMERICAN Economic Review, 1961, 
ps. 271, Suplemento.

!



URBANISMO

Problemas jurídicos dei urfianismo. 

(L. Díez-Picazo P.DE LEON).

Vid. REVISTA de Administración Piíblica,1964,

n°. 43» pa. 37.



A >
UEBANISMO

La propriété immobilière et le Droit de la 

Construction et de l’Urbanisme.

( M. D. Espin CANOVAS).

Vid. ANNALES de la Faculté de Droit de Toulou­

se, 1963» tome XI, ps. 29.



URBANISMO

Densidade de ocupação do solo e planeamento 

urbano.

(Luiz CUNHA).

Vide: ANlLISS Social, 1964» ps. 199*



URBANISMO

Raffronto fra i régirai urbanistici di 8 Paesi.

Vides MONDO Económico, I9 6 4» ps. I - Supple­

ment© 2.



URBANISMO

Desenvolvimento e funções económicas das Ci 

dad.es.

(Jacques ANTOINE).

Vide» ANALISE Social, 1963» ps. 581.



URBANISMO

Formação do tecido urbano: esboço de uma teo­

r i a .

(J.P. Martins BARATA).

Vide: ANALISE Social, I963, ps. 183.



URBANISMO

Urban revivals goals and standards.

Vide: ANNALS (THE) of the American Academy of 

Political and Social Science, 1964»

vol. 352.



URBANISMO

Sui fattori deli'urbanèsimo nell'America La­
tina.

(G. MORTARA).

Vide: INDUSTRIA (L'), 1964, ps. 3 1 9 .



5o

URBANISMO

Le gislacion urbanística y derecho privado, 

(ideas sobre el Derecho urbanístico).
(José MARTÍN BLANCO).

Vide: REVISTA de Derecho Privado, 1962, ps. 8



UEBANISMO

Le phénomène urbain.

Vide; PHEIOTIENE (Le) Urbain..



USBAIIISMO

Disciplina urbanistica.

Vides TESTA (Virgilio)

36 ed.



53
URBANISMO

Qu'est ce que 1'Urbanisme?

(P. george)

Vide: ANNALES de L'Université de Paris, 

1966, ps. 281



URBANISMO

Un espoir pour les grandes villes: le Pro­

ject de loi sur les "communautés urbaines" 

(Jacques CADART)

Vide: RECUEIL ®Alloz Sirey, 196 6, Chronique, 

ps. 12 3



UHBANISMO

Bundesbaugesetz mit Bundes- und Ländervorsch­
riften sowie Landesplanungs^psetzen.

Vides HEITZER (Sebastian) und OESTREICHER 

(Ernst)



URBMISMO

Sociologia de la Comunidad Urbana

Vides ANDERSON (Nels)



5?
URBANISMO

Scalar Economies and Urban Service Require­

ments.
(Robert E. Will)

Vides YALE Economic Essays, 1965, P* 3»



URBANISMO

Introdução ao Estudo do Moderno Urbanismo. 
(Antunes VALEIWE)

Vide: TRABALHO, 1965, ne 11, p# 69.



URBANISMOtf

Escalonamento urbano no Continente português 

(A. Barbosa de ABREU)

Vide: ECONOMIA e Finanças, 19 6 4, p. 4?3



URBANISMObO

Exodo rural e atracção urbana no Continente. 

(Alberto ALARCSO)

Vide: ECONOMIA E Finanças, 196 4, p. 3I.



TJEMÎIISMO

L'occupazione nei nuovi centri urbani. 

(C. CLARK)

Vide: RIVISÏA Internationale di Scienze Socia 

li, 1966, p. 219.



URBANISMOt •)
O X i

HaBitaçao e Urbanismo em Portugal. 

(Raul da Silva PEREIRA)

Vide: ECONOMIA e Finanças, I9 6 5, p. 88.



URBANISMO

Regional development and planning.

Videî FRIEDMANN (John) and ALONSO (William)



URBANISMO

Croissance des villes et évolutions des 

droits réels.

(G. Marty)

Videt ANNALES de la Faculté de Droit de 
Toulouse, 1966, tome XIV fasc. 2, p. 5»



URBANISMO
0
/

El sistema de planificaCión urbanística en 

el ordinamiento italiano.

(L. Cosculluela Montaner)

Vide: REVISTA de Administracién Pública, 

1967, ne 55, p .  229.



URBANISMO

L 'integration urbaine.

Vide: BESSON, Jean-François



URBANISMO

L'entreprise dans la cité.

Vide: ENTREPRISE (L*) dans la cité



URBANISMO

Sociedade urbana e civilização industrial. 

(Alain BIROU).

Vides INFORMAÇÃO SOCIAL, 1967, na. 6, p. 47.



URBANISMO

El derecho a la ciudad.

Vide : LEFEBVRE, Henri



URBAIn IS MO

of Man's Environment.

Vide: QUALITY (The) of Man's Environment.



URBANISMO
l í

Explosão urbana na américa latina»

Vide: CARRIÇO, Sérgio Simas e Nina R. de AZE- 

________VEDO__________________________________

f.», »A ,



________________ urbanismo__

L'urbanisme dans

(F. SPÂiriïGATl)

Vides REVUiü Internationale des Sciences Admi- 
______ nistratives, 1971> P« 74_____________

F *»



URBANISMO

Problemi economici e finanziari delle grandi 
cità (Ursula K. HICKS)

Vide: RIVISTA di Diritto Pinanziario e Scienza 

delle Pinanze, 197Û, p. 537



URBANISMO

La révolution urbaine.

Vide: PROBLEMES Économiques, I968, N . 2 1080, 

P. 3



UKBANISMO

Vitalité urbaine et rationalité économique. 
(Jean RMÏ et Liliane VQYÉ)

Vides RECHERCHES Économiques de Louvain, 1969s



URBAN ISMO

Das Recht auf bildung. (Klaus-Dieter HBYMAM e 
Skkehart STEIN)

Vide; ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 1972, p. 
185



URBANISMO

L'intervento pubblico nell'edilizia abilativa 
in Inghilterra (Enrico Ciciotti-Sofia MAUNOZZI)

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico,
1 9 7 2 ,  p .  1 5 5 5



URBANISMO

Vers un statut d'ensemble de la promotion im­
mobilière. (Phillippe JESTAZ)

V i d e s  R E C U 3IL  D a l l o z ,  C h r o n iq u e ,  1 9 7 2 ,  p .  1 7 7



URBANISMQ

République fédérale d'Allemagne. La loi du 27 
juillet 1971 relative aux opérations d'urbanis 
me. (Michel FRQMONT)

Vide: REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique en France et a l'Étranger, 
1972, p. 1107



bo.

URBANISMO

Beyond the eye the beholders aesthetics and 

objectivity. (

Vides MICHIGAN Law Review, 71 (7), 1973, 

p. 1^38

PKI/.Í



URBANISMO

Les servitudes de lotissement a usage d'habita 
tion.

Vide» BdRïiiANI) , îudmona



URBANISMO

Pour une finalité de l’urbanisme. (Gerald
PIPIEN)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 7 5 • 

(8*4-1), 1973, P* 22



URBANISMO

Lo jus aedificandi nel diritto vigente. 

(Ernesto BA5ILE)

Vide: FORO (il) Amministrativo e delle Acque 

Pubbliche, 49. 1972, III# p. 1222

F.V-Kf-*.



URBANISFIO

Urbanisme architecture, qualité de la vie:

il ne suffit pas d'en parler? (Eugène 

CLAUDIUS-PETIT)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 

Supl., 75 (847), 1973, p, 1

*e/. v.a



URBANISMO

Urbanisme: comment grandir? (jacques RI80UD)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, Supl, 
75. 1973, p, 8



URBANISMO

Le côut de la croissance urbaine. (Ooseph 

LA3UGIE)

Vides REVUE Politique et Parlementaire, 

Supl., 75 (8^7), 1973, p. 14



URBANISMO

l_8 droit administratif à l'épreuve de 

l'urbanisme dérogatoire. (Louis-Jérôme 

CHAPUISAT)

Vide: ACTUALITÉ (L ') Juridique, Droit Admi­

nistratif, 30. 1974, p. 3



URBÀNISMO

La fiscalité de l'urbanisme an droit français.

Uide: BCUYSSQU, Fernand

r



URBANISMO

A new look at the muth model. (Wyatt MANKIN)__

Vide; AMERICAN (The) Economic Review. 62, 1972,

p .  9BD



URBANISED

Jurisdictional framentation and residential 

choice ._(Bryan_ELLICK.50N)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review,Supl..61 

(2) 1971, p. 334



URBANISPIO

BLUfî ANN, Claude - Le contrôle juridictionnel 

des dérogations en matière d'urbanisme.

Vide: REVUE du Dr, Publ, Scienc, Pol. en Fran­

ce et a l'Etranger, 91. 1975, p, 5

ruMJ.



URBANISMO

L'urbanisme de demain, une action collective 

et continus (Lanfranco VIRGILI)

Vide : HUMANISME, (96) 1973, p. 24



H

URBANISMO

Modelo do sistema urbano-a escala de zona urbaní

Vide: PEREIRA,.Maria da Luz Valente.



URBANISMO

Plano 77-80. Diagnostic© de situação a estra­
tégias de desenvolvimento do sector do urbanis
ao a habitação*

Vide* MINISTiáRIO da habitação, urbanismo e coni 

trução* Plano 77-80»



urbanispoo

El regimen urbanístico de las grandes ciuda- 
des y su zona de influencia. (l_. MORELL 

OCAflA)

Wide: REV/ISTA de Administración Publica, 

(79) 1976, p. 91



URBANISMO

Las competências profesionales en los proy- 

ectos de urbanismo.

Vide: REVISTA de Administración Publica, 

1977 (83), p. 235



URBANISMO

£

A propos Hrs circulaires Four.cadeî la lon­

gue marche des Villes "humaines"._(Jean

AUDOUIN)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 

79 (867) 1977, p. 85

fvrfj)



URBAMISPIO

Quel futur pour les villes nouvelles?

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 

79 (869) 1977, p. 7, 24

t'ira»



URBANISMO

Beaubourg était inévitable. (Sacques 

rIBOUD)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 

79 (870) 1977, p. 9

P VffB



___ ,__URBANISME!____

A propos du Uaudreuil: les villes nouvelles 

-panacée ou fauxsemhlant?. (Jean M.A7E ) .

Vide: REVUE Politique et Parlementaire^ 

79 (871) 1977. p. 83

_ P\Tr<i3



URBANISMO

Altersprobleme des Selbständigen Grossstädtis­

chen Mittelstandes.

Vide : LENHARTZ, Lieselotte



URBANÍSTICA (das cidades antigas)

Vide» C^íTKO studi e documentazione su ll'Ita -



As

URBANISMO (e organização administrativa)

Modelle der Stadt-Umland-Verwaltung. 
(Frido WAGENER).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ(Hgrs.) 
- Im Dienst an R.echt und Staat, p. 957*
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TJRBMIZAÇlO

Facteurs et indices de stabilisation et d'urbani­

sation à Usumbura (Ruanda-Urundi)

(Etienne van De WALLE)

Vid. RECHERCHES Économiques de Louvain, 1961,



URBANIZAÇÃO

Urbanización y zonas industriales.

(j.R. BOUDEVILLE)

Vid. REVISTA, de Economia y Estadistica, 1962, n2 

2, ps. 7



URBANIZAÇÃO

Urbanization and industrialization of 
the labor force in a developing econo­
my.

Vid. AMERICAN Economic Review, 1955 » 
ps. 156$ Suplemento.



UBBAE.IZAÇSO

II pr.oge.tto di legge urbanística dei socialis' 
ti francesi.
(V. MDRIOLI)

Vid. JHHALI delia Facoltá di Giurisprudenza,
1963,ps. 275.



URBANIZA. ÇAO

Pianificazione urbaniatica e regioni a statu- 

to ordinário.

(Marino Bon VALSASSINA).

Vide» RIVISTA di Politica Economica, 1964,



\0

UE6MIZA.ÇS0

0 fenómeno da urbanização e suas incidências 
em Portugal.

(Bárbara e Filipe LOPES)

Vides INFORMA. ÇffO Social, 1966, n^ 3, p. 18.



ÜRBANIZAÇAO

La pianificazione urbanist ica nella costituzio- 

ne.

Vide: PACELLI (Mario).



I*
/

URBANIZA. ÇÏO

La puissance publique, la propriété privée et

l'urbanisation. Notes sur le projet de loi 
foncière.

(Olivier Dupeyroux)

Vide: RECUEIL Dalloz Sirey, 1967, Chronique,

p. 85.



URBANIZAÇÃO

III Plano de Fomento para I968-I973.

Emprego e política social. Habitação e urbani 
zação. Saúde.

Vides PLANO (ill) de Fomento para I968-I973.



ß
URBANIZAÇAO

Desenvolvimento urbano e acção s o c ia l. 

(Maria Clara R. SOARES).

Vides INFORMAÇÃO SOCIAL, 1967, n » .  5, P. 63-



URBMIZAÇAO

V ille s  et ca-npafTr.es devant l'O rganisation Intejr 

nationale du T ra v a il.

V id e  JSNKS, Wjlfred



URBANIZAÇAO

Urbanizar e humanizar.

Vides NASCIMENTO, Fernando do



URBAfflZAÇÃO

la disciplin a^urbanística dopo la.. laggw 1 gin-. 

gno I 97I  n. 291** - l'esp iosion e dpi  "la i a.q̂ 7, fa.i_ 

re "?  (Franco AMOHOSIKü e Pranccsco MHRLOIil)

Vide: J?ÜRQ ( i l )  Amministrativo e delle Acq.ue 

_____ _Pubïiliche? 1971. p. 4 68_________________



URMUTZAÇAQ

Les collectivites locales devant l'urbanisa­
tion.

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 1972, 

Supplément au N,s 829, p. 1



URBAlvI ZAÇAO

Manuale di d ir itto  urbanistico.

Vide: SPANTIGATI, Federico



URBANIZAÇJÏO

Les problèmes de la croissance urbaine dans les 

pays en voie de développement.

Vide: PROBLEMES Economiques, 1970, 1155.x>. 9



URMïïIZAÇAQ

Política urbanística e sviluppo economico. 

(L. GANGEM!)

Vide: STUDI Economic!, 1966, p. I7I



URBANIZAÇAO

Un modèle de simulation dynamique pour une 

région urbaine, avec la  collaboration de Jean- 

-Marie LEHEUREUX et Michael PIETQUTlï.

(Charles JAUMOTTE et Jean H. P. PAELINCK)

Vides RECHERCHES Économiques de Louvain, 1969, 

P. 371



ÏÏRMNIZAÇAO

L 'o c c u p a t i o n  e t  l 'a m é n a g e m e n t  d e  l ' e s p a c e  r u ­

r a l .  ( P h i l i p p e  LAMOUR)

V i d e *  REVUE P o l i t i q u e  e t  P a r l e m e n t a i r e ,  1 9 7 2 ,  

N.a 831, p. 1



UKBANIZAÇAO

L'avenir du développement urbain. 
(Gérard BAUER)

V i d e :  REVUE P o l i t i q u e  e t  P a r l e m e n t a i r e ,  1 9 7 2 ,  

S u p . n . a  8 3 1 ,  p .  2 1



URBANIZAÇÃO

L ' i n t e r v e n t o  p u b b l i c o  n e l l ' e d i l i z i a  a b i t a t i v a  

i n  I n g h i l t e r r a .  ( E n r i c o  C i c i o t t i - S o f i a  MAMOZZI]

V i d e :  R I V IS T A  T r i m e s t r a l e  d i  D i r i t t o  P u b b l i c o ,  

1972, p. 1555



ÜRBMIZAÇAO

Urbanización. Documento de trabajo sobre el 
sector.

Vide: BANCO Mundial. Urbanización...



URBANIZAÇÃO

Les comtes de l'environnement. (Robert POU- 

JADE)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, Supl,

(838), 1973, P. 12

Fv.v.d-



URBANIZAÇÃO

Le couí de 1'urbanisation.( Jean-François 

GRAVIER)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, Supl.

( 8 38 ) ,  1973, P. 28

P M . r J J ) .



URBAIMIZflÇTÎO

Comment éliminer les monstres? (lean-Gaston 

BAROET)

Vide: REVUE Politique et Parlementai­

re, Supl., 75 (845), 1973, p. 1



30

URBANIZAÇÃO

L'urbanisme de la Roma Antique. (Émile LIT­

TRÉ)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 

Supl., 75 (846), 1973, p. 12

F.l/.t/Ji.



URBANIZAÇÃO

Los Angeles: Cité futuriste ou vestige du pa­

ssé? (Peter SELF)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 

Supl., 75 (846) 1973, p. 24



URBANIZAÇAO

Der Plan als verwaltungsrechtliches Institut.

Vide: IMBQDEN, Max und Klaus OBËRMA.YER



UKBANIZAÇAO

Regimen orgânico general de la actividad urba 

nística.

(Alvaro GALAN MENÉNDEZ).

Vide: DOCUMENTACION Administrativa, 143,19-71->



URBANIZAQAO

Entwicklungsplanung und gemeindliche Selhstver 
waltung. (Peter BADTJRA).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hrgs. 

- Im Dienst an Recht und Staat, p. 9 1 1.



URBANIZAÇAO

Développement urbain et emploi à Calcutta. 

(Harold LUBELL)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 108. 

1973, p. 27



Tùoy

URBANIZAÇÃO

Wohnraumpolitik und Mieterschutz. (Inga 

MÜLLER und Hans-Ernest BÖTTCHER)

Wide: DEMOKRATIE und Recht, 1973, p. 335

F\rm>



URBANIZAÇÃO (Direito da)

Baurecht und Raumordnung. 

(Karl Heinrich FRIAUF).

4. Aulf.

Yide: MUENCH, Ingo von - Besonderes Verwaltung^ 

recht, p. 431*



V URBANO VIII

Urbanus VIII P.M. poeta latinus et hymnorum

Breviarii emandator. __

(Aemilius Springhetti)

Vide: ARCHIVUM Historiae Pontificiae, 1968,

£, p. 163.
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URGENCIA

L'urgence et les principes classiques du droit 

c i v i l .

Vide: JESTAZ, Philippe



3 URGÊNCIA

Ensayo de una teoria de la urgenci en el Dere- 

cho administrativo. (Manuel Francisco CLAVERD 

ARÉVALO)
Vide: REVISTA de Adrninistración Publica, £  (10) 

1953, p. 25

T̂vrv̂



IffilEL DA COSTA

Uriel da Costa. Pensador quinhentista e por­

tuense, redivivo no século XX? (J. A. Pinto 

EEHHBKEHA)

Vide* REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1969» 

21, P. 529



J f f î S J L

A t
<pU s l'J jY i/ t r y i s m t-é& p -**-*-

(vjesiAct£ e /e í Sc^e > i -c f  5 ^  '

S Í ^ ^ j e A ,  yJ ?3 * J



I ’U M  Ä i Ä
______





lí

T T - T - ---------- — U  7 ? .

/ J e Ê S í  í/e J  'J J .  C/P  S . S _______

(, , W p  ~Çj ?c / >-( )

7



i w m X J W À ^  OMÜM E í % .







Liberdade no banco dos réus.

Vide» HAYWAPJ), Mas



±/
U.R.S.S.

0 panorama visto de Moscou.

Vide t TAUBMáH, William



0
U.R.S.S.

U.R.S.S. -  50 anos de comuriismo.

Vide i DABEENAT, René

fcOiK '



Ei sistema jurídico soviético.

Vide; JOHNSON, E.L



La nouvelle codification de la législation du 

Travail eu URSS. (S. A. IVANOV)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 

1973, p. 153

108.



U. R. S. S.

The present status of the social insurance in 

Soviet Russia, (Wladimir NALESZKIEWICZ)

Vide : KYKLOS, 16, 1963, p. 483

r.\/.



A

U.R.S.S,

Why natural scientists are a problem for the 
CPSU. (Peter KNEEINl)

Uidte: BRITISH Journal of Political Science, 

8 1978 Part. 2, p. 177
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V
_ ____ URUGUAI-

La législation sociale de l'Uruguay.

Vid. REVUS Internationale du Travail* 
1949, vol. 59.Q, págs. 294.



Contribueión hispanica a la cultura 
uruguaya.

Vid. EEHET (Juan Carlos Satat)



URUGUAI

Colección de JDocumentos para la ííisto
ria Económica del Uruguay. _ ___
(J, DEVOTO)----- ------
Vin. REVISTA de Economia, -V, 1952,



URUGUAI

El sistema dinerario del Uruguay. Sus relacio 

nés con la estructura econ&nica.

Videî BUCHELI, Mario
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TJ.S.A.

The U.S.A. answers questions. A Guide to Un­

derstanding.

Vides BEER (Kenneth E.)



U.S.A. NOS NEGÖCIQS MDNBIAIS

The United States in world affairs.

Vide; STEBBINS (Richard P.)
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USATGES DE BARCELONA

Les_descobertes de Ficker sobre els 

Usatges de Barcelona i llurs afinitats 

amb les "Exceptions legum r o m a n o r u m V

Vid. OBRAS de VALLS-TABERNER, vol. II,



USATGES DE BARCELONAX

El cardenal Hug Candid i _sl.s Usatges 
de Barcelona. - L'Estatut comtal de 
1064.

Vid, OBRAE de Vails-Taberner, vol. II, 
ps. 76



*V USATGES DE BARCELONA

>a de B arcelona.

Vid. OBRAS de Valls-Taberner, vol. II 

pa. 94_____________



-Rl problema de f o r m a d o  dels TJsatge 

de Barcelona«

V l d . OBRAS de Valls-Taberner, vo

ps. 45
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"USATICI BARCHINONAE"

En tomo a la formación del texto de los "Usa- 

tici Barchinonae".

(Carlo Guido Mor).

Vid. ANUARIO de Historia del Derecho Espanol,

1957, ps. 415»



/ l ù < r





-/Çtr<pc*̂ e~̂ *̂ > jt-í~ *t-t,, // £  G o f iÓ~c>é/\

.4Ï*.



.  _________

'tied* (JIIaÂj c o M < y ^  \



Puede e l  h a b î t a c i o n i s t a  p e r c i b i r  r e n te s  

de l a  c a s a  s o b re  l a  que r e c a e  su  d e r e -

eh© T (L, GERES) ------- -------
Vid, REVTSTA de D e r.  P r o o e s a l , 1 9 5 4 ,  

p . 247 .



6
_____________ uso

Note minime sull'"usus".

(G. LONGO).

Vid. ANNALI Deila Facoltà di 

1962, 207.



>

uso

Desuetudo 

(J.A.C. THOMS)

Vider JUS - Rivista di Scienze Giuridiche, 

1966, ps. 53



Variabilità e "campo'» di variabilità. 
dei flusso d ’uso dei beni.____________

Vi d. .GIQHHALE. dagli - üc ono mis ti e Amia- 
li di Economia, 1947., págs. .199*._____



USO EXCEPCIONALy
Regime jurídico das permissSes de uso no Bra­

sil. (José CRETELA JUNIOR)

Videt REVISTA de Direito Administrativo, 1970»



/
"" TJSO DE FACTO

Le contrôle de l'appréciation des faits eco­

nomiques dans la jurisprudence administrative 

.(Michel FBOMÜNT).

Tide: DROIT Administratif, 1966, ps. 588



y
USO DA FORÇA

The legal limits to the use of force by sove - 

reign atates: united nations practice.

(R. HIGGINS).

Vid. BRITISH (The) Year Book of Intemacional 

Law, 1961, ps. 269.



3^ USO DA FORÇA

L'interdiction de recourir à la force. Problè­

mes et tendances. (W. WENGLER)

Vide: REVUE Belge de Droit International, 1 9 7 1 »  

p. 401



USO DA FORÇA EM DIREITO INTERNACIONAL

Nuevas formas de uso de Fuerza y su compati- 
bilidad con el Derecho Internacional actual. 

(Maria LuisaEspada RAMOS).

Vide: ESTÚDIOS de Derecho Internacional Publi 

co y Privado. Homenaje al Prof. Luis S. 

Sampil, p. 301.



°-Üd. C 0̂ )-



USO E HABITAÇÃO

Sull'indivisibilità deli'uso e dell'abitazione.

(F. DE maetino)

Vid. GIUPlISPRUDENZA Compara ta di Diritto Civile, 
1938, vol. I, ps. 147



USO E HABITAÇÃO

Do usufruto, uso e habitação. 
(F.A. Pires de LIMA)

Vid, BOLETIL do Kinistério da Justiça



USO E HABITAÇÃO

El usufructo, uso y habitación en el impuesto de 

derechos reales. (Federico BAS Y RIVAS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1961, Tomo 45»



5

USO E HABITAÇÃO

Usufrutto. Uso-Abitazione.

Vide: PALERMO (António)



USO E HABITAÇÃO

Del Usufrucho, dei üso y de la Habitación

Yide: MARTINEZ ZURITA (Luis F.)



USO E HABITAÇÃO

Compropriedade, propriedade horizontal, direi­

to de superfície, servidões prediais, usufruto, 

uso e habitação (registo de seis lições).

Vides PINTO, Carlos Alberto da Mota
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USO E PORTE m  ARMAS

Regulamento respeitante à importação, 
comércio, detenção, manifesto, uso e 
porte de armas e suas munições ...

Vi d. REGULAMENTO respeitante à importa­
ção, comércio, detenção, manifesto, 
uso e porte de armas e suas munições...



USO PRIVATIVO

Regime jurídico das permissões de uso no Bra­
sil. (José CRETELA JÚNIOR)

V i d e :  REVISTA d e  D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o ,  1 9 7 0 »

101, p. 24

Ai»





USO PUBLICO

Regime jurídico das permissUee de uso no Bra­
sil. (José CRETELA. JÚNIOR)

Vide« REVISTA de Direito Administrativo, 1 9 7 0 »

10 1, p. 24

fvwp
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usos

G l l _  u s i  n e l l a

( A .  G e n o v e s e )

d e i  c o n t r a t t i

V i d .  R I V I S T A  T r i m e s t r a l e  d i  D i r i t t o  e  

P r o c e d u r a  C i v i l e , 1 9 5 0 , p a g .  3 4 3 _



usos

Contributi giurisprudenziali alia teoria degli 

uai. (Caio Enrico 3AL0SSINI).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1959, I, col. 2, 

ps. 719



usos

Usi negoziali e loro interpretazione. 
(Anteo GENOVESE).

Vides GIURISPRUDENZA Italiana, 1959, I, col. 1 ,

ps. 1 365



D

USOS

Usos, leyes y revolución. (Carlos RUIZ DEL 
CASTILLO)

Vide* HOMENAJE a D. Nicolas Perez Serrano,

1959,  2, p. 250



usos

Gli usi civici.

Vide* TRIFONE, Romualdo



£

usos

II diritto delle consuetudini e de^li usi.

Vide» ML033INI, Gajo iJnrico

í\1,**■>£'







3 Wo<ò -oo/yybêA^LOuó

^ 'Í l o o Í ò  - á ~ U S - t s í A ^ u  C & .yyX W lÆ JL A U jiX /^

\̂ /2x>0- 0I&ô Çl)-UijJd& Ŝo.yyh
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....USOS CQMERCIAIS

Usages commerciaux et lo i en droit français. 

(Roger EQUIN).

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und interna 

tionales Privatrecht, 1959? ps. 252.



5
USOS COMERCIAIS

Mercantile Usage, and Custom. 

(B, A, WORTLEY).

Vid* ZEITSCHRIFT für ausländisches und interna 

tionales Privatrecht, 1959» ps. 259»



k USOS COMERCIAIS

Usos comerciais 

(Ricardo Lopes)

Vid. SCIENTIA Iuridica,tomo I,pag. 151.



V
USOS DO CGMERCIO

La teoria general de los uaos inercantiles 

y los usos generales de comercio en Yugoslavii 

(Roberto GOLDSCHMUTP)

Vides REVISTA De La Pacultad de Derecho, 

1965, nß 31, p. 23.
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USOS E COSTUMES

Y a-t-il lieu de distinguer les usages et les 

coutumes en droit commercial ?

(Michel FEDAFON)

Vid. REVUE Trimestrielle de Droit Commercial,

1959, ps. 555
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USOS MERCANTIS

S

La teoria general de los usos mercantiles y 

los usos generales de cornercio en Yugoeslavia. 

(Roberto GOLDSCHMIDT).

Vide: RECUEIL des Travaux relatifs ... ps. 153
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“USQUE AD COELUM"

The principle of "Usque Ad Coelum".

Vide* ERICKSON, Richard J. - International 1m  

and the revolutionary state, p. 1 1 4.
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Alienation!s . yerbum jetiann

Vid.. iÆS.LAXGES Philippe Meylan 
. Volume I-...Droit Romain,.p. 299
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USUCAPIÃO

i*

Reflexiona sur 1 ’usucapion et 1'aucto- 

ritas. (Marljan HORVAT)

de 1 1Antiquité, 1956, 5 £ serie, Tomo 

III, ps. 285



USUCã PIâ O

Prescrição aquisitiva.

Vid._MAR W|3tí (J. Dias)



USUCAPIÃO

O usocapião pode ser oposto, como defesa, inde­

pendentemente de sentença anterior que o declare 
e que, registrada, sirva de título ao Dominus ?

Vid. MESQUITA, Euclides de



USUCAPllO

Studien zur Frühgeschichte der Usucapio 

(Theo MAYER-MALY)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rechts­
geschichte. Romanist. Abteilung, I960, Band 77,



. USUCAPllO

Interruption of ïïsucapio. 

(W.M* GORDON)

Vid. REVDE Internationale des Droits de l'A n ti­

quité, 1962, 3.a sérié, Tome IX, ps. 325



ÜSTJCAPI20

ia presexApciôn j- el usufruto. 

(Guillerno L. ALIStEE^

VicL. REVISTA Juriâica de Buenos ^-ires,196l,
• 77

*■



Jisuoamo
\ y -

Do Usucapião.

(L, Pinto COELHO)

Yid. do Ministério da Justiça, n§ 83, ps.



USUCAPIÃO

Grafia e género de usucapião.

(Nelson VAZ)

Vid, REVISTA Jurídica. Faculdade Nacional de 

Direito da Universidade do Brasil, 1957, vol. 15, 

ps. 243



USUCAPIÃO __________  ___

La adquisición por usucapidn de las servidum -

ores negativas..........................

(Pedro L. Perea RQSELLÓ). - --- — . •

Yid. HEYISTA de Derecho Puertorriqueno, 1961 

ne. 2, ps# 31.



USUCAPIAO

Sobre a eficácia, para efeitos de prescrição , 

duma escritura de compra e venda simulada de 

bens imobiliários»

(António Horta OSÓRIO).

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 1962, 
ano 22 , ps. 60.



USUCAPIÃO

Die Interessenlage bei traditio und usucapio. 
(Felix WttBBE).

Vid. REVUE D'Histoire du Droit, 1964, ps« 558



USUCAPIÃO

El titulo anulable en la Usucapion. 
(Manuel ALRALADBJO GARCIA).

Vide: REVISfA Jurídica de la Universidad de 

Puerto Rico, 1965» ps. 47



â'f

USUCAPIAO

Momento dell'esistenza délia buona fede ai fi­

ni dell'usucapione abbreviata.

(Ettore PROTETÏI).

Vide: GIURISPRUEENZA Italiana, i960, I, col. 1, 

ps. 99



IEUCAPIÂO

El justo titulo y la buena fe en la usucapion 

(Diego ESPIN CANOVAS).

Vide: ESTUDIGS DE DERECHO CIVIL en honor del 
Prof. CASTAN TOBENAS, vol. I, p. 157

Î.'Am, .



USUCAPIÃO

Das Put&tivtitelproblem bei der Usu.ca.pi o.

Vide s MAYER-MALY, Theo



I __________  U5UCAPIA0

Acquisition of possession and usucapion per 

servos et filios.

(Alan WATSON).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, 1962, 

ps. 205.



USUCAPIÃO

Tres pareceres jurídicos• Negocio indirecto e

ne. -;Scio  s im u la d o  . . .

Vicie; LI A, Peruando Á. Pires de e Vasco da

■isana Juobo XAVILB.



USUCAPIAO

Flight and the Talmudic law of Usucaption:

A study in the Social Hintory of third centu­
ry Palestine. (Daniel SPERBER)

Vide: REVUE Internationale des Droits de 
l’Antiquité, 12, 1972, p. 29

P.t/fi/.Ù.
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USUCAPIÃO

Posesión y usucapion. Estúdio de la posesión 

que conduce a la usucapion en el codigo civil 

espaSol.

Vides MORALES MORENO, Antonio Manuel



USUCAPIÃO

Early usucapio. (A.M. PRICHARD)__________

Vide: LAW (The) Quarterly Review, 90, 1974, 

P. 235_______ ______________________________ _

fry>



USUCAPIÃO1b

La nulidad absoluta dei negocio jurídico y los 

efectos de la prescripción extintiva y de la 

usucapión. (Diego ESF'fl\l CÃIMOVAS)

Vide: ANUARIO de Derecho Civil.23.1970.D.519

í̂rvt)



&

USUCAPIÃO

La inscripcion y el justo titulo de usucapion. 

(Antonio M. MORALES MORENO)

Vide: ANUARIO de Derecho Civil,24_, 1971, p. 

1123

imp
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"USUCAPIO"

De la défense d'usucaper les choses volées. 

(Fernand De VISSCHSR)

Yid. BEVUE Internationale des Droits de l'Antiqni 

té, 1953, 3.a sér., T. V, ps. 469



"USUCAPIO"•2

"Iusta causa tradltionis" e "iusta 
sa tradltionis" (P. Voei)

Vid. STUDIA et Doc. Hist, et Iuris 
1949,pag. 141.



3

USUCAPIO

Studien zur Frühgeschichte der ¥sucapio III. 

(Theo MAYER-MALY).

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung für 

Rechtsgeschichte, 1962, vol. LXXIX,ps. 86.



"USUCAPI0"

Studien zur Elementarliteratur über die Musu~ 

capio".

(Theo MAYER-MALY).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962,



"USUCAPIO"

Die Interessenlage bei traditio und usucapio. 
(Felix WUBBE).

Yid. REVUE D ’Histoire du Droit, I964, ps, 558.



USUCAPIO

Das Putativtitelproblem bei der Usucapio.

Vide: MAYER-MALY, Theo



"USUCAPIU"

Land Ownership in Palestine under Homan Rule. 

(Moshe GIL)

Vide: REVUE Internationale des Droits de 1'An­

tiquité, 1970, p. 11



USUCAPIO

Reflections on usucapio. (Reuven YARQN)

Vide: REVDE d 'Histoire du Droit, I967, p. I91



9
USUGAPIO

Flight and the Talmudic law of Usucaption:

A study in the Social History of third centu­

ry Palestine,(Daniel SPERDER)

Vide: REVUE Internationale des Droits de 

l'Antiquité, 19, 1972, p. 29

F.v.M.O.



"USTICAPICL PRO JDEBELICIB"

Poiap.D.41>7>5 pr.et 1 hxoucvvpio pro derelicto.

Yid. liELAiGPJS Philippe Meylan _ 

Yoluma I -  Droit Rocain,p. 455
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niauGAPio mo mrsub"

SullVorigine della "uaucapio pro iiere- 
de M, (Gius epp e GAHUOLPI)

Vid, BULI±3TTi:NO dell'Istituto di Dirit- 
to Romano «Vittorio Scialoja", 1958, 
▼ol. 61. oa. 271_____



3

"USUCAPI0 PRO HBREDE"

Usucapio pro herede. Contributo allô studio 

de11'antica hérédités.

Vide: PRANCIOSI (Gennaro)



USUCAPIO PRO HEREDE
h

Usucapio pro herede 

(Theo Mayer-Maly)

Vide: LABEO, 1968, p. 209
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"USUCABIO PRO LEGATO"

Vid .  REVUE Internationale des Droits d e  

L ’Antiquite,tomo l,pag. 27



"USUCIPIO PEO SUO"

"Usucapio pro suo" e costituzione di dote. 

(Manlio SARGEUTl)

Vid. STUDIâ et Documenta Historiae et Iuris, 1953 

ps. 235
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" U S U F R U C Y Ü S 11 

"Usufructus” __
(B._ BiondlX-

V 1> d . ï Xi KA ï IXi y 1953, p. 214.



USUFHÜGTUS

Usufructus

Vide î BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici,

vol. III., 177
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USUFRUTO

A "universalidade" das coisas cons­

titui complexo patrimonial,chamado 

a desempenhar,na orbita jurídica, 

papel diferente do reservado a cada 

uma das coisas singulares que em

maior ou menor número a compõem.-Os 
animais de varias especies com des-



tinos diversos,legados em usufruto, 

não constituem "universalidade",etc. 

etc.

vid. " Revista da Ordem dos Advoga­

dos ",I947,n.os 3 e 4,pag.432.



USUFRUTO

Diritto di opz i one-d usufrutto d i .  as 
.ni

Vid. RIVISTA .Trimest.rale di Diritto 
Proceduna Civile,1949,pag.271.



USUFRUTO

Natura giuridica deli'usufrutto legale 
dei genitore . ...... -

_Vid.- RIVISTA Trlmea.trale. dl Dlr.ltto e- 
Proe.edura Civile ,L949,pag.571.



U S U F R U T O

U s u f r u c t o  d e  a c c i o n e s  d e  S o c i e d a d e s  

m e r c a n t i l e s _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

V i d .  T O R R E S  ( E l o y  S a n c h e z )



USUFRUTO

Usufrutt* d ’er©dita (A. Cicu)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto 
e Procedura Civil©,1951,pag. 584.



USUFRUTO

"Salva rernm substantia" el usufructo 
proprio __________________________

.iFjt.

Vld. REVISTA de Derecbo Privado,1951, 

pag. 189,



USUFRUTO

"Usus Fructus" e 

(R. Ambroslnojl
"communio"

Vid. STUDIA et Doc. Hist. et Iuris, 

1950ypag. 183,



USUFRUTOV/"

L'Ui5ufrutto dfli-Boschl

Vid. ROIvIAGNOLI (Emilio)



USUFRUTO

.Usufruto, de quotas sociais 

(Manuel A...D. de Andrade)

Vld. SCIFTJTIA Iur.ldi.ca,tomo I„pag,347.



USUFRUTO

usufrutuário de

prédio urbano pela taxa de "saneamento" 
I



USUFRUTO

Sulla aleatorieta della vendita con ri 

serva dell'usufrutto (A. Boselli)

Vid. GXURISPRUDENZA Italiana,1952,I,



USUFRUTO

Interpretação de uma deixa de usufru­

to e propriedade (I. Galvão Teles)

Vid. REVISTA dos Tribunais,1952,pag.3.



USUFRUTO

Lhusofrutto • 1 dlaitti afffini

Vid« BARBERO (Domenico)



USUFRUTO

Usufruto de acçSes, de partes e de quo­
tas sociais__ (B. de MagalhSes )___________

Vid. REVISTA da Fac. deDireito(S.P,)X 
1950, vol. 107. ____________________ ____



USUFRUTO
“1

Die verzinsliche Frauenhypothek. Ein 
Beitrag zur Lehre vorn Ni©3zbrauch
an versinsliehen Forderungen ________
(K. Held rieh)___________________________

Vid. JHERINGS Jahrbücher, vol* 42,



USUFRUTO

Lusufrutto d 1azienda

Vid. DE MARTINI (Angelo)



USUFRUTOíyy

Alluvione e usufrutto 
(R._ R e g g i J ___________

Vid. ARCHIVIO Giur* "Filippo Serafini", 
6*# serie. vol. X I f pag. 90»_____________



U S U F R U T O

Usufruto d© quotas sociais 
(Manuel A.D. de Andrade)

Vid. SCIEUTIA Iuridica, 1952, pg. 347.



USUFRUTO

Usufrutto di ereditâ 

(A. Qicu)______

Vid. RIVISTA Trim. di Dír. e Eroc. Ci- 
vila, 1952, pag. 541.



U S U F R U T O

Diritto di opzione e usufrutto di azio-U--------------- - -
y

Vid. ASCARELLI (Tullio), Studt in -tema 
di Società, ...........................



USUFRUTO

Los derechos d_ejxsufructuario de acclo­
nes de socledades anonimas antes y des- 
pués de la nueva ley (J. Garrigues)

Vid» REVISTA de la  Fac» de Perécho, 

1953, n 2. 65, p. 7._______________________



USUFRUTO’X

Irresponsabilidade do usufrutuário de 
prédio urbano pela taxa de "saneamen­
to"_______ i_______

Vid. SCIENTIA Iuridica, 1952, pag. 332



U S U F R U T O

I poteri dell’usufruttuario in rappor- 
to aile cave e minière nel diritto ro- 
mano (G. Grosso)-----------------------

Vid. ARCHIVES d'Hist* du Droit Oriental, 
XI -Ufl53j-r-p«~355»----------------------



USUFRUTO

U suf rue to universal „dei conyuge viudo 
en el„ codigo civil ( M. BORRACHERO ) 
Vid. REVISTA de Der. Privado, 1955, 
p. 353.----  -------



USUFRUTO

Usufruct and servitudea_________________ _

Yid.*.. LAW (The) Quart. Jíeview, vol. 71- 

1955, p. 342. ___________________________



45S  USUFRUTO (Extlngfo segundo Gaio 
e Pomponio)

Tra Gaio(2. 3 0 ) e Pomponio(D. 23. 3
6 6 )------------ (Siro 30LAZZI) -----
3Ü.d-»—LABEO - , 1953-, -1-,- p. 53 ;__-_____



USUFRUTO

Sobre usufruo t o __________________________

(R* de Villavicenoi©)----
Vid« REVISTA del Inst-# de Der# Compa— 
rado, 1955, n. 1, p. 114.------------



u s u f r u t o

In tema dAusnfrutto suecassivo-. 

(A .  T r a b u c c h i ) _____________ _______________

Vid. GIURISPRUDENZA- Italiana,



USUFRUTO

L 'azione deli*usu.fruttuario per le ser- 
gltu in favore-del fondo - (S* SOLAZZX^—  
Yid. STUDIA et Documenta Historiae et 
Iuris, XVII-1S51, p. 259,--- --------------



USUFRUTO

Usufrutto legale del genitore. _ ...
(A. G leu )______________________________ .____
.Vid* RIVISTA Trim* d3L Dir. Civ_-e Free. 
GiV31e , VII-1953,p. 1181. ------- -------



USUFRUTO

U a af.ru t tua rio e titolarità delia ser- 
v’itú.—  ........... ..........

Via. Rivista di Uiritto Civile, 19-&&7-



USUFRUTO

Facoltà. « praprietà temporanea nella 
struttura dell’uauf.ruttQ«.- —

Vid. Ri^ista Trimes traie-dl Diritto e 
Irocedu-ra Civile, 1956-, pag. 44.4.«...



USUFRUTO

Sobre alguns aspectos do usufruto de 

acções_ou cotas s o c i a i s . _______ _

Vid. VEIGA_(João Luiz Pereira)



USUFRUTO

Estúdio dei usufructo.

(J,Latour Brotons) __________

Vid. REVISTA Critica de Derecho Inmobi- 

liario, 1956, pag. 585 e 729



USUFRUTO

El arrendamiento notoriamente gravoso 

concertado por el usufructuario. 

(J.J.Ldpez Jacoiste)

Vid. ÁNUARIO de Dereciio Givil, Tomo 

IX, pag. 1235



% y
USUFRUTO

El arrendamiento otorgado por el usu- 

fructuarie. (F.Ginot LloUateras)

Vid. AfflláBIO de Dereciio Civil, Tomo 

IX, pag. 1209



USUFRUTO

Do usufruto, uso e habitação.

Vi d. LIlúA. (Fernando Andrade Pires de)



USUFRUTO

and Rom an Lav/.
(iioaz OOHRR)

_Vld« REVUE Internationale des Droits 
de 1'Antiquité, 1954, 5& serie, Tomo I,



USUFRUTO

Doação com reserva de usufruto.

Vid. SCIASCIA (Gaetano) - Yarietà Giu- 

ridica, p s . 295 ---



USUFRUTO

El usuf ruct.o ante las contribuciones 

especiales.

(Manuel FERNAnDEZ UROSA)

Vld. REVISTA de Estúdios de la Vida 

Local, 1958, ps. 23



USUFRUTO

Suil'usufrutto dei titoli di credito. 

(Giovanni FUGLIESE)

Yid. STUDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol 

n, ps. 447



USUFRUTO

El regimen fiscal del usufructo en el nuevo Regia 

mento del Impuesto de Derechos reales.

(Rafael CHINCHILLA RUEM)

Vid. REVISTA Crítica de Derecho Imobiliário,I960 

ano 36, ps. 15



0,0/
USÜEEDK)

Usufructo de acciones y aumento de capital con 
opción a nuevas acciones.____

Vid. BOT.RTTN dei Instituto de JDerecho Comparado 
de Mexico, I960, ano XIII, ns 39, ps. 33



USUFRUTO

Usufruto de acções. 
(j.G.Pinto COELHO)

Vid. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência, 
Ano 90, ps. 339, 353,369; Ano 91, ps. 3, 17,33,
49, 65



. USUEBUTO

Usufruto de direitos.

(Orlando GOMES) — --------------------------------------------------------------------------

Vid,._SCIü!NTIA rVEIDICA, I960, ps. 124



__________________USUFRUTO

Do usufruto, uso e habitação. 
(f .A. Pires de L3M)

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, n2 79, ps.

35____________________________________ _ _ _ _ _



_________

USUFRUTO

El usufructo, uso y habitación en el impuesto de 

derechos reales. (Federico BIS Y RIVAS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1961, Tomo 45, 

ps. 94



usumiTO

Del usufructo a la sustitución fideicomisariaf 
(José LATOUR BROTÓNS)_______________________

Vid. HEVISïA Crítica de Derecho Inmobiliario, 

1960. ps. 597



USUFRUTO

°\y

Del usufructo a la sustitución fideicomisaria. 

(José LATOUR BROTÓNS)

Vid. REVISTA Critica de Derecho Inmobiliario, 
196o, ps. 747



USUFRUTO

A l g m n s  a s p e c t o s  d a  c o n s t i t u i ç â í »  e  

t i n ç S o  d o  u s u f r u t o .

V i d .  JEROHIMQ ( L u i z  G o n z a g a  R o q u e )



USUFRUTO

D. 7, 1, 52 e i carichi di godimento nell'usufrut 

to. (Siro SOLAZZI)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 

1957, ps. 306



USUFRUTO

Forma e contenuto nella teoria romana dell'usu-

frutto, ________

(Giuseppe GROSSO)____________

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1959» p. I» ps 

245



USUFRUTO

Pegno ed usufrutto di quote di società a responsa 

bilità limitata e diritto di voto.

(Gian Carlo M. RIVOLTâ)

Yid. RIYISTá dei Diritto Commerciale, 1961, p. I, 

ps. 205



USUFRUTO

\ ; >

Usufrutto e figure affin! nel Diritto Romano.



______________________

___________  _IISüEBUTD

Generations, life-spans and usufructs. 

(Peter STEIN)

Vid. REVUE Internationale des Droits de l'Anti­

quité, 1962, 3.a sérié, Tome IX, ps. 335



USUFRUTO

L'Immeuble urbain a usage d'habitation.

Vid. IKI'iEUBLE (L') urbain a usage d'habitation,



USUFRUTO

"Locare usum fructum". 

(Luigi AMTRMTE).

Yid. LABEO, Rassegna di Diritto Romano, 1962,



TJSUFRUTO

L'usufruit des terrains boisés. 

(R. BARROT).

Vid. RECUEIL Dalloz, 19 6 4» ps.



USUFRUTO

Regime giuridico dei frutti naturali prodotti 

nell'anno in cui si costituisce o si estingue 

1 'usufnitto.

(Franco MTISTOIII FERRARA)

Vid. FORO (il) Italiano, 1961, I, I5 0 3.



USUFRUTO

Responsabilità ftell'usufruttuario per rovina 

deli'edificio.

(Giuseppe BRANCA)

Vid. FORO (II) Italiano, 1958, I, ps. 1511.



USUFRUTO

La pres.cxipcd.5n y el usufructo. 

(Guillermo L. A1LEN5E)

7id, REVISTA Juridica de Menos Aires,19 6I 

ps. 77



USUFRUTO

5rio na propriedade e no usu - 

fruto. (Algumas notas e reflexões). _____

Dissertação para a licenciatura em Ciências 

Politico -Ec onómicas.

Vid. PATRÃO, Luciano dos Santos



In tema di costituzione dell' "usus fructus". 

(Antonio GUARINO).______________

Vid. LABEO, 1964, ps. 46



USUFRUTO

Usufruto de direitos. 
(Orlando Gomes).

Vide: REVISTA Forense,1958,vol.180, ps. %.



USUFRUTO (em Dir. Rom.)

In tema di costuzione dell' "usus fruetus. 

(Antonio GUARINO).

Vid. LA8E0, 1964> ps« 46



USUFRUTO

On Roman Usufruct.

(Giovanni PUGLIESE),_

Videi TUIANE Law Review, 1966, ps. 3 2 3.

i



USUFKUTO

Usufrutto del coniuge auperstite rispetto ai

béni già gravati da usufrutto a favore di terzi 

(Giovanni RJGLIESE).

Vides GIURISmUDENZA Italian», 1959, I, col. 1, 

51



USUFRUTO

Del Usufructo, dei Uso y Habitación

Vide: MARTINEZ ZURITA (Luis F.)



USUFRUTO

Usufruto. Uso-abitazione.

Vides PALERMO (António)



USUFRUTO
4 1 1

Comprooriedade, propriedade horizontal, direi­
to de superfície, servidões orediais, usufruto, 
uso e habitação (registo de aeis líçSes).

Vide: PINTO, Carlos Alberto da láota

frgiivudL._________



Ü5UFRUTQ (emDire. RQras. j

lulians Lehre vom ususfructus. 

(Gunter WESEKBRJ. ____

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung ptlr 

Rechtageschichte, 1964,ps. 83



USUFRUTO (em Dis.Rom.)

Forma e contenuto nella teoria romana dell'usu- 

frutto.

(Giuseppe GROSSO).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 

vol. II, ps. 551*



DSUFRUTO

La nozione Romana di Usufrutto.

II - Da Diocleziano a Giustiniano.

Vide: BRETONE (Mario)



USUFRUTO (em Dire. Rome.)

La no xione coreana di uaufrufib .

I - aile origin! & Rioclexiaoo.

fide i ' ■ .‘TOftS ( ©.rio )



USUFRUTO (em Dire.Romano)

Qba law of property in the later roman repu­

blic.—

Vide» WATSON, Alan



USUFRUTO

D ir e c tr ic e s  h is tó r ic a s  dei u su fru cto  "m ortis 

ca u sa ", especialm ente en su  modalidad "ex  legéf 

(Lu is MARTÍNEZ CALCERRADA).

V ide: ESTÚDIOS de Derecho C iv i l  en honor dei 

CASTAN TOBSNAS, v o l .  6, p . 423.



USUFRUTO

Direito das coisas: Usufruto. Uso. Habitação. 

Renda sobre imóvel. 3 8• ed.

Vide: MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 

Privado, t. 19.



USUFRUTO

Notas al título "dei usufructo" de la COmpi- 

lación de Derecho civil especial de Catalu- 

na. (José-Enrique REBES SOLE)

Vides REVISTA Jurídica de Cataluna, 1966,

P. 351

r.t/.v, cá>.



USUFRUCTO

El seguro de usuíructo en el Código Civil. 
(Rodrigo BERCOVITZ Y RODRIGUEZ-CANO).

Vide: ESTÚDIOS juridicos en homenaje al Prof. 

Federico de Castro, v. P* 169»



y
U3IFRUT0 (VID. QUA3E USUFRUTO)

II suicidio di Cocceio Nerva 'pater' e i sued 

riflessi sui problemi del quasi usufrutto. 

(Gduliano CRIFO).

Vides STUDI in onore di Gaetano Scherillo, 

i» P* 427•

t-M.IU.d,



y USUFRUTO DE ACÇÃO

El usufruto de acciones de sociedades anónimas 
en el anteproyeoto argentino de la Ley General 
de Sociedades, (Manuel de la CAMARA ALVAHEZ)

Vides REVISTA de Derecho Mercantil, 1971,
P. 189



USUFRUTO ns AG COE S 

Usufrutto delle azioni optate.

Vid* Huova Rivista di Dixitto Commex- 
dale, Dixitto deli’Economia,Diritto 
Sociale, vol, I, 1948, pág. 122,



USUFRUTO DE ACÇÕES

El derecho al dividendo ante el cambio 

de usufruetuario en la Ley de Socie da- 
des Anônimas X<J« SapenaJ----- ------- __

Vid. REVISTA de Der. Privado f 1952, 
pag. 995*_____________— -------------



U3UPRUT0 DE ACÇÕES

Usufruto de acçffes.

Vid* Revista de LegislaçSo e de Juris 
prudência» 1957» ano 90®» pág» 49,66,
81$7, 129,161177,195,209, 225,241,257 
2 7 3 . __________ ________________



USUFRUTO UE ACÇÕES

In tema di. usufmtto di azioni e di impugnazio- 

ne di delibarazione assembleare annullabile. 
(Antonio SERRA).

_Vide: RIYISTA-del Diritto Commerciale e del D-i- 

ritto Oenerale delle Obbligazioni, 1965, ps.

-315



USUFRUTO DE ACÇOES

De quelques problèmes concernant les 

actions grevées d'usufruit, en cas d'augmen­

tation du capital social par mise en sous­
cription d'actions nouvelles.

(P. CORDONNIER)

Vides JOURNAL des Sociétés Civiles et 

Commerciales, 1961, ps. 65.



USUFRUTO DE ACÇÕES

El usufruto de acciones de sociedades anónimas 
en el anteproyecto argentino de la Ley General 
de Sociedades. (Manuel de la CÂMARA ALVAREZ)

Vide: REVISTA de Derecho Mercantil, 1971»



USUFRUTO DE ACÇÕESy

Pegno, usufrutto, sequestri, pignoramento e 
riporto delie azioni. (Gaspare V. SPATAZZA)

V i d e :  R IV IS T A  d e l l a  S o c i é t é ,  1 9 7 1 ,  p .  672

♦VN



USUFRUTO DE ACÇÕES

Fragen betreffend das Sezugsracht bei nutznies 

sungsbelasteten und verpfändeten Aktien (Fritz

von STEIGE ),

Vice: LEdENDIGES Aktienrecht. Festgabe zum 70. 
Geburtstag von Wolfhart Friedrich bC'RGI,



%>--------------------
USUERUTO DE ACÇOES

L'usufruit des actions et l'augmentation du 
capital avec émission de nouvelles actions en

option.

Vide: ROTOKDI, Mario



USUFRUTO DE ACÇÕES E .QUOTAS
SOCIAIS

Usufruto do acções, de partes e de 
quotas sociais (B. de Magalhfies)

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados 
1952,1-2, p. 45. ___ ______________



USUERUTO DO CÖNJUGE SUPERSTITE

Legato in conto o sostituzione di legittima ed 
usufrutto del coniuge superstite.

(Antonio CICD)

?id. STGDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol



I-
L ’usufruit des créances, 
(A, Prançon)

Vid, REVUE Trimestrielle de Droit Civil 
1957, pag, 1



y
USUFRUTü DS QUOTAS SOCIAIS

Société à responsabilité lim itée. Société en 

liquidation. Nonination d'un commissaire aux 

comptes demandés en ju stice  par un associé re 

présentant au mois le cinquième du cap ital so 

c ia l .  (D. B. T.)

V,ide: REVUE des Sociétés, 1971» P. 415

♦un



USUFRUTO UE QUOTAS SOCIAIS

Der Niesebrauch am Geschäftsanteil einer 

GnbH. (H. SUDHOFF)

Vide: RUNDSCHAU für GmbH, 1971» p. 55



USUFRUTO DE REBANHO!/

"Usufruotuis gregis"_______ _________________

(L . Anirante ) ________________ __

1 ■----------
Vid»„STUDI in onore dl V._ArangiorRuiz,

vol. UI, pag. 281.



y
USUFRUTO ROI IAiro

L'usuxrutto della cosa propria. 

(Siro SOLAZZl)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iu ris, 1952 

ps. 229 ______________________ _
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Y tyslô LLpl llIllcl/zlO'
CySoLùlÂttZ xi^^ß^OOX^VCcttl 
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USURÁRIOS

Int orno all*abuso delia stato di bisogio 

nella rescissione per lesione enorme

Vid. FORO (II) Italiano,1949,fase.XVII- 
XVIII, I,pag. 865.______________  .



"USURAE"

Contributo alio studio delle "TTsurae" C.D. l e m  
li nel diritto romano.

Vide: CERVENCA, Giuliano
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\[ùA. • ̂Ĉr-iXTyŷ4XL Ç í̂ vO kJLcaaAsv̂xxJL f
m a ,  i a s  d

/CUrTsc/ : /d. m t



I L

AA*-*- ^Xls^^<rr\À/sLt'i~.

VIA- )b-C*r*~isCrYnrL4-Xi. C/Xit) 

m < £ ,  j A y -  3 1 1



V ------ { J L s c l  c o l

d-ír) 'écK, fi

d t .  'Z s lC 'lA s C 't e  2 - b .  ''< Æ T T id ïja Æ s< ity 4  ^C*W**dV
<yi~* * '<£ïâ̂ sI*j< *.

Vld. Á *  í C4JZ d j L

€ ^ tO id td  ^ d X ls r Z J Ï Æ L t ^  J & £  - £ ^ a » ? .
U Ê J L , / ? â % ^ c j , .  9 2 à  __________



■Oh
-



^\à j ï a a k æ v

/Ù ,Jbt' .4*

1

'{&JU. = 4 ß / k & ;  )



t/

è ' O  / /  l u t a .
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USURA

0 empréstimo a juios desde as ordena- 

Ç õ e s d o  Reino até a atual legislaçSo 
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Vid*_ POHTES (Henrique da Silva)
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îfjüol- ÂïSVLÙÿQu ( (fltrfL&J .



U s u r a

3
W Q u  -co iuMla ru

U U - (y je /vu xà x . C j& Y L en ja f o/&

Aj ^ojúojvzjUÁilie^^ Y?J2, j w p .  J//



^  _________ ü M m
. --------

Ot

m l  - Íi w i U  &. dû$ x^L^ti iicdU* - /y ! ̂  - 

3 S d L ______________________________



37-

a eyue&oVUCXYIS

Usura
d & j f c u  JU l̂ á X T íX X J ■

a iCúl- z/UÍnjztúYt ( d .  (Roolnn^.u^y



Usura
- 0le^vi£^oio /clxxs* - .



31
U ------------------------------------------MÁAMUá/
orvvCekMjLÍ̂  ̂ A j m  leòo A t  xto-

ad\UjOCßM,cXa.

CX)yy\ ^Àa a a ài

t)i&. 8eA/\AXâ ^thxAA^Ji, J M o , \i*f. 8ô:;

3ÁL_________________







M  ^Llsòjjjmy

\ us d á  fit d 1 JjynMiey

W * l  < £ cvzuhjco erfub



^  U s u r a

U )/iv~<yu/Xvu)/Yi 'tbuJb 'Í jjsum ict- 

% d .  <jßa/L&u^4syVL (tß- i ß ö $ & ) .





/xAêoL-

djL&ttx. / « 4 ^ t a .  JL JUlía. /teylÀ^or tJZ

n x /  ^-oiL *^t^u~ £> /t^a^L í M ^ e .
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USURA

Le prêt à intérêt et l'usure au- regard 
-des lég islations -antiques, de - la mora*- 
le ca-tiiolique, du 
la loi i

V i a . Revue Internationale de Droit
1955, pág -499.»
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USUEA

Vid. NEGÓCIOS USURÂBIOS



HSURA

Against usury and against contraception.

(John T. NOONAN).

Vide: NATURAL Law Forum, 1 9 6 5 , Ps* 215



USURA

Le contrat d ’escompte peut donner lieu au 

lit d ’usure. (Christian GAVALDA).

Yide: RECUEIL Dalloz Sirey, 1 9 6 5, ps. 468



USÜRA

L'usure .en .milieu .rural: notes sur le bai 1.1. 

cheptel dans la doctrine de la  fin du Moyen Age. 

(Genaain SICAED).

Videî ETUDES d 'H istoire du Droit Canonique,

1965, ps. 1395.



USURA

5b

Usura

Vide: REVISTA de Informação L e g isla tiv a , 

Ano I I ,  nQ 7, ps. 349«



U SURA.

The Economics of Usury Regulation. 

(Rudolph C. Blitz)

Vides JOURNAL (The) of Political Economy,

1965, p. 608.



s t
UülIKA

...La.. regülaci(Sn-cLe la usura en el ordenamiento

-Vide : BPLSTIii de la Uni versidad Comportei a.np.,
----- 19£fel96B, P. 59___________________



USURA.

Ha. "consilium11 inédito in materia di usura di

Ridolfi (Federico

Vide: UIRITTO (il) Ecclesiastico, 1969» p. 355



USURA (História)

La répression de l'usure et 1'évolution écono­
mique (XlIIe-XVIe siècles) . (Bernard SCHLíAP- 
PER)

Vides REVUE d'Histoire du Droit, 1969» p. 47



USURA

Some further reassessment of the scholastic 

doctrine of usury. (Jacques PIELITZ)

Vide: KYKLOS, 24, 1971, p. 473

»V. V..Í.



USURA

Eli 8$enovo". Notas y documentos sobre los 

prestamos usurários en el reino astur-leonés 

(siglos X-Xl). (Luis G. de VALDEAVELLANO)

Vide: CUADERNOS de Historia de Espana,

57-58 1973, p. 408
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USURPAÇÃO (Dts romano)

Usurpations du pouvoir imperial dans le 

monde romain et "rescissio actorum". 

(Gérard SAÜTEL)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Pran- 

cisci, vol. III, p s . 461



USURPAÇÃO DE PODERES

Lo straripamento ài potere (profilo storico) 

(Tranco BASSl)___________________ _________

Vid. RIVISTA Trimeatrale di Diritto Pubblico,
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"USUS"

A pnopos de la diaparition de l'"usus" 
(R* VillersJ____ __________________________

Vid. REVUE Hist, de Droit Fran. et 
Etranger,1950,pag. 538.



"USUS"

ïïaus___________

(Mario Lauria)

Vid. STUDI ln onore di V. Arangio-Ruiz^



I
"USUS"

Note minime sull'"usus"

Vide» LONGO (Giannetto) 

che, pa. 501

Ricerche Romanisti'



b>
"USUS"

"Usus", (liario LAURIA).

Vides STUD I in  onore di Vincenzo Arangio-Ruiz, 

vo l. IV, ps. 493.



"USDS MODERNUS PAHDECTARUM"

Öffentliches Testament und Procurator - Eine 

Streitfrage aus dem Usus modernus Pandectarum 
(Gerhard IMMEL).

Vide: COING (Helmut) - IDS commune, ps* 223.



"USUS PERSONAE"

Servitus personae e usus personae, 

(pietro CIAPESSONl)

Vid. CENTENARIO (PER IL XIY) della codifica- 

zione giustinianea,1934,ps. 877-1.022



-------"USUSFRUCTUS"

Dali’"ususfrue tus ”-delia
"usus f r uc tus "- di

Vid. STUDIA et Do cura en ta Historia® et 
Iuris, vXVII-1951, p* 252.___________



"USUSFRUCTUS"

i

La nozione rornana di usufruit) .

I - Dalle origin! a Mocleziano.

Vides Bi STONE (Jário)



3

"USDSFliUCTUS"

®ie law of property in the later roman repu­

blic.

Vide« WATSON, Alan

["f,
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UTILIDADE .

fere to e la med ieion de la utilid&d

V l d « BOLETIN de Estúdios Economicos - 

iSéS^pag^íSB. _________________________



y--------
_____________  UTILIDADE

De la utilidad ccrno objeto de la cien- 

cia economica

Vid. REVISTA de la Facultad de Clan—  

cias Economicas-,1949,pag.83.



UTILIDADE\ y

The utility analysis of choices in- 

volving risk

Vid. JOURNAL (The) of Political Eco- 

. nomy,1948,pag.279.__________



UTILIDADE

■Utilité et bien-être

Vid. REVUE.d’économie Politique,1949, 

pag.257•..... ..... - __  ,_____ _______



UTILIDADE\ y

Revealed Preference and Utilit^. Functio 

(H. íloutiiakker)

Vid. EC ONOMICA,19 50,pag. 159



UTILIDADE

The De velopment of Utility Theory.I 

(G. Stigler)

Vid* JOURNAL (The) of Poiitical-4Eeono- 

my,1950,pag. 307.



UTILIDADE

The Neuraann-Morgenstern Utility Index- 

an Or dina lis t View (.W. Baumol.)_________

Vid» JOURNAL (Thej| of Pol. Economy,

195 l,,pag. 61._________________________ _



UTILIDADE

I —
The Problem oí* Integrability in Utility 

Theary _ (P«._Sainuelson)__  ___________ _

Vid. ECONOMICA,1950,pag. 355.



UTILIDADE

On the Measurement of Utility of Public 

Works (J. Dupuit)____________________ __

Vid. INTERNATIONAL .Economic Paper.s, 

n 2. 2, pag. 83.



UTILIDADE

An experimental measurement of uti11ty 

(F. Mosteller and Th, ííogee)________

Vid. JOURNAL (The) Df Pol. Economy, 
1951, pag. 371«____________ _________ _____



UTILIDADE

Utility and all that and other essays.

Vid. ROBERTSON (D. H . )



UTILIDADE

Comparisons between increments of "uti­
lity"----- (H- Tyszynski)

Vid* ECONOMIC (The) Journal, vol. 64, 
n«_.. 254, p, 258. ____________ __________



UTILIDADE

Utility Analysis and the Consumption 

Function: An Interprétât ion .<jf_Cjt*oss- 
Section Data . (F. Modigliani) 
—  
Vid* POST Keynesian Economics, edited
by K. Kurlhara, pg. 388



UTILIDADE

Comparisons between Increments of "uti-

JLity"____ (H. TYSZYNSKI)__________________

Vid. ECONOMIC fThe) Journal, v. LXIV^_ 

1954., .p^-25fí.___________________________



W — -------------------------
______________ lîTIUDABB__________________

I concetti di "nécessita" e di "utilita 
ai fini del riconoscimento degli enti 
ecelesiastici nel diritto italiano»

Vid* Diritto (il) Seelesiastico, 1956, 

Pax-te-1 r pág. - li»



u t i l i d a d e

I niassirai di utilità per la collettivi«* 
tà e delia collettività in Pinanza pu­
ra. (G. Sensini)

V i d .  RIVISTa  d i  P o l i t i c a  E c o n o m i c a ,  

1 9 5 5 ,  p a g .  3 8 9



ü t i l i d a ü e&

Robertson.on utility and scope. 
(L. Rotbins)

Vid. ECQU'OMICA, 1953, vol. 20, pag.99



U T I L i m i Ë

Sulla pxef eribilità* 
(B. De ffinetti )______

Vid. Econ omist! e .Anna-
li di Seonomia, 1952, pag. 685



UTILIDADE

Choice, expectations and measurability 
(Nicholas GEORGESCU-ROEGEN)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Econo­
mics, 1958, ps. 503



UTILIDADE

The plateau demand curve and utility 
theory. (G. Warren MUTTER)

Vid. JOURNAL (The) ofPolitical Econo­
my, 1955, ps. 525________ _____________



_ UTILIDADE

Cardinal welfare, individualistic 
ethics, and interpersonal comparisons 
of utility• __ (John C . HARSANYI)

Vl d . JOURNAL (The) of Political_Econo­
my, 1955, ps. 309



UTILIDADE

The expected-utility hypothesis and the 
measurability of utility.^
(Milton FRIEDMAN and L.J. SAVAGE) _

V i d » JOURNAL (The) of Politlcal Econo- 
my, 1952, ps. 463



3^ UTILIDADE

Social choice and individual values.
( I.M.D, LITTLE), _______________________

Vid. JOURNAL (.The ) of ...Political Econo­
my., _1952#. pSj 422 __________________ ___



iy-
________  UTILIDADE

Interpersonal comparisons of utility. 

(L. ROBBINS)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1938, ps. 
635 _____



UTILIDADE ... . . ._....

Cardinal utility in welfare economics 
and in the theory of risk-taking.
(John C. HARSANYl)

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo­
my,. 1955, ps. 4 3 4 ....



Note in margine alla teoria matematiha rialla e .P, 
<ii G,B, ANTONELLI e al commento del Prof. o.PTfinT 
(.Cario QNTTiTiI)__________________________________

Vis,_STUDI Ecopomici, 1952, ps. 529



UTILIDADE

A probabilistic theory of utility, 
(R. Duncan LUGE)__________________

Vid, ECÜMMETRICA. 1948, ps. 195





UTILIDADE

Classic and current notions of "measurable utili­

ty". (d . ellsbebg)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1954, ps. 528



UTILIDADE

What all is utility ?

(M. FRIEDMAN)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1955, ps. 405



UTILTPATTR

The empirical implications of a utility tree, 

(Egbert H. STRQTZ)__________________________



^ ---------------------
_________________ UTILIDADE

Gradus aà Pamassum.
(e . zaccagnini)

Via. ÇIOFJALE degli Economists e Annali di Econo­

mia, 1956, ps. 65



UTILIDADE _

Myopia and inconsistency in dynamic u t i l i t y  jiazi- 
mization. (li.H. STROTZ)

Vid. 2ESWL (The) of Economic Studies,. 1955-56, 
vol. 25, ps, 165



UTILIDADE

Separable u t il it y  and aggregation.

(W.H. GOBMAU)______________________



UTILIDADE

U tilitie s , attitudes choices: A review note.

(K .J. ABROW)_______ ______________________ ____

Yid. ECONOMETRTCA t 1958f ps. 1



UTTTiTDADE

The u t il it y  tree -  A correction and further ap­

praisal. (Robert H. STROTZ)____________________

Via, Sdi'.NQV '.TiiTCA. 1959,, ps. 452



_____________________

UTILIMDE

Behaviourist cardinalisra in utility theory, 

(lapas MAJUEDAEt)

Vid. ECONOMIC!, 1958, ps. 26



UTILIDADE

Robbins on Robertson on utility, 

(j.E. HICKS)

Vid. ECOMOHICA. 1954, ps. 154



UTILIDADE

Concerning utility. 

(Charles REMEDY)

Vid. ECONOMICA, 1954, ps. 7



UTILIMDE

Armstrong and the utility measurement controversy

(t. majtimmr)

Vid. OXFORD Economic Papers, 1957, vol. 9, ps. 30



UTILIDADE

Utility theory without the completeness axiom. 

(Robert J. AIM A M )

Vid. ECONOMÉTRICA, 1962, ps. 445



UTILIMEE

Behavioristic foundations of utility.

VicU ECOKOMETRICA, 1961, ps. 186



UTILIDADE

Stationary ordinal utility and impatience, 

(Tjailing C. KOQEMANS)

Vid. ECGDOKEIRICA, I960, ps. 287



UTILIDADE

The foundations of utility. 

(John S. CiUEMAH)

Vid. ECONQKETRICA, I960, ps. 193



UTILIDADE

Semiorders and a theory of utility discrimination. 

(R. Duncan LUCE)

Vid. ECONOMÉTRICA, 1956, ps. 178



u n  LIPASE

An axiomatic approach to measurable utility 

(i.N. HERSEEIN and John MILNOR)

Vid. ECONOMETRICA, 1953, ps. 291



UTILIDADE

The cardinal utility which is ordinal.

(w.j. eauhol)

Vid. ECOKOKIC (The) Journal, 1958, ps. 665



UTILIDADE

Measurable utility and probability: A simplified 
rendering. (s.A. OZGA)

(The) Journal, 1956, ps. 419



U T I L I D A D E

Tile meaning of utility measurement 
(A.A.ALCHIAN).

Vid. THE AliERICAN Economic Review, 
1953,.nfi. 1, ps. 26.



U I I L I D A D EI-------

ratagy., and social decision 
rules.______

... ( W i l l i a m  _V I C K R E Y . ) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Vid* QUAKTEHLY (JTHEX Journal of Econo 
mics, I960, ps. 507.* ...........



<bjy
_ .........  UTILIDADS

The existence-conditions of a total
utility function. _ ___ _____________
( Jean. VILLI) . ________________

Vid.REVIEW (THE) of Economic ^Studies, 
1951-52, ps. 123.



UTILIDADE

Transitivity, utility, and aggregation in pre­

ference patterns.

(Kenneth 0. MAY).

Vid. ECQNQMETRICA, 1 9 5 4, ps. 1



UTILIDADE

Cardinal utility, portfolio sélection and ta­
xation.

(Marcel K. RICHTER).

Vid. REVIEW (THE) Economie Studies, i 960, 

ps. 152.



UTILIDADE

Utility, risk, and linearity. 
(G.G. ARCHIBALD).

Vid. JotMAL jjTHE) of Political
W, 1959, ps. 437.

Econo-



6 ^

UTILIDADE

Utility and the "ordinalist fallacy". 
(W.E. ARMSTRONG.) .

Vid. REVIEW (THE) of Economic Studies,
-1 9 5 8 -,- n^ . 68, ps. I7 2 .



UTILIDADE

Utility Theory, Decision Theory, and 
Profit Maximization.
(J.E. HARING and G.C. SMITH).

"/id. AiERlCALT (THE) Economic Review , 
1959, ps. 566.



UTILIDADE

Admissibility and measurable utility 
functions.
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(T. RADER).
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Vide: ECQHOMETELIGA, 1 9 3 8, p. 1 5 4

T*VI



UTILIDADE9>y

The empirioal implications oí utility analysis 
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lity.

Vide: DMITRIEV, V. K.



UTILIDADE

Diminishing utility reconsidered. (lit. STARK)

Vide: KYKL05, 1, 1947, p. 321

TOO*}.



y
UTILIDADE CARDINAL

Cardinal utility. 

(Robert H. STROTZ).

Vide» AMERICAN(THE)Econiojoio Review, 1 9 5 3 »  p s . 384.

-Suplemento -



UTILIDADE COLECTIVA '

Di Taluni Massimi d'Utilitâ. Collettiva

V id. Gl0RNALE degli Econpmisti e Annali 
di Economia,1949,pag.174.



UTILIDADE COLECTIVA

Informatione et utilité collective. 

(P. THIONET)

Vid. ETUDES et Conjoncture, 1963, ps. 319



t
UTILIDADE CÛMUM

Un cas d A p p l i c ation de la notion d’uti 
lité. commune « (F, S E M ) _________________

Vid. REVUE Historique de Droit Français 
et étranger, . 1955, ps . 585___________



f
LtsyvyOQ7VUÜX

ûwi ixyntzWv SU

\ í ^ â^A. iC<rr^mu.Ux-1 ̂ £5L j f t . 
■______________





íP l v l o ?L
r' /y



Ccjujux/Zojyï/2 ol& M̂ IÇjlÔ^cvo e Jr e lç 

^Oiyybel t k  kbo IfiàoJVht oU> Eco jvzôdu - 
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le dell'epoca classica. (Giorgio JOSSA)

Vide: S TU DI Romani, I963, p. 387

Tu»»*?



"ÜTmTAÏIS CAUSA”

"Utilitatis causa" - Zweckmässigkeitsentschei- 
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''UTOPIA"

S. Thauias More and His Utopian Embas­
sy of 1515 (Ed. Surtz)

Vid. CATHOLIC C?he) Hist. Review,vol. 
29, pag. 272. __________ ______________



UTOPIA

More 's Utopia 
(E. Voegelin)

jVld. SSTERRETCHTSCHB Zeit. f. öffent. . 
Recht, n, folge-b. III,. p. 451.___



"UTOPIA"L

of Utopia

Vld. CATHOLIC (The) Hist. Review,vol.
1 5 6 .------------------------------------------------



UTOPIA5

Ideologia a Utopia no "Livro da Virtuo­
sa Benfeitoria" (P* E* de Tejada)_.
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Salvação e Utopia. (J.O. de Meira PENNA)

Vide: REVISTA Brasileira de Estudos Políti­
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Vide: ESPRIT, 42, 1974, p. 663
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Plaidoyer pour l 'Utopie. (François CHIRPAZ) 

Vide: ESPRIT, 42, 1974, p. 567
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Trabajo y organizacidn en las utopias clássi­

cas y en las cibernéticas. (Ramdn GARCÍA CGTA- 

RELO)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos, 123-124. 

1977, p. 213
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La utopia penal de Dorado Montero, com 

dice de Francisco MALDORADO DE GUEVARA.

Vides ANTON ONECA (Jose)
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Some reflections on the economic utopia. 

(V.K.R.Y. RAO).
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lic Enlightenment. (S.3. FILLER)
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